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ESTAMOS CIES109 AO DESPOTISMO!

A CHAMADA LEI DE SEGURANÇA. ATRAVÉS DA QUAL A DITADURA ENVFPFnA n i , . , wiiviir» mTIRANIA ABERTA. SERA REPELIDA PELO POVO EÍPB^DBMOcStMSeTODOSl<^J§mS*° SiUM PARLAMENTO SUICIDA. COMPOSTO DE EUNuS^I EffiKpmilAnnS VOtSSI Tiffi5?ulíTRENGO. PIOR DO QUE OS SA.DOS DAS CABEÇAS D?ffl^E^U^lS^^ IMPERIOSA RMUP
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— EXCLAMA O SR. RAUL PILAi»^»^^.^^^
A iiieii«»Ecm do Cate«\ pt?

Nítido ao Parlamento uma Lei
jde Segurança Nacional, sur»

ISiU lli«":.-I.u|.i*.::. :.'.¦

FALANDO A «TRIBUNA POPULAR*. O DEPUTADO GAÚCHO
ACRESCENTA: «O PRESIDENCIALISMO. QUE OS CONSTI»
TUINTES DE 46 NAO .SOUBERAM EVITAR. ESTA DESTRUIN-

DO A DEMOCRACIA E A PRÓPRIA FEDERAÇÃO»
«Depois dc haver o presidem»* da República tomado partido na contenda

.______.___.___.___f_l-___.___J _________. 1 _. _  •__•¦ a aaeonsrittidonali comente os ir.n(nuoa poderiam duvidar da decisão*»

i ih». «Iram vex d«*sleridu dc sur»
priva, contra » Cotutltulçdo.

{contra aa instituições demo' crátlca*.
Traut-i* de alito lâu mora-

trunra qut» faria corar dt» ver»
ponha Hitler ou MuMolInl.
Sob o pretexto de defender ft
Carla de 18 de Setembro, o
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Pelando ontem a TltlBUNA

mfiiio* de opir**fto tio* lem
pe* modcmoi.

A tUillA K SEU AUTOR
Casta Neto, o ministro queo próprio ditador lançou na

rldiriiio, cii.rrf.aiido-lhe prà-Ucamento o bilhete nnul, emvirtude do* hediondo* arome»
cimentou do Serviço de Amis.••':.:. uo* Mcitore*. foi aso»
ra ci.earrcf.ad0 pelos giuposcoivipiradorfA que o sr. Dutra
chefia dc elaborar o mostrai).
ro. E n criatura aj>;•-.«i-.t i--.-

timo. hi anos, em frente ao
Cinema Patln,. Tal lei tó po»doía Mr elaborada pdo te*»
poiuAvct por tanto* atentada»

a c-: :'.\'.".\tU de ini porum dro. rcspoiuávfi* direto,
pelo política de pnmxaçâMinaugurada hi meie* peto *t.

Etitico Outra
CM.

A lei pedida pela mciuatara
(Conetin na S" pdo.)

_^««_»r_-">»-

ditador c sua camarilha prc-*,ft imagem »• jícmclliança do!
tendem aniquilar a Constlitil- criador. Tal lei só poderia ser

sçâo viücm.» por meio dc um elaborada pelo ntlvoaado dePOPOIaAR, a r***l>J.«'. <»« OÇ- cóftiRo dc arrocho que desa- Macat* que tentou assassinar.«mo di» Supremo Tribunal Fe- (la M mate tcnfbrasos instru- pelas costas um colctm de pro- <Urrai. *Abrc a Con*tltuiçao tto
Rio Grande do Sul. o deputado _,. __ *

;m«sk ju"; Mensagem Do Partido
siovérno faccioso e prepotente _, . ~y, _,^ —^ , ,.Trabalhista Do Canada

U ticpuiMo linul rua uiiani prcuava declarações
repertagem

marcha, em suax úlilmua con-
seqüência.*, parn •» despotismo.
Chefamos. pelo ;-:» :.'- -. -. ¦
mo, ft mftxlma concentraçfo
de poderes. destruindo a d<-
mocracia e a própria federe-
çfto.

II \HMUNIA K 1NDCPRN-
DÍNCIA...

Kt. o que nos declarou, po-lavra por palavra, o prestigio-so líder parlamentarista:— A decLsáo do Supremo
Tribunal Federal a respeito
da Constituiçáo do Rio Gran-
Ae do Sul. nfto foi uma dccl-'
sfto Jurídica, apesar de unft-i
nlme. e talvez por isto mesmo.
E' preciso desconhecer o qur'seja Independência c harmo-!
nla dc poderes. para afirmar,
que o parlamentarismo con-
Mpradn na Constttiilçfto rio- í
Rrandense viola tal principio..Entretanto, foi como quase to-'
dos a» ministros Justificaramoa seus votos, esquecidos de
Sue 

o principio da indepen-
Ciicü" c harmonia do poderer

JA figurava nn Constltulçüo
do Iitu)('iio

O PRINCIPIO FT.OrRA-
TIVO

O ftnlco ministro que rc-
(Conclui na 2.° pdg.)

Dirig«tn-i«c

O ücttador Luiz Carlos
Prestes recebeu a lieguinio car-
ta, datada de tl de Junho do enr-
rente, do Parlido TrnballiWa
Pri-Krcáfi.-ta do Canadá:

"1'reaado camarada:
Sogtin junto uma «i.-.-í •;¦»'.-•*««•

aproia.la em :¦¦¦•!.«>• rciiniilo

Deputado Pedro Pomar—— 0 /i ,-¦ .- ¦ ff.tiro loiiiurPOR QUE FOI CANCELADO
O EMPRÉSTIMO PARA REEQUIPAMENTO ?
EM DISCURSO NA CÂMARA, O DEPUTADO PEDRO POMAR LEVANTA O VÉU DAIMPATRIÓTICA ATUAÇÃO DOS SRS. CORREIA E CASTRO, DANIEL DE CARVALHO,VALENTIM BOUÇAS E OUTROS, EM LIGAÇÃO COM OS CAPITALISTAS IANQUESWALDRICH, SNYDER, HOOVER JR., CURTISS E SHOPELL, NUMA ILEGAL «COMIS

O nrmitnrlr» Prttrn Pomar nn. c* * _r^ i^t? i\ti rncrrii iti%vr_pt_*^._M _.....

a Prestes <>•» melhores lutadoreti dn
democracia canadense

du iiosj.0 Comitê Nacional. Ks- j¦_:..... procurando mobilizar a|
opiuifio pública canadenre pa-
r« apoiar Mos i>« esforço» tm
.entido do manter o direito de-
mocrftlico dc ••»; • :• i ia do Par-
lido Comunista Ao Ura*il, ei
vemos com «impatin o creu- I
rente movimento da opinião)
.IcniiHTútica brasileira em fa- |v«r da :¦ •¦•!.- '.•> da sentença do
Tribunal filei toral.

Confiamos em que, como re- ¦
| .«tillado dessas oçóes, por títda
I parle onde prevaleço a opinião .
! i -.:•';¦. democrática, icrfto der- I
rotndas essas medidas reacio-
n.iria., instigada, o inspiradas
peln Doutrina Truman.

Com saudações fraternais
(a.) Williain Kasiitan, sccrn
tário esecutivo".

E' o seguinte o testo da de- i
clnrarilo aprovada pelo (.omito j

| Nacional do Partido Trabalhla- I
| ta Progrrwsista Cannrtotucj cm i1 rcuniDo do 2H do maio:"A decisilo do Huporior Tri- !imnal Kloitornl liriisileiro qucHdeclara fora da loi o Parlido
Comunista do Brasil represen-1
ta claramente um deliberado \ataque contra os diroitos dc- í

(Conclui na S.° vag.)
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O drputario Pedro Pomar, rn-
i-amitihou onti-ni. na jcnsfio «Ia
Câmara, n votaçlo do requeri-
mento da lianr.id.i rnniiini*ta
jAbrc o cmpriStimi. braiilelro
nrgoelado em maio de Ifi pela
nii.sâi* Macedo Soares e regi*-
tado no Banco Internacional .lc
llrconslruçiío e DescDVoIvlmcn-
to, nos t-stado*. Unidos, e recen-
temente cancelado pelo ministro

PROTESTO DOS TRABA-
IHADORES HOLANDESES
CONTRA A AGRESSÃO

AO POVO INDONÉSIO
AMSTI-UDAM. 2. (U.P.) _ O

presidente do Sindicato dns Tra-
lialliadore» Portuários, sr. II.
Ilani», anunciou que Sna oriía-
nl_açáo, assim romo o Sindica-
lo de Trabalhadores cm Trans-
porte haviam decidido boicotar
todo o tráfego militar paru a
Indonésia.

À reunião compareceram umas
30.000 pessoas. O secretário se-
r»l do Partido Comunista, se-
nhor Paul Degroot anunciou que
várias indústrias dr Amslcr-
dam haviam concordado em dc-
elarar uma greve dc braços cru-
fados das onze is do_c linras
de quarta-feira, riu protesto
contra a política eolmiial tio go-
vírno.

SÃO DE INVESTIMENTOS»
Correia c (."astro. Denunciando,
mais uma vez, 11 descalabro c a
Irresponsabilidade da politica
financeira do governo, o orador
salienta que o empréstimo til.jc-
ttvava o equipamento da indús-
Iria nacional, bem como o apa-
rclhamcnto de nossos portu» c
e Iradas dc feiro.

Dos .'18,'. milhões dc dólares
negociados, '-'.ti milhões se des-
tinavnm an equipamento du»
ferrovias, 33 milhões ao melho-
ramento dns poitos, .'11 milhões

i i*:"iiiii,-.'io dc energia elétrica,
c assim por diante. A todo» o»
patriotas interessam I10J0 o»
problemas fundamentais do
pais: aumento da produção,
crescimento da produtividade.
soliifüo—da earcsiia, rcaparc-
lliaim iit.i das vias dc comunica-
çáo c, finalmente, luta contra a
inflação.

Já livera oportunidade dc dc-
monslrar, nas considerações cm
que baseou o requerimento, que
a Importação dc artigos dc con-

sumo e a transferência dc fun-
dos e recursos «e companhias
estrangeiras, autorizada pelo
governo federal tinha tido como
conseqüência o esgotamento rá-
pido dns saldo» brasileiros nos
listados tinidos, cm prejuízo ao¦rhrJ__i_qujpatiHfti+fT Industria
dos transportes,

Opôs às alegações do minis-
tro da Fazenda os conceitos jus-
tos cm que ns desautorizara o
coronel BdniUndo de Macedo
Soares, governador do Estado do
Nio, perguntando: porque o mi-

(toncflli nu 2.u pdf7J

REDAÇÃO DEFINITIVA DA
CONSilTUIÇÃO GAÚCHA:

rOHTO ALEGRE, 22 (AN.)
— A mesa da Assembléia Irgi-
lativa. Kttadual deverá rccel>cr, na
KisSo (le lioje, as emendas an pro-
jelo d.t Reforma Constitucinnal.
Quanto a nn\a redação do» capi-
tulns dedicado» aos poderei pm>
etitivo c legislativo deverá entrar
em tli.cu-füo inicial amanhã, o
que vale dizer que até segunda-
(rira próxima a Casa promulgará
,1 redação definitiva dos capitulo?
iii-pondo snlirc õ organização e
exercício dos podorers executivo,
legislativo e judiriário, a».«cgiiran-
tln, as«im, inliira legalidade do
K-taiuto Fundamental tiogran-
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NOVAMENTE ONTEM. OS TRABAL
AS PORTAS DAS CÂMARAS LEGISLATIV
[crjm recebidos pelos vereadores Osorh Borba.
Neve», do P.T.B.. que cientes das reivindicações
rodos pela emprisa imperialista, comprometeram-s
los na campanha pelo apressamento du regulam
conlra a criminosa pretenstio da emprisa canaden
às custas do povo, atravis dc um novo aumento
elegeram, os vereadores Ari Rodritiucs da Costa
tenas dele*, condutores, motorneiros. trabalhadore
gados da Telefônica, rumaram para a C.Ami,

O Povo Indonésio Repele
a Agreif ão Imperialista Holandesa
ENÉRGICA RESISTÊNCIA AOS ATAQUES NAVAIS, AÉREOS E
TERRESTRES - O PRESIDENTE DA REPÚBLICA INDONÉSIA
RENOVOU O SEU APELO AO MUNDO PARA EVITAR A CO-

LONIZAÇAO DA SUA PATRIA
RATA VIA, 22 (Do Arnolil

Brackman, correspondente da
U. I\, — Fôrçns holandesas,
apoiadas por navios de guerrac aviões, atacaram posições in-iliiin.1 sins ao longo do (üda a
ilha da Jova. O comunicado «ln
gu.iTit indonésio assegura nm;ns baterias terrestres rèpubli-
canos atingiram quatro vezo»

11111 navio do guorra
quo canhoneava Morak, ao oasto
do Batavia, Acrescenta o co-
nuinlcorlo indonésio quo sn ro-
pislrarani duelos do urlitharia,
tendo sidn atingidos ainda dois
navios |iolaii(lescs quo so apro-
\iniaviim dn cosin o começaram
a conhonear a ciiin»io.

Os íepfiblicnnos responderam

holandês no fogo com morteiros, Di_ o
comunicado quo o fogo ropu-
blicano causou d unos às
maquinarias do navio ho-
nndôs, o qual, depois

ofetuar ligeiros reparos,
afastou-so do local, sogui-
ilo do outro borco. Caso isso sn
confirmo, constituirá o maior
golpe ntn agora assestado po-lns forças inclonó»i;is no cur.-*«
da guerra não declarada 11113
Ini-üas orientais Holandesa?.

Quanfo ns operações torro.»-
Ires, o comunicado indonésiofliz qus as tropas republicanas
off.io travando combate com

(Conclui na 2.a pd(t.)
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.i/r. Snyder .çi

ntem Mr. S

ijidi,'j||j_ do Paiacio iiradentes, vendo-se ao I
do Partido Libertador do Rio Grande do Sul. A
dc Legislação Social, os representantes ptícbtstat
tados comunistas Abílio Fernandes c Osvaldo P
Arl Rodrigues da Costa fez a entrega do Mem
Comissão de Legislação Social assumiu o comp
apressar o andamento do projeto, qne virá garanl
dispositivo legal. A vereadora Odlta Schmidt p
da já apresentada, determinando que, o pagamen
dc dezembro, conforme aspiraçúo de todo o prole
que atenderam ao aptlo da comissão de trabalha
justas reivindicações apresentadas no Memorial.

HADORUS DA LIGHT VOLTARAM A BATERAS. Conccnlraram-ic na Câmara Municipal, endtda E.D., Breno da Silveira, da U.D.N. e Levlcontidas no Memorial assinado por 2.023 exalo-e em nome dos partidos que representam, a apoíA-
entação do repouso semanal remunerado e lutaise de cumprir ogulle dispositivo constitucional
de tarifas. Acompanhados pelos companheiros qu*e Odila Schmidt. o» trabalhadore» da Light. cen-* "* £ncr»h] Elitrica. na fábrica de gãs c empre-- -,'.../....'..-. O cílCftü fi.va ,i conrcnfrafflo nai

ido dos trabalhadores os deputados Raul Pila, lideibisio Alves, da U.D.N.. membro da ComissSn/.if-otoo Rochu c Benicio Fontenele. e os depu-acheco. Em nome dos trabalhadores o vereador
orial ao deputado Alolslo Alves, que em nome d»
romltso dc redobrar os seus esforços a fim deir aos trabalhadores o imediato cumprimento doediu o apoio daqueles parlamentares para a cmen-
to do repouso semanal seja feito a partir dc IUtariado brasileiro. Os representantes dos partidosdores da Light comprometeram-se a defender a,

Campanha D
Que Apenas

m

Refl
umas
espero

«A DIRETORIA LEGAL DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS RES-PONDERA PONTO POR PONTO ÀS INFÂMIAS DA JUNTA».AFIRMOU A NOSSA REPORTAGEM O SR. OLÍMPIO MELLO
Acerca da entrevista con-

cedida ao "O Globo" do on-
tem. pelo tesoureiro da Jun-
ta Governativa do Sindicato
dos Bancários, sr. João Gon-
çalves de Carvalho, a nossa
reportagem procurou os mem-
bros da diretoria legal do Sin-
dlcato ,a fim de esclarecer os
fatos arguldos por aquele ser-
viçai do Ministério do Traba-
lho.

Ouvimos o secretário da dl-
retorla legal do Sindicato,
Olimpio Fernandes Melo. quenos respondeu de inicio:

— Li as declarações do ca-
valheiro que exerce funções
de tesoureiro da Junta em
nosso Sindicato. Nãò as ii
com surpresa poLs que qual-
quer declaração feita pelos se-
nhores quo atualmente dlrl-
gem o nosso órgão dn clas.su
por conta do Ministério do
Trabalho nilo nos poderiasurpreender.

.SIMPLES DESESPERO

Prosseguindo, disse ainda :—• Não tive ainda contacto

com os demais membros da.
diretoria, a fim de com èl«
trocar Impressões reerca da*
fantásticas acusaçõri cue nor

nyéer, Representante
o imperialismo e inimigo De Roosevelt

VIAJARAM NA «CASA BRANCA VOADORA» NUMEROSAS PERSONALIDADES DEWASHINGTON, INCLUSIVE O «TIRA» NUMERO UM DE TRUMAN, MR. ANDERSON- O BRASIL ENQUADRADO NUM PLANO IMPERIALISTA DE ASSALTO, SEGUNDOO MODELO INSTITUÍDO PELOS IANQUES NA GRÉCIA

NUM AMB1ENT
ftEYRA realizou ontem
quatro liberdade»". Pel
TRIBUNA POPULAR
Oefivlo Bmnrlhn jazia
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A bordo do nviào particularilo presidente Truman, o "In-
doDondenco". luxuoso nnarô-
ilio quo custou cinco milhões
do cruzeiros e é chamado "Casa
Branca Voadora", chocou 011-
lein a esta capital a comitiva
de altos representantes do im-
pcriallsmo n o r t e-am .ric-ino,
chefiada por Mr. John Snyder,
secretário rio Tesouro rio:» Es-

lado-? Unido?, cargo oorrespon-
dento ao nosso ministro da Pa-•.onda,

Os demais integrantes dn cn-
ravana são, além do embaisa-
dor braslloiro em Washington,
sr. Carlos .Martins Pereira doSouza, os srs. William Patvley.embaixador de Truman emnosso pais. çonofal liam- Vau-ehan, chofe ria Casa Militar rio

Truman, Orvls Smlth, alto fun
cionário do Tesouro americano,
Stanley Woodwurd, clmfo do
Protocolo rio üepnrlainonio de
Estado, n Anderson, policial, de
categoria, chefe da guarda pos-sonl de Truman.

Telegramas de Washington
sugerem que a viagem de Sny-
der e seus "atom boys" se dos-
tina a r rapar ar a vinda ria Tru-

man ao nosso país, tatvaz ajnria
no próximo iri_.... quando se
reunir ;t Conferência lnter-
Americana.

0 "TENENTE GRF.GORTO'
WASHINGTON

Dl

Graças .1 mdiscricSo de uni
escriba do sr. Chatoaubriand,

(Conclui na 2a pdg)

Olimpio Fernandes Melo
sáo feitas. Entretanto, o qua
posso assegurar desde já e
com absoluta convicção, 9
cjue tudo não passa de deses-
pc:'.'o dos membros da Junta,
diante do desmascaramento
quo vem sofrendo na quês-tão do horário corrido. Pre-
tenderam a viva força impor
â classe um horário que aten-
dc os interesses dos banquei-
ros e prejudica seriamente o.»bancários. Estão desesperado»
diante do movimento cjue srlevanta nT classe de repúdii
& sua triste 0. infel.z*mano-
bra .

(Conclui na Ia- pót*)
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CHEGOU ONTEM MR....
(Comi»**» é4 !• f*W)

|l>;.,f||li»4<l H« = itin*r.Ít*ftr: U
rií^àiwd» iiiittrtciiiia, i**^1om«
m a sr«»i«iKa linMn* a» »»im
«HMNtfil* ú*> 'ura" Aadtiw».
A viue^u ii***» iB4íVblu«, ao
iti«í*a» umi*» «i*i<* pare*." «o*"
fitfMf a* iBtCMÇÔM d* ItMiiwti
*ôfcr«« unia itMMitw u*s««ti ¦>¦*
ll nau, jmfc-clavo |«f« a» ******
nii*»rai «l« !*»»•<» i»Ii*im»» *t*****>
rirww «u cdtttiiwutv. t um i«r«t*
ftún«*«a «•' »¦* ¦¦**** AA waçâu
policial, «mira w i*««i».**
bra»ií«.tM# »iu«t ti&i vâo a 101**1
de ivau bkttA.

A%.luui-k* •»« "Milil«w" ,m»
dr. .mm titi *A **lHIH»Wti *» ***"•
niciliaiti fti i|hu a«|iii *•**)*••*
durwil* « j;«ladn Ho*.** u '.*•
n«n'« tirrsofiu*. et»«*t« *•*
fitara* |»eâ»oal d» tt. U«UllW
Virf«f. Ciiviu • ¦<¦ uni num»*
roto «rupo d* "lira*"" riu» mi*-
rt» « »»ra»tir a -»e*umt?a
1 ¦ *:" do ir. Ilarry Truman.

A* Iubç&c» de "itiiuer" An-
lidai i:¦-¦¦ . tomar tio Brull.
lio mu dúvida •'¦•¦• ¦¦'•••¦ • ¦
para a amm ditnidad<i itan<»-
nal, ma 'wdífam a • ¦-n.* tf*
1. Ti/a;- vn Washntfiun de

3ua 
\iv«í._<m ou») pau do ban*

. #» ul;•¦(•> - onde »"m-
':¦••' -aat) ti. i-, ->:¦ • de •«¦'-.

a urdam durante a \t«iu de
um eiiefo de 1 ¦¦¦.. :•¦ M(nofel<
ro. A!>-:n >!-'•••. a preu-nça de
A: • v*00 » um atestado da un-

Çopiflarldade 
do pretidrute

rtimao, que, pretendendo via-
..- om plena p.- para um h>
1 . • "1. !,«i.>i e .1 ? ¦ do quo
*, ¦ .tiivr outro, ià pode crai>
fiar ma leio* da tua própria
t Jt nauoat.

O' "(eotnta OngArlo d»
Wiiiblnfton', com a imaxioa*
Cio cbeia doa fanlaamM do fio-
1 •:' do Atividades Anti-Ame»
ricaças e do F.B.I., Iratari
de eyerear a aua atividade con.
Ira oa elementos anti-impena-
lista* brasileiro», aob o disfar.
ee A» combate an "comunismo"
no continente, do acordo cou
a doutrina da **-. "boss" Tm.
man.

.«.YTDER. O INIMIGO Dfc
ROOSEVELT

Jobn 8nyder, o cbefe da ca-
ravana atòmira, é áo* elemen-
tos mais reacionários do Par-
lido Democrata. O secretário
do Tesouro é uma figura •_•••¦-
facada entre os homens do ne-

?¦••¦'¦•>* 
quo dirigem a política

mperialista americana. Nos
tillimos tempos, •.>••.-¦•• dedi-
cada ativatnunto a destruir a
itiíitéttci.i dos partidários do
Roosevelt no seu partido.'.in upisódio que so verifi-
eou'v'recentoiiK'nli) eni Wasb-
»i-?-.>if mostra bem u alcanço
do ftttiò do Mr. Snyder contra
a lipura do grnndo kx-iuosi-
douto o dos M-n- ideais poliu-
cos. A sru. ltoosevúll havui
promovido uma solcnidadu pa-""fã"comemorar o "Dia do Jel-
ferson", data tradicional do li-
beialismo americano. Suydcr
eslava convidado para a sole-
uidade, doveinlo pronunciar
um discurso, antes du da srn.
Roosevelt. Enlrelanlo, à última
hora, resolveu nâo comparecer,
tendo tomado idêntica atitude
outro elemento reacionário do
Partido Democrata, Gael .Sulli-
van.

Mais tardo soubo-se dos mu-
livos do sua ausência. E* quo
poucos dias antes, llenry Wal-
laço havia falado em Los An-
gele5, num grando comício quo
teve todo o apoio do coniiln
local do l'arlido Democrata.
No discurso que pronunciou
nesía ocasião, Wallaca comba-

|e«j \:<,4Ma»4ttie»i* * "4«*«í«•

114 Tmt»»ll* » ft«HíÍ!6U *** »|e«
gflIU » s*i'*.U:i. *S::» a «« Ulll'
r*iu contra * **»** t-*¦¦*¦•* A»
guerra de Wastuwston, QMBtto
tuÀtrn A* élíl» Aa €tí»i|f 10 *> A»

RjB^.' . aFí a* frWt' I
OnSi:: 1 .¦ í &$_____]__________&

j^l ^^.^''¦*'1h___l: JH ____¦

1 Na Câmara àou Deoutadoei
¦"" ~~:~ -~SíírTí ^sr:

Urgência Para o Pro ielfl De Salário Família Hos IA Wm
ENCALHADA HA UM ANO. TERÁ ANDAMUNTO AGORA A INICIATIVA DA BANCADA COMUNISTA - A
DATA NACIONAL DA POLÔNIA E O PRÓXIMO CONGRESSO DB B8CRITORBS - FACILIDADES. NO ITA.
MARAT1. PARA A ENTOADA DE ESPIÒEÜ NAZISTAS EM NOSSO TERR IToRIO - MAIS INTERESSE PEIUS"CTraSWVaBt*' PROJETOS EM BENEFICIO DOS EX*COMBATENTES
FVfi»i* 4* ttm Ait-mrv* 4* *<

H-1--.M l-»-»'v *A%tt a hi»»*|ã»
BMHMÍMi ****¦ **l4 t*mt*mjm
*m -.*,*. m-.ai. t m qmt »***mm\* mwtm, ratonhata t**.
ti. 4.,-_s.iti»4u<»* da t- ¦,*. tt.i.

iíihl:»* f<lli* pi<4i4»i 4n
HHtilJW I**'*»». tml"*t m sr. ffui
.-._i..c.v« t*'t.}.-** * tmt-t
um 4* 1 -.,-.• ,*. 4** Am*.* 4a
**m tm 4*t ».-•¦' *. ¦¦ -1- •

—m-t- '- •-• !*¦'¦! ¦- « tvami-.

IflUrSl^tn; DOS BRASILEIROS À CON- ^^^T^^

tt tf, Htatititi*t ttftt, ^m«í i--im
„f4 *.,, mr*t« **i4m famih*

Aat militamt

POR QUE FOI CAN-
CELADO O *..

(Conclusão da IA pdg.)
nistro da Kazunriu, sempre som
dnr" satisfação ao Congresso, or-
denou o cancelamento rio cm-
pròjttmo? A (|tic motivos reais
obcdcc«u'.'

•Va verdade — prosseguiu —
basta citar a existência dc uma
Comissãft dc Investimentos, que
na prática substituiu o plano
MateJo Soares rie rucuuipaniun-
to ile nossu indústria, para ter-
mos Os' fins que levaram o fio-
vírilo a tão nefasta politica, cm
detrimento dos Intorísaea mats
sngfados do povo o do aumento
Aa .prodUçío, Dessa Comissão oe
Inc^Vimcntos, presidiria pelo
ministro ria Agricultura, ta/.em
parto' o Sr. Valentim Bquçbs e
OUtrds scnborcs, quc ditam as
conUiçScs para cinu-cssoes e prl-
vilédUis aos firanilc-s enpllallstns
norte-americanos o, em paiilcn-
lan; às firmas estrangeiras re-
prvscnturi.is pelos srs. Wnldrich,
Snyder, llonver ,lr„ Artl.ur Cur.
tis? Shopell o outros,

hl,i quer rilíer, concessões
para o sr. Nolsoi, ItockfeUai*
cr^r suip.o:,, para entrosar ao
s .... Houver Jr. hosso
h "Uoperinl o., altalis u assim,
tód.i a íiquesa nacional.

Jiflo & demais lembrar que a
Cqmiss.fig rie lnvestlmuntos, que
ner.i sequer fui constituiria por
•Iccii .0 ou portaria, uão passa
rlii.i arcanjo rie alguns ministros,
«•iri particular rio sr. Daniel rie
Carvalho c rio sr. Correia e Cas-
Iro, que. andam a induzir o sr.
Iv.iricó Dutra a formular con-
vílos pessoais, em quc se atri-
liucin prerrogativas oficiais á
tiil '("omissão. lJor isso se lm-
põe a indagação do requerimeu-
In: se o govírno pretendo ado-
lilr, em substituição ao cm-
Plvstimo cancelado, outros
meios para o reequipamento rias
Indústrias básicas e do trans*
porte, pois os materiais inclui-
dos no acordo aoKociado terão
rie ser adquiridos. E mais unia
perguntai quanto custarão ísses
materiais ao pais e qual o pre-
Juízo decorrente da obstrução
ao plano Edmundo Macedo Soa-
res?

li' o que visa o requerimento
ile- informações, mediria real-
mente patriótica, eni defesa da
indústria nacionul e para sua
riiiplda trnusfortnnçSo num gran

"1>m d» ieiirrmi,'*, devido â
|irtM.»?a «ia n*. -¦•¦¦¦>*¦'- *
. tr-.i .-.•iit.-.iKfN «dvrrt-iria d»
atual i ''*'"-» domtimitle m
fi.uA* IVitiecraia, *>*¦* ¦tlhk
d», como a d# Sulltvan. foi
31*11*1* a * .un .««ia ta por I - •»•
nian.

K. pot», um inmiifo A»
it,~>- •**¦'.•. um raftcor»»»*» Ini-
mi|u ai« da m«ntdria da »x*
proMdeni«. que deitmUawtu
tiftje em no»o» imi*.

m nBAU oiuetivôs us
VUOEM

O» verdadeiro* otyeti*«* da
\ia«*fii de fcnvdtr « **m ***
sticiari na 'Cam i> *,-. . .'o-
adura" lorant denunciada *t**r
«••-'.- jornal na ¦ ¦ u-.*¦* út IA da
ju)Ik>. e até boja fada* a» pu»
H-.ci.'¦¦. da im|<ren*a *t3dut"*
tõ '• ;i» leito confirmar ai noa*
«a» infotmaí<Ví.

ic**¦¦ ¦-.-¦•' >¦'.¦' qua a %uiU
dos :<-.-ti-.,i-> do mi|>erialia*
mo ianque imba por objetivo
(ater uiti minucioso etiudo da
!•• •-.! situarão ¦¦•¦,¦¦.¦•¦¦¦.-¦-*-U-
uanrttira. «¦:•-¦• bate para ne-
-:¦¦;.-',-> de graude «"ullo. dts-• ¦; i ••• a .¦.:...•>.>.- u 'so-
eiedades mlttaa" bin»ileiro-
americanas para a explorado
dos setores fundamentais da
nossa economia.

O objetivo número um 4,
naturalmente, o petróleo na-
cional. As sociedades mistas
sio a fórmula encontrada pelo
imperialismo para ie apoderar
de ¦•-•¦-,* riqueas sob o dis-
farce <la "cooperação de ca-
pilais". Na realidade, o 000-
trole ficará inteiramente eio
niAos doe grandes monopólios
ianques. Os empréstimos a se-
rem concedidos nessa base ae-
r. • administrados por um tu-
pervisor ianque, segundo o mo-
¦:•': • existente na Orécia. onde
a "clvilíiaçSo crislA" eslá sen-
do salva pelos dólares e pelas
armas assassinas do imperia-
Usmo.

Essa a tarefa colonizadora
do Mr. Snyder e scus asseclas
em nosso pais. Os detalhes
«ci-ão discutidos no latifúndio
do sr. Corroa e Castro, em Sio
1'aulo, onde haverá caçadas u
lautos banquetes nos interva-
los das negoeiaçóç* disse plano
lesivo aos interesses e à so-
beronla da nosca PAtrla.

RÁDIOS
VahiiU. o material elétrico
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FERENCIA DO RIO
O ar. iMtlrai. em »t«H»Jirlto d«

tmir.ii...-»tt MiniMr» Aa* Re*
Uç***t ImtAattmt», m**As«*t no»
mear o« »<«w»ni«,« delegado» t
oi«-\iti4 i^mièrenfia Inlw-
Americana: *-!*«<• d» DMm-
cão: o *u .:¦*¦:" de lotado •-".*•-
BetaçÕM blcriorM. dr. Raul
IVrnattdíi. l»i»l"fad«». h-na-
d»r I1. A. de u>H* '*¦ ¦'* "
Hrpuiado J. B. da r. • KtUj,
1.:i.im>--4 1 >.- Ilildcbrandú \<* •¦•
ly, •'¦¦¦¦• <¦' *• do m¦: -
leno dat !«-.»'- >»¦¦¦¦..
dr. Uvi Carneiro. *¦ s »•>¦'•*•
Jut idict» do Mioi»Wrio daa llc-
|»^«* Htieriore*. dr. áfOMO
|v::.i Jiituor o dr. Kdiuuiido
da Lu* Pin««: AMtãiw»* Tée-
nicon H»p*»*iat« rn»» de#i?iM-
iio* ni'.'. •- •*'<-. tm no eur»o
«ln Coittcrewi* vierem • ser
». *'*¦'.¦" assunto» que irantceu-
dam •:¦* ubjelivo» putamenie
l->liit—< •¦ jurídico» rou«tan-
te» tnicialmenlo da agenda.

*t*.á«l!a a tíhaidad* A •»>*

'•»*' r %- t -m '¦ ¦>¦-'- '¦ raril -.

Vai 4 ni... o ** I'*a4a »-<
tt t*t ****** m m t> '.'¦
tam* * t^nMi**,*,* A* "it-
tta* t**>* *** i»iln»f**_ infiiiw.*»,
4<* t*i t-mt*m*e**4i aa •-. .-.i.i
4« M.lí» ¦ Mi ft, ', 1M.H -.»
•---il» o tr, ?¦--., *•..- .<;
t-.i- .| .!".:• u-il. i„
» ftmy**tit 11 ,.,-_ Aat t,taa
ma* afana* * ¦ ¦> ¦¦ *¦** ae* *!•
nat*

A*A* algama» i.uti«.(..i da
ala. falea. au ut, 1. 4 • Ht**»,
¦ ¦¦ * A* .*'.«. a* 11.-JH1 4**titputaAma. % tr. «'..ii.'.m««
Xavier. -,-• ¦.-'-¦¦ am * >• ¦«»

" i--- •** "* ¦ ¦ *t*a 4
•*>« a ndsU4rr 4» mmti*. ******
*{•*-*<** a t".-'"•• Utit* mm* mm*
.1 i-*4» *m l*ta;M ft» 11 ¦¦rtim tm
.,., 1- .,,(.*,:.. i^fr, ta •*¦¦

lúim • ***,* m t**.**** ttm ****
li*'.. (« |m|>_> i.,n.:>i«r*

A auferia im •!¦•-.•*» uatai

irii moiiiiiMF.Mii oo tn
.< 1. ,-,,-,., ;i) 'Mim

Drvta 1.1 •....-:., «ta atem-
<l» o •--,.<' < .:¦ Aa tt. Gí#«»

ft* A* •' -.IH-...1. 4* t ,<.*,
4* 1-i'l O »r, V,.,!l„ 1 ..„»
.:¦*.,•-, tmt» atatatatl* raaira

aat, •-'•¦:. aMadalaa 4e mr*
Ittataitit* *'"-• t tm a4til* II*
VN • l in'-' \*.:,-. . . tptt pm.
IRltM **** Merõpaloe »<«i«b-
Atm irantfanaar • Tribunal
t ¦.-.>:.-.! «um ••:<•!..' At fale*
M a» sabor **>* »• ¦>* iai*r4it«a
a p. «•».

i 4l|i||4 M «;«|M<%4< t*t» *t¦¦•**.
girtir Viana. n«# tmi*ttm< ** #«
aiimé» a i»t4*, n ar, ReMí^a
Mat» Vaieoamm *MM*a «unt
t-it:*, -JttAim Impi,**»»", q«**i»4^
latv *ii|í(,i de l«w« «»>«» <«<>
•¦. , t,a mt%Ht* -'¦-'¦ • ' a 1 »?
i -.'.¦ :» . *tu* A**e*-*tm imm,
4í.»i»«.«ii> pt**» f*tr um tre«n.
t» 4» ,>'.'¦- ••- ¦•*'¦¦¦ 4a i-
titim, *ti*a *,iam* • *a tt» -»'
• i.!,-.t-' t ¦-*¦¦. .:ia;«i!.l» M
¦Mfl bicai 4** t3wpo d» t*titn-•ítit*** ali M "¦ .i'*-,.-'.. O
icneni» qu*-- qu» *l* <. "*¦¦¦¦*¦¦*
fmeta att, O »|«l« **•* t**l t»*»»l**ll
«« t^n.tKiii.. Mo tuaidaiit *>««> 1 A RATA sn lus ti. DA
«¦, o *, *¦- t'*i, * ¦•* ¦ t.;.-. POtOSU
A* num M«l pa» a dtUgacu r*l«>w. ain *•* 1. • sr. J«rt*d« !.« dwuii». «-ad- t»v# de awl. . „:' 

* AT.J \ V'7 .* T«ii

ptJaànma üo t^nd» ni** pa***- l4* p'»l*•'•• Umbraado leIUs
ram d» m*ra t«fiRC«4*ira. «h« htiMeat 4n teu •»•>»«. tua lota
era tua admirador •: • srneral * -"» » J<>; '¦•¦••t-. ¦ e. mait
tíuita. bitf» v-tlaAa ntl* na* •,¦>.. tamtt a hliUrltmn. *****
,IHíô<» de 3 de dfwmtuw, «'. .,,lU., mc._..,, M BtJB4tt 4,

O at. Manti*» Ora^i» a|*^ ipâ, tmtta tanta uma aulíatl*
iam kmliianda o»* «Mm» |fi Atmatratia -wpalar. Umhres
twr m*,niír#wW* ** d»*4|írad9h -HS™i5 ,Í52?*!! qttí.; ?
ao di»ad»r. M« ^g,,M d* m* ,n • tW,4to

jd_» Lubtlo llbenada pelas tro*
jpat totiéUeaa a laiwm. ma*
; da ama cidade lascada o ma*

alfesto do Comlté Popular S'a*
írf»nal At Ultertati», qae malt
í larde te anplimi oo *>*>*:•>• da
j VBÜ» -»(¦!¦!)•! Hi ni. 1 • ,tr.
i :-.-.»•¦« polonesa falia na ba*
' ir da rafnrmat rcontmlcas. m>
.-':,:«f da trafors» atriria. O

. tr. Jorfe Amado conduta afir*
cunda que a Polftnla < noa dlat• «tr.tr, um arande carmplo
ptr* a :.--*, pitrla.

^s-aiulai^t pela INMli» ÊftSÍifríSlSCd»r P.tfuits* t***,* m mmm dot
,-«..-(I-M. dr »,-¦ lítit.» dot ;*•-.:.
1** pablxot A* ca«U u>(>ai«o«.

....!•.! da P$D na Amai*, j Itt. tm,* a ttlttmt, »•-••*. nat
«dado do Retii» a Otioda. Mat
foi tfin tm tpftn a hm A* qae
«« • ¦ - :.- - . *.'¦.¦¦:, .*.,.-.¦. \\t
q«« ,.,*.:. ¦ *int firitttr** para
»«'«* diMuHdoe O tr. Oft^orlo
Beserra ¦¦**¦• ••» retirando 0
pedido de prrfnftKla.

PAIA O DBMJTADO PfiOR^
POMA»

fata** tm **m-¦-* » ar, r¦
P«p»r, atiit »m«bw 44» f-'
,*k*» cat ttuiro iacal •''•*» **
dktt
A SITUAÇÃO POS PUNCR»

NARIOS DO DNC
O tr 0»r*»v Praat» fala tò-

tia a u<u*{4a aiUi.14 raa d*» H
e.'_...<.'ij»i ea MMiooiftai do et-
trjuai i>r|v»itaíir«t.> *i*,.,*r*i A*
Caf*- 5*í pt»8^ vt«a iftalv*»
Ial ritMfBo.

RRQURRIMBNTO
AO ITAMARAT!

O 1: l»r da bancada ta** ,*¦¦**>
tr. y.t-r.*, n.i'., , r* .* . »***
ttrtvmmtfito At tn(e»BHK*f« ».<t fi tr, OttMMo 1*4* tt At*a*ttm¦-•«-.» dai R«l«eet Patrtwir. ritiM irr*>nihmd*td*'* mn
aAbta at lacilidadet ^c," ¦'•** tatiitMhn
ptlo liamaraii para a mirada fta
wu patt da DoMrioi e»p Am h** < *.<-r teria tostadas para alo se
«•tat; tma tt\*t.*a 4a to*** m\ mnsiomar 4 ttmm pm* tm
tWrtilof na^tmt mttpéi** noi tt!*'-,* At a-trwtme* -t qyriia
tra Bete* e oualt at prmitlíncs* I » de lat mu* **.*¦*** A» \'m,%*
palt ntttt* *'¦*•¦**¦ *•* v-iüie e «tta* 1 eurt^ia.

|»&a mAX mWm

Encerrou-se Ontem o
X Ccngresso Dos Estudantes
Vibrante demonstração dc fé democrática — O

discurso do deputado João Mangabcira' orates da .-. •. 1 •.»• da coll*
A*4e wâitaia dot ettudaatra
brasileiro». A !....:. ;¦••¦ a

Eare/ruu-te tolcauBeata oa*
lata 4 oeiie, oa t«da da C. X. K .
o X * •t-.-' •¦ • Narional de Et-
ludaotr*. que coustlinia uma
v.braate atirmacta 4* li da
nossa mocldade nos princípios
cfiu .-:*¦¦.. .1. pelos qoau os
oostos queridos pracintus da
F. lí. B., eaire fie» muiiv» es*
tudautts da n • ».» eKulaa a
universidade», derranatam o
teu rlcouoso aansue dos campos
da 1'cnlotula lUUra. dcrrutaodo
ot uéteitos oati-fatcitta» de
Hitler a Muasolini.

A meta tumou lu^ar como
Prttidrote de llutira o deputa-
do 1 ¦¦*¦• Mangabeirn, que foi tau*
dado por eutuslitticot apUutos
da frauda astltUucia cttud«ulll
que superlotava o »alio da U.
N. E. e pelos couticstiiitit pre-
sciit» 5. »eotando-M ao teu lado.
cnlre outros convidados, o Ve*
reador Oaórlo Borba, o Tcnen*
lo Coro.tr! Paulo de Sampaio
Leccrda e Salomio Mallua, et-
Ic» doi» últimos reprcarulando
4 Av-.-n i.,.._i • dot 1. \-t."m!'jtcii-
let do Brasil.

Aberta a svssio, usou da pala-
vra o estudante Josí Bonifácio,
presidento da última diretoria
da li. N. E.. quc passou a en-
ir.-fi.ir os diplomas aos compo-

O Povo Indonésio Repele...
(Conclusão da /." fttu.J

forças de íuziloiros navais
noluiidcso.-, quo desombarçarom
nus subúrbios de Uonjoewaugi,
110 estremo oriental uo Java, »t
vm Tubmg, na buinatra. Fi-
naitncnte o comunicado indo-
neaio declara quo o aerodronio
de Uuutiug, na buniulra, foi
atacado esta inaohil por bom-
bnvdciros holandeses, (|tm cau-
uarani "levcj danos ao uerótlrn*
mo o edifícios administra-
ti vos".

QÜBREM COLONIZAR A
INDONÉSIA

Sl.\CiAi'LllA, TJ, X. P.) —
O primeiro-ministro da Repft-
blica Indonésia, sr. Amlr s.ia-
çifurdiu, talando através da
c-miísora do Jogiakart tciuivou
hoje, o !.(?ii opôlo ao mundo, nn
sentido da contribuir para 11
cessação do ronflilo lidlnnrio-
Indonésio.

ü cliefu do governo iudonó-
sio recordou ainda ns fases an-
(criores citin [ovaram it franca
irrupção üa3 hosUlidodcs o re-
afirmou p ponto du vista indo-
nesio (pio rcpolu a forinui;ão
ila tuna goiuliii'iiH'1'ia çonjunlu.
Em outvii trecho da sua orarão
,1 sr. sliariiuidin pròfligou o
iinpurialisiiio liolandi)s com as
seguintes palavras: "O qun cs-
tá ucQiUecoudo na Indonésia

ESTAMOS CHE-
GANIDO AO...

(Conclusão di Ia pdg.)
cusou asspçl^r a responsabiU-
Uaclo eis? seu nome a tnt erro,
concluiu, todavlc. por votnv
contra a Constituição do Hlo

PLtni.eo, Grande, por ser presidencial
a Constituição federal 1

Este voto ó talvez — prós-
seguiu o Sr. Pila — maLs gra-
ve do que os outros, pois, cn-
quanto estes se baseiam ria
errônea Interpretação de um
principio a cuja observância
estilo obrigados os Estados fe-
derados, aquele desconhece
pura e simplesmente o prin-
ciplo federativo, segundo o
qual os Estados se regem pela
Constituição e pelas leis que
adotarem.
tLTBIAS CONSEQÜÊNCIAS

E, concluindo :
— Não tenho, pois, dúvida

em afirmar que o presiden-
clalismo, que os constituintes
de 194(3 não souberam evitar,
esti\ checando, entre nós, às
suas últimas conseqüências :
está destruindo não só a de-
mocracla, mas a própria fe-^
deração. Estamos, em verda-
de, chegando à máxima con-
centração de poderes, que ca-
racteriza o despotismo. De-
pois do haver o Sr. presiden-
te da República tomado par-
tido na contenda constitucio-
nal, somente os ingênuos po-

ilr panjuç c.-ipaz do elevar o nl- deriam duvidar da decisão que
vel de vida dc nosso novo. Ja questão teria.

lisura c uma gueiru colpmal
em larga escala. U que os ho-
landeses desejam o simples-
iiiüitit- u destruição da Itepü-
glica Indonésia e a reintegra-
vão ua mesma uo colonialismo.
.«'esta grave bora, os nossos
üllios estão voltados para ou-
tros povos, para os nosso» umi-
tos nu tirã-Brelanliu, Auslrú-
iia, índia, Clima e instados
Unidos".
KES1STIIU0 COM TODOS OS

HECURSÒS
MMiAKiU, SR! • (LM'.) —

O ex-primeiro mí.ii_,tro da llc-
pública Indonésia, Sutan SJahrlr,
cia entrevisla á Imprensa dccla-
rou que "grande itúmero" do
aviadores nbrtc*amcrleanos, ln-
gloses c australianos ofereceram
us sei: • serviços /i Força Aérea
índon » , mas disso quc o "pro-
bleraa consista em encontrar
nvlücs".

SJahrlr acrcscculou quc so os
holandeses pro.sscuulretu em seus
ataques "s indonésios apllcar&o
cm Inrüa escala a política do
torra devastada, a despeito das
ameaças holandesas.

Classificou o -it.iquc holandês
como "péssimo exemplo du sua
atitude para com o aalrdo do
Llng6udJ.au''.

Inlerpel.iilii sõhro sn o fiovér-
no republicano espera receber
.i.iiid.i dos Estados 1'nldos o da
ürS-üretnnhn, respondeu "às

grandes polònclas lím o seu pró-
prio modo dc tratar das coisas",
mus afirmou quc "qualquer aju-
da, dc qualquer tnnlc" será hem
recebida pelos republicanos,

PUIIOU O BLOQUEIO
SINGAPURA, 22 — (U.P.) —

O ex-primeiro ministro da Rc-
pública Indonésia, Sutan Sjah-
rir, furou o hloqueio aéreo ho-
landes num nviilo indiano o che-
gou a esta cidade. Sjahrir dccla-
ron aos jornalistas quo prosse-
guirá viagem para a índia a fim
do conferenciar com lideres mu-
çulmanos c hindus c com "ou-
trás pessoas hem informadas
quo nos possam ajudar a deter
esta guerra.
RECEBIDA A MENSAGEM DO

GOVERNO INDONÉSIO
LAKE SUCCESS, 22 (U.P.) —

A mensagem do governo indo-
nésio apelando para que a Or-
ganizaçio Mundial das Nações
Unidas detenha a agressSo ho-
landôsa foi recebida hoje. Como
so sabe, o presidento Soebarno
apelara ontem púbLioamento pa-
ra, que a Organiras-So das Na-
ç3es Unidas interviossa contra o
imperialismo holandè», detand"
suas forças a anulando suas ins-
talações militares na Indonésia.

As Nações Unidas comunica-
ram ainda ter recebido uma uo-
ta do governo holandês, infor-
mando de sua "política de ação"!
levada ti ek-it,, pelas forças mi-
IItares holandesas nas Índias
Orientais. Hs textos de ambas
n scomt-Jiicações nâo foram tn-
tretanto tornudot públlioi_.

ptttiAiati* Ao* trabalhos a« ao*
«u l*rí»idt-.¦ - da U. N. i <<•
tudanic ItoUtto líutmlo, nue,
em rápido dlKurse, detliroq:"Todo qna au tiolu a duer, ji
foi dito peloa t ui Jiatci da lo*
do o Brasil, quo debateram as
mot .Itt a leses do cooclavo qua
aeabamot dc rral.sar, dítcutin*
do ot cravei problemas que nos
atllcem. Fa^» nfiohat at afir*
r..i, cj contidas aa .'•¦•." ir ;.-i •
de prlnelplot, aprovada neste
Congresso".

i: passou a ler o i'1-, -¦•' > ¦"
documento, vihiaota libelo de
notsa mocldada conira a ioca-
paridade do govíioo do gcueral desceu „„ pim.irio
Dulra e os dcsroandot de uns

Insulto í Câmara e á GoRSoisida vas

iConefvido d't I* t<4\i)
.'.'¦'¦*.. ¦•¦*- auuia {tor ....,...:.
O* K-i:.¦-.•• i ¦¦ ..c:•..-. :.!'..¦ .1. UA
coiwt.tuiçdo. E tão cega e a
lur.A reacionária oa ..::....;
Iba :.,-.'_i que os ptoptto*re*
,:•• 

-.. .". .í ¦¦'¦•¦ Út N --" ¦f.t.r;,:

alojados no Catata enredam*
s« ton auaa próprias roaliuu.

Un KA IM t HM» NU
ARTIUO I*

Vajamoa o aritfo prtmetro
da nova Ui àlotuuo :MArt. 1° — Bào crtmei eon-
tra a tegurança extenia ou
interna do Estado • a ordem
púolica social, além do outros
definidos etn lei:

1 — tentar submeter o :<*i •
rttório da Naç&o, ou ; *r-
dele. à soberaasa de Estado-A NOITE", OltClO FASCISTA jtítransetro".

O líder comunitta Maurício Al está. expresso, o plano
6rafc«lt «*! ao >* •¦ f '=¦¦ a afir* Truman. Ai se catatogant as
m* que tua bancada t -•¦-¦•:* tantativas .;•-. eniresar rique-
um «oto de --<-•:!,.*- eo iras essenciais, como o ferro e
lonial "A s .,'.-• Recorda qoe j o petróleo, a trustes r ¦ ¦. ;i:. .•.
aos dlaa aombríoa do Ettado ¦ ros.
Novu -• <• ¦>.¦•,¦¦ alo era teaSo
um ¦-'-*.* At DIP. !!¦•¦*. am*
bora taado uma empresa parti*
rutar. provsciue aa mesma pro*-.-..-.!» fateltta. u;aado meto*
An» qua alo tio os do verdade!*
to joraatltmo. Por isto ot co*
mnnislaa votem contra at eoa*
gratulacAc*.

O ar. Hearlqua Ov.t decLtra
que um projeto da bancada ••••*•
.-.:.¦¦••> Aa lalirto-ramllla para

oa mllltarea tranuita bd meiAa
n¦•*. i Cintara o ati agora nio

»as autoridades que pretendeu)
asfixiar a legalidade deroncriti*
ca. Concluiu dtiendo que tudo
fari pessoalmente para cura*
prlr u quo estabelece ittc raanl*
festo e o programa mínimo
administrativo aprovado no
Consresto.

1'alou, depois, o -estudaute
Jair Leonanlo, que saudou o
deputado Joio Mangabelra a ot
convidados especiais.

Falou, a seguir, o deputado
João Mangabcira. Dc-íacamos
cio seu discurso as seguintes
palavras:"A mjestade desta reunião,
o entusiatmo tíe nossa mocl-
cir.de. tudo leso me vem con-
vencer da honra a mim con-
terida, prêmio a um homem
público qua nanra deixou de
lutar na defesa oa lei Vive-
moa um momento de Inquie-
tação e cte perigo. Não noa
iludamos. A diuiaçào exige tíe
r.ós, da nussa mocidade, tíe-
tender a segurança da liter-
datíe, ser.ipre vigilantes oomo
6 dever cio todos os ileniocra-
tas. Energia inflexível, to*
translgcnti-, e sem variluções.
Dentro da lei e da ordem, a
ludo haveremos de reõUtir e
vencer. Trata-se, antes de
tudo. de defender a Constitui-
<*¦}•} que acabamos de votar,
c somente pode ser reformada
centro uos processos que ela
mesmo faculta. Resistamos
sem demagogia, Impávida-
mente, com energia, e a rea-
ção recuará. Tudo isso depen-
de somente de nós, sobretudo
dos moços, dos vossos sacrlfi-
cios. Cerrai fileiras na defesa
da democracia, pois quem
nela tem confiança não tran-
sige, nem capitula quando se
ameaçam a ordem e o direi-
to".

Usaram também da palavra
os estudantes Jorge Lorettl
(representante fluminense e
membro da antiga diretoria
da U. N. E.), Tiberlo Nunes,
da representação carioca e
Anhala Melo, da delegação
naullsta, que se referiram à
firme posição de nossa Juven-'.ude em defesa dos seus sa-
grados direitos e da ordem de-
mocrátlca pela qual ela sem-
pre tem se batido, na vanguar-
da dos movimentos populares
de nossa Pátria. Concluíram
fazendo um apelo à mocldade
estudantil para que defenda,
sem vacllações, a nossa Cons-
titulção ultrajada pela dita-
dura.

Falaram ainda, entre ou-
tros representantes de Esta-
dos, os estudantes Wilson de
Oliveira Lima, da Bahia; Ma-
ria Guadalupe, do Piauí; José
Augusto de Almeida, de Per-
nambuco; José Ribamar Ma-
chado, do Maranhão; Amau-
ry Silva, do Paraná; a Luis
Campos, do Ceará. Todos eles
louvaram os ideais antl-fas-
clstas da mocldade brasileira,
e a sua luta contra os prohs-
sionals da politicagem estu*
dantil. hoje derrotada, e eon-
denaram as violências da dl-
tadura do general Dutra, ago-
ra em marcha desabalada
para o terror policial.

O estudante Luis Campos,
do Ceará, no seu discurso, ver-
berou as manobras guerreiras
do Imperialismo norte-amerl-
cano, e a sua desastrosa pe-
netração no Brasil, pauperi-
zando a nossa gente e pro-
curando estnauar o nosso pro-
greaso.

"CONTENTAMOS Aí» CLASSES
ARMADAS"

O tr. Jurandlr Flrea Ferreira
ocupa a tribuna a levanta uma
"ttestio da ordem — pretenda' •*-. k pode apreaentar logo-tina emenda ou aa drve esp:rnr-tte o nrojeto desça daa Comi*--õet .Quer estender os bencfl-
rio» da M nos funclomlrioi c!vl«
trrntferivel». Troenra-jc virios
apartes.

O tr. Acurcio Tones pede cal-
ma. mu os apartea aa cruzam
cada vez mnls violentos e o pró-
prio aub-llder da malorln é quem
demonstra catar meno.i i-almo.
O ar. Jurandtr Pire» Forreln
lembra que o problemn 4 «r.ivis
na hora cra quo :<q fazem trana-
frrèncias do oticlalato.

iv-, .n de informado que de-
vc canjrnr a vinda do pruty.i
d.-n Comissões o sr. Jurardir
Pirca Farrolra deixa a trP.una.

AfXtl-IO PAl'.A O II CON-
GRESPO DE ESCRITORES

O sr. Jorge Amado pada ur-
gèncla para ura projeto d-i auxi-
lio à Associação Brasileira do
Eser.tortj. para a raall/.ayio dn
II Congresso de Escrltorot, quo
vai sc reunir om Belo Horlzon.
to no próximo més do setembro.
E' aprovada a ureèncla par.i o
projeto da bancada coraunÍ3ta.

UM SACO DE GATOS DA
DITADURA

O ar. Osvaldo Pacheco danun-
cia irregularidades dos tnstitu-
tos de Aposentadoria e Pensões,
quc classifica do verrtadolro sa-
co do gatos da ditadura Dutra,
afirma qua os desmandos não
numerosos nessa sotoi' e as ln-
formaçóoa solicitadas em xcrtl
não tem resposta ou «penus lo-
grara respostas lacônicas quo
nfto dizem nada. Rcfere-ao uos
gostos absurdos com as gratlfl-
cações aoa diretores, enquanto
os associados esperam o não
conseguem coneessõos minimas.
Lò um memorial de virlos ain-
dicatos dos trabalhadores do
porto de Santos, denunciando
desmandos dos Institutos.

AUXILIO PARA AS VITIMAS
DA ENCHENTE

O sr. Antônio Corrêa pede in-
formações do projeto que concede
em auxilio st vitimas das eneben-
tes. Que, embora em regime de
urgência está se arrastando em cl-
mara lenta hi duis meses. O st.
Aloisio Castro dis que o orador de-
via te dirigir à secretaria o este
di; não necessitar de lições, nem
admitir conselhos no exercício do6
seus direitos.

EM BENEFICIO DOS EX-COM-
BATENTES

O sr. Gervósio Azevedo faz tun
apelo à Mesa e ao plenário para
que tenham o maior interesse • ur-
gência a discussão e. votação dos
projetos que concedem benefícios
aos ex-combatentes. Lê um raemo-
rial de ex-combatentes de S. Pau-
lo a conclui afirmando que ronda
no» parlamentares para a justiça
aot que Mt bateram nos campos da
Itália em defesa da liberdade, da
democracia o 4a paz.

5ALAW0-FAM1LTA PARA OS
MILITARES

O sr. Henrique Oest solicita ur.
géncia para o projeto quo concede
salário-família aos militaros « que
há quase um ano corro pelas Co-
missões. Em face do projeto Kellv,
urge açora sua disouwào. O sr.
Acurcio Torres fn* perguntas que
demonstram • -eu deaintei;ê<!_.<.
pelo projeto- O deputsHo Diôgc.
net Arruda npartei»;

Esse artigo torna o ditador
Eurico Dutra e seus cúmplices
passíveis de "pena de reclu-
no. de cinco a oito anos. au-
montada dc um terço para os
cabeças".

E como todos os crimes pre-
vLntos na Lcl Costa Neto sáo
catalogados como delitos ro-
muns civis e militares, veria-
mos, por c.'-..t lei, presos nu-
ma penitenciária civil ou nu-
ma fortaleza, o ditador e seus
companheiros de aventura,
com o uniforme dc listas azuL-i
dos criminosos comuns.

ANULADO O DIREITO DE
ORGANIZAÇÃO

Os Incisos seguintes do o>-
digo faselsta anulam por com-
pleto o direito de livre orge-
niiação assegurado pela Car-
ta Magna :"7 — promover, constituir,
organizar ou d'rlgir. de fato
ou de direito, ostensiva ou
clandestinamente, partido pn-
litlco, sociedade, associação de
qualquer espécie, como sejam
clube, centro, ftrémio, liga. cé-
lula, comlté, ou agrupamento,
culot programas de ação. mt-
nifcwto* ou ocultos, incidam
no 5 5o, parte final, ou no S
13 do art. 141 da Constituição
nu. por qualquer forma, aten-
tem contra a segurança do

HJiiu ou Mii-iit a in...tm. «i
P0r lltrti.» lll.. l.rlllllllll'1* ntt
in a ordem poluirá ou wtelal.

Pena — rr<I«*5o. de dot* a
oito ano*:

8 — mi<f"-. ostctulra ou
rl._iiitr-uii_imr.il- a quatqurr
daa «ttltUdrn da» referidas no
Incisa anterior:

Pena — :¦'•;-.•. de um
a '.'t-t anos;
O DlRiüTO DE GREVE E A

LIBHRDADF Dií PESS*.
MENTO

Con ua susplas psrigralo. *
cova Lei Monstro anula o -uoia
de greve pravtsto na Constitui*
(So. Diz a lei h*t.*i*'Tornar 

parte ea arevrs eu"locSc-eut", aa •ít-tatòrio cosa at
e.-*^i*\of* !«f . Penas: delta*
,to da doi* a «tatto ases paia
o» cabeça*, da ua a ut* ano*
para oa dtaaU. «a prtutízo Aa
outras tascAta Umi*.

E aiiasitai
at — "taiunas, dtiaaar ou ca- ^lusiar. ora!af.-.!e. ou psr çalvut

aeio escrito, os poderes püblirm
ou cs acertes qus cs es:rcea'

Pesa — detrníio de ua a cwa
bo aros": A*, A-** **• ••**•= ** ?*»*"Art. 3.' — Qtando os críae* j rci<> m.i|í»t#r.o.
d*: ¦ i-ci uesta Icí forra pratra-1 ***im, iwd^rJi lar lulrivca^to
do» por meio da imprensa, vn*-1 :•• i.'f.,~t -a »c*4 mttata le*
meier-te-i. ttm preiulio da açí"> e^adi , !-:•;."• cíSa^tleclacn*

ln paríU.lai ás ectip<> quc n*a
proa.un'.- 4 v-:'!*!»!" de direi»*
ns, |-:..«.'i-m. fuaelaitiri<M "'I

;t ousai iu

tk *-.):£:¦ j'-m atmita\dtt m-OJf
»4.» tk *m-4 mpttter *m *tmm.
*,Ae* r*aiJt*mt*B4.* tty.ii-, no
,-¦¦¦> Ao it*.*. -.,*. \»i*i*im t
GmérêOi

,« ., i; Ul OPICIAUZADA
l*ttia da» mais baiaat r*;*.:t*

i.-.:-.. ,* du* i't-iiii» palkiaka-
«- » e faKisU* é a ultrialasfia
•Ia deiatio. A Ui ú**U ******
luluralmtnir, nia poderia et*
•liírr lio ptaeiti-*** deialbe* Ui*
lo:

I l* — 0* tmpt eii Ut***. ae»
.*.'¦»? .; *,-*. » tmitti* artltM. ata
uitrlt*^., ttia rea* 4* raulta de
Ctil a «mia «ll .. ..'rr. -. a co*
muairar ** irnvurddorla» rr4ta*
nau da ' • ¦--•.* Aa Trabalho t
etemasío» ds eonvifíiu ma tma
iict-.i.-. *,- .\-t At ijyii*»r da
teu» rapfe<Sil*i. c.n relttS»
k«« talvs rrírridoa ei»i* at«is»«
l*ttr* oja, ** R?»aa.* I^^acura-i»*
ria» ítvisw.jot, ;<elu» «cí»»
rax^tteaica. a t„*;i.i;i-> da <un*
traiu tia i. i. ln. d« cmprasal*
tet «Ui cc rataítUidid.*.

.\ DE*-AÇ.lO K«J ENSINO
Em rrla;3u aos Jovens, aos a**

t«;_ji"s.«. t-.i tvfi*init» Ae p*t*
vcr-ldadt fascista r.<» m->n«truf

per.nl ccapcteaM. * a**te**r.**t* dau
respectivas tú.eOea tr*mrt insln>.
inetfos dn crime.

A deiermtaar.lo d«ia tneddj
comnetirâ. co Di.ttrlto Federal e
ra Capital dos Eatndos. an> r!><** Enfia, * n.<asai*uet nue uu*
frv de Pclicia e. rot demais h-jle.t» ki.,1 & lua «s «i;n ttuullu a»
jarra. A autoridade pclt:',-?! mats j P.irUr..v.",:.» e a lí.ia t eoosciOn*

MENSAGEM DO . . .
(Conelutâo i/-i Ia pdg.).

mocrdticos e liberdades popu-
larcí. o se origina tlirotnmen-
te da crescente influência re-
acionária tiu«* o Imperialismo
uorte-tunericano está exercen-
do súbre os seus Inslrumentos
no Brasil, uma influôncla .j;l
evidenciada nu espansuo iia
Doutrino Truman o seu osteu-
sivo auoio ii reação na Grécia,
Turquia o outros paiscí.

O Partido Comunista do
Brasil, com seus 130 mil mpm-
bro.«, seu magnífico tolal rto
perto de 600 mil volos nas elei-
ções presidenciais e seus novos
sufixos nas eleições estaduais,
demonstra a sua influencia e a
do seu destacado lider, Luiz
Carlos Prestes, entre o povo
brasileiro, bem como o crês-
cento apoio que está recebendo
devido ao seu programa demo-
rrático.

Esto último ataque contra o
Partido Comunista do Brasil
oxige imediato protesto de to-
dos os Vrladãos democratas,
bem como urgentes apelos às.
autoridades brasileiras para
que restabeleçam imediata-
mente os direitos logais do
Partido e cessem do violar as
liberdades democráticas do
povo brasileiro."

qr-iduada"
A MORTE CIVIL

Cl l li.'
vista, i
ií.u.,:

ti a új nacio. Kr*
.t.i a baiii, a Cou»*

ií'.».:'..:-.-i'iii rh u - r jiil
Iambím t prevista a mo.te ei- im;j va;;a wJI.,;i,, de lonevntra*

vil dos que Incorram no desaqra* 1 ç»0 ,;,, ;i i...;í,í.'s d; prUluncl-io dos homens do poder. Veja- t0% ;;l#11 i.i.h-.- na r,wn ds a»-
mos o que re:a a tese respeito j Cens.'io U» (seriam». Icvr sm so*•ua dns parágrafos do alue nade. j a.„ i;.., r.-.utiítitutu.
Jocuaento: Duir», t>^'..l XvKi, Alrio ,S"U-

5 3.'i — Na hipótes» de („ e icnira Ll.a lonscpuciii,
condenação criminal por crime]com ¦> ••!.'._ i d.' uatea, superar
delinido resta lei. a sentença H*-: a hiqu: '.<>. cri |d"ti» síetilo
chrar.t a incapacidade do con- XTí.
denado, por cinco a vjite ano"-
para exorcer qualquer crtçn ou
iunçSo en serviço pública autar*
qula. instituto ou serviço manti-
do ou rtihvencionado pila l!n!.V>.
pelos Estados ou Municípios,
assim como cm eicprtsàs ou e--
'aboleirltaent^s cancessionários de
servços públicos, sob a fiscal:-
larjo do poder públi:o. ou ema
ad iin:strador j-otr^ado pelo G.v
lírno".

E adante:"Art. O» — SAo considerados,
entre outros, para os efeitos d,-"-
?a lei. rtos de filiado fts organi-
:açi5es dc que tri*a o arti;a ?•*."tin^o 7 a 10:

a^ participar de suas reunlfln.
-ju de outras ?t:vir'adej. ostensl-
•as ou clandestinas:

bi fa:cr oro">a"anda. dentro ou
fora das renartiçles, nota^amente
icla imprensa ou pelo r.ldlo. da
arfanirnePo ou de seus fins:

ei prestar ou anqariar meios
-icct'-!-V!os. ou valores, em seu
beneficio.

Art. 10 — Nenhuma emnr*sa.
autaroula. instituto ou serviço
•nantldo «ela Un!3o, pelos Esta-
dos. ou Municípios, ooderi ad"M-
tlr ou conservar funcionários, em-
nrcqados. ou ooerários filiados, os-
tensiva ou clandestinamente, a
oualquer das orqanlracoes referi-
das no art. 2.'. Inciso 7 a 10, ou
no art. 7.*, ou que pratiquem
fatos punidos nesta lei. sob pena
de demlssSo dos diretores ou ad-
mlnlstradorcs rcsoonsâvcls. ou, se
ístes forem funcionários públicos,
de sc proceder contra ílcs na
'->rma do art. 8.' e seus parigra-
fos.

P.irJarafo único — A presente
nroIbicSo ** extensiva fis dlrcforiíis

Defesa Bos Pequenos
Enteor

Na Comissão do Indústria a
Comércio, da Ciimaia Federal,
íol disqutido o projeto n.v .'97,
de autoria, do sr. Carlos Pinto,
que pede a decretação da se-
guinte lei: — "Art, 1.' — Fica
revogado o d-jcroto-lci n.'' 3.40t,
de 13 de agosto dc 1P41. o qual
Instituiu a obrigação de r.iccti-
dores autoraáticus para a.s fã-
bricaa do álcool e água,: ciente
do pais. Aft. 2:* — R,svofe'am,.çi9
as disposições cm cosírárfo,"

Foi relator do projeto o sr.
Uuzébio. pocha, qi.'.c i_,_u parecer
favorável. O deautad-) Amando
Fontes pediu vista e úofeiid-ju a
aecessidade dos nedido.es, ale-
gando que os mosttioa t^.iziiun
mais dp .',00 mil contos p.'.tn o?
cofres da Nação. A (Hsoiiksho,
quo tomou todo o tempo cia ses-
são, ovideuclott que os medido-
res não evitariam francos, con-
fornip alegava o doptltado
Amando Fontes.

Os deputados Euzíbiu Rocha,
Vhilto Fernandes, Carloa Pinto

defenderam o projeto a mostra-
ram quo a aplicação doa medi-
dores tecnicamente nSo atln*
gia a finalidade da aua cria-
ção. do vez que não eeparam a
aguardente da água fraca. Pro-
varam, além disso, que o decre*
to n.' 3.494 representa & llqul*
dação das pequenas fábrica*
do aguardente no pats e, ao.
rofitmp tempo, um golpe vlolen»
to cor.tra os lavradores que im*
possibilitados de produzir açu-
car produzem aguardente de
cana. As pequenas fábricas não
têm capacidade econômica para
a aquisição dc medidores.

Oa debates foram acaloradoa.
Por fim caiu o projeto e fot
apresentada pelo sr. Dnnlel Fa-
raeo uma emenda quo suspende

por i-. a ano o decreto n.' 
'3,-194

O sr. Abílio Fernandes aalien-
tou n necessidade da aprovação
uraentp da matéria, a fim de,
tranqüilizar os pequenos produ-

lotos cte aguardenta.

U que a i-_:(r...'"'a militar*
fr.íc^ilu r-.lú pcliiii! i a»s Irgl*.
UtitTia C: Ki% dep"is da dvr*
ri...t dn fascismo uo mundo, A
uma verdadeira c'»u-,:iiiiiv'ãi* f.ts-
rista. lí.-.c» reacionários aluei-
nades pretendem Ul' .dar todos
n\ dirvíln», dus cidadfios dc tA<
das as classes. Trata-se de um
ataque frontal a lodn o novo
brafíllfiro.

EM DEFESA HA CONS-
TUTIÇAO

Nfio li.i sufisma por mais cl-
nico, por mais descabolado> aue
possa encobrir o verdadeiro ea-
riu-r ilessu nova Lei Monstro,
quc pretende reduzir a um suja
traüo a Oirtn de IS de setembro.

Os conspiradores ucastcladoa
no poder, o que querem, dcocr*
lo, ú urarstar o povo a atos da
desespera nue col oticstcm mn-
dldns de sangrento terror, lò a
sèiic de sattKue dos responsáveis
pela chacina do l.argo da Cario-
ca a tnanllestar-30 novamente.

Mas a resposta do povo, doa
democratas dc todos os parti-
dos. nüo (l"vc: scr a que os fa**
cistas deseiam. Colocados den*
tro da lcl, contra os que enve-
redarn pelo caminho do doses-
pero, devem rnnstitulr-s«! «m
frente única, contra a ditadura,
todos os verdadeiros patriotas.

O Resto desatinado do peque-
no grupo que cerea o ditador í
uma demonstração de fraqueza.
Depois dc comprovada a lne«-
pacidnde dessa camarilha quc ai
está, a qual, longe dc procurar
resolver os problemas do povo,
envereda pelo uaminho do fai-
cismo, Dutra e seu grupo «11-
mentam a louca presunçBo de
que poderão entregar o pais d«
mios atadas n agentes do tm-
perialismo norte-americano co-
mo esse sr. Snyder que ontem
desembarcou no nio a fim dc
selar pactos inconfessáveis eom
os traidores de nossa pátria.

CAMPANHA DE CA-
LÚNIAS QUE.. *

(Conctusao da ifl póiq.)
Quanto às acusações qu«

nos sâo feitas, não somente
os membros da diretoria na
responderão ponto por ponto,
desmascarando a série de m-
fâmias e calúnias que assacam
contra dirigentes que or, ban-
cárlos conhecem e aos quais
já têm dado Inúmeras provas
de confiança, como também a
própria classe se encarregará
de pulverizá-las.

— A Junta nada penderá
por esperar mais um ou dois
dias a resposta c'c-3 membros
da antiga diretovit ci."c- pre-
tendeu desmoralW :y*. •_*[*.
dlculas calúnlac li' r.. de
destruir uma por uma, com»
Já foram dectni'<_.tis n rue o
sr. Negrão de Lima ennmen-
dou à primeira .T\ -'\ i^over.
nativa quc lnsta'0'i -t aluql-
cato dos Bancário^ apoiatjf)
nos fuzis da ."' ' 

\ _¦ çpn-
cluiu n dlrlftents ^Jaçnc?- o
lider de sua ci»j:w«çaó.
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OS BENS POS St>
DITOS DO EIXO

Ea-A" •" «.«j». „.,.i-« na
•»*¦ «.»'..,.« Ui, (),..,,
•W l»*ií*»« tft l»l, tf» .-'.--
ttt 9a .-..„,-., .,,.,..; ,t»«!*|
9*9 P a ti i . «,',*, lijt*,
'•' « «-.i-i «ja* ,._,., ...
fc-.i etn, l.-, ... |l , r(tt|.
tf»>» »>!«• ftttmt t": "-
»»f*i tf* «wm .!'»-*» i*a
t**»fr#, ti-,.--j> |<i ,, Cln_.

»*- •>*.' =14» Ka».*"» « >. -
.«ui. a..«,:,. i..... ««a tua,
-rinha •"•««..¦».« , *-.3fl»i, i.
"""i"» »ju»».i»-¦« -= ni.
•••*'«» O») t.ilA.tiri. . . ,,.. t,

HÍ *i-*»í«, «t.»> t!l„tl...i
-a VfU.4 Ti,».:-.;.» mun»*.
»•»»» »•»...» ut .4, = ", qut•»*>** t*»9 Imham v4* .-jt
•»-i«a«t rt-.tca.i... qim a r*t.
»-«>. i»* Ulltx» Lt-.» p... ».,£
•» <jS.f»«9 Uit irtt.Oi ....:»
fIM p«f * ii.Jca.il 1», pau «
MbttH. «tM • ti-4,1 att ttt»

»i|«»«l» ¦»¦*» na* »«i.i«», -.«.

tf* 8""'4
•»3».*. («tjititta * -,(.•.- .,4

IMWlllt-. *» .,.«.'àl Jr.» •*«.
rt Im u« ou.«.» .rw...»»a «ja
c».».ít»3o d* «.(..ij'.».» «ia
«.r-t,,j (jtxiarou t»r 1"
•>•» ¦**»•.»» tf» ludo qu» •' i«t •• •

• «»'..»» • quem .rã pagar es
P'«iu ii» qu» . .*¦ te» um a
pttia tft 30 "i.,«i t tft mi»
l-•»»*• tft pf ss,»»» qut r»'f
Ctrai*» ti»! ««.., r,|r »-',tr-»I0 t t•*•>•>» «»"•?»» tit batalha».

Ctu i-fí'-. r*---:- :>'-»->
itvt o deputado Cario» Mari*

§l»tll». ?.-•filí-ilia-í» um ,«
?.--•-» ». .4 .Jt ..i:.*.i.i;:.i
**9** 9 #»»«fl» _** fi3-4rt*l
«tl* a *»*U«'.I aylíf.iíti» «J»
ftmití *?trt>r» tía Olit-tira
»"»»»H5* Hiípti. ¦¦ 

oi ....:.-»»
«ÍÍ?»* iti*-»-»-.» t ' -.rlJ (,. ,
Ulif f»**Hf»t ,,i -eü (|f
Braül,

JURACi ADORA O
SACRIFÍCIO

t^9 r«_MÔRO -r-»4f»iÉif.**í» «JU
*•* *t, /«•«-*« ftj*mth*e* tem
et latem da dttdmt, qtte *****
M %-itptt -•* di t* ».»,.!/»,,
em *t?ii'-mte, vem 1** w/ti-W,«,
paenrtditmett. o 'Cetim dt
NoA*", êt&$* d* tlto t'ett ita-
ittmie'9,

Bmt Itik* meei* tmtrm rei-
tn* &** ,«/...-.,,.*. «44V»» ai
ttivüatkt d,* •***(,* «/a %t-*»t»í.
fio étanntuát", «wr ivaií/j
ttetitmt tkmmtt** de mi pu-
t%k> peta «» aji»»**»Sí» leste** «?
rf-Wif» «v»t iteethtlvei* demtn-
Jt» do* *e** Ihttra. Alfio Sem*
to, Penk* IM e < •* Ntto.

/»-*»•». fetftrr pm» ¦ ».|.«»,-!..

r_t_ «#U fi.*»*.» CtVrí»:íi*,, O i&tt* -ffiititii*, Immi rVf*fiif.» tm
t _*ij tki*m**4ê * a /•»¦•-* «••--
«f-tt, «*ti*_4»«J») -«arwitf e ti>*»
M*Jt|H_t, ft" *»«-«> -»-tJaf«ãt1 lji-f«»
»?»» ft*<pt$àmk »'» "t*!.^ ».—-
•Jf»*-»!*, a '«*_! <»*»»?_ «fet* «»
wtfnti

ti ftMfa" ft) f»»*»»»;^!»**^ «i»
ft, l*imt tm a tí-ff,4j ii>» fvar»r«>f -ml a *«l».,t. .i--'..f„ «1
f*,*»fi -**•«-im 9 »*-'•*,¦-*. tf.«
«í-<»íií«»i 1!.»» ft-tttsiaárta*. O
,wt»w«* _.<*-«fa (fw o* rtí»»«j*w>
...» r*f4t» #»* a a*tf-*ta tfff t?»**»
f-»*«»«t»_4.-, tt,»»- njffr» tf> i%ifa.
•Ntttu. Itasti i* Cia. '"tm tit*
1--* *¦¦• ttmi de ¦¦-,i,i^,» «-
»-' rftV.lt» tfU# *e*--* 1.¦-¦..-¦*.<¦¦-
impUatmi im p*i* , Tiéiiif «#
i»»t«a líttmtv* de impia***,**.*
iti f?^*j, t. tpt^ nm J-* d* t
tmtmvaateait ttt ttt...

I' 1«T- ...„» ..,-..... ,.--,„'í ,'
•»*!* .'.'.'íí, 1 Ut» f»ff_#4» ftf»*)
f4ra. -tj**** r«ftf«» far-7*». «pw fui/i
ahlfitm, iattamv tt-tet dt
l> I ' /»-'.!.... li-.",.'. «*.-.•
.-?.-.».' ,-..fV#',.'W, ttt-»» t* d «i«*»í '
.¦1,-,'4-t r<M»fM tt tftmim* dt
toalemttf&o de **m tlma áe in-
'¦i-tA',4 t ,ít-;..i e ptit J--
f-i-u¦-, i.» tf> «_-_ rf.-«. tte «na*»»
ff»t f»»«|'«»»(»*»*» t trtjffpt /».'.-
tfí tatrilitia.

'''Visamos Conioi-dEr « -
o Bloco Das Forcas ife- ^ *'^*_^___í^"

.1»'»_ % tjt^t_*4^»»^*t*lr»W

iar
-gcas,v
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rWIRMA TOGLIATTI1 «NOítSA OPOSIÇÃO DEVE TER UM CA- *w »*..*»<.»»# wr» r««i»*r •
«ATER UNITÁRIO. NACIONAL B CONSTiUlTIVO-* - CQNTi- Wtí1_S1_^S^NUA NA ITÁLIA A _-_MPBCTIVA IK) DBM?NVOLVIMBNTO Sirlt_^ lí_____*__H:
t*M_(4 tB*r*i«iiv»)f tlii |"*Hii•« _•¦
•»««'-i» !«»:.««•-.». U *¦*'»-< »í*

-M»» tu--»-. -¦« ir. C_,| *¦ líítlfjr.
í„ lui f*»n»» j»*»r ffiiHiii. !.¦¦.»
••tf** -M'v*'.-' *— tliíltJ íl* —

i «1 ^.«ili^w »iv mwi a»i|*»4» i«r«#»
(tttt) t|a» l.j , irailÚMii*. .|t,t
*«• ,'i.'.-C '.trr.St.T- «.»««., |.l»|i.U IBt-tf-¦ -_--iif»M»Í, lyll-Jtt-lífUSl.W, êilp
,-twrtH*. |»«!» Vt»|ti i t-írí---i*«l
.«.rf j,|..t» ,*_» pUjktüi i|t) |íS.fajfl

»1 »« >! l_-lt.«r| «rlíílr. C tk» |_T»
»"«*** ¦ . «i»Í .-'_, l.llM» I t"inita, «vfin»„ «1«» m-K ii**«*v

PACÍFICO?
II MiritlTO li**»» r-An^-iS

Hit-U.Mtl*.
M** u*« #i»« a» l«*i\aí pmu»

|»j.» <»it»».i-»'tti>» a fW_»U§»
U*í iMiir»» ura»»)» Bl«*ri««i ain*
«lt,.[ - t,« ttirtf.r «5 i<«i|.«ii,u-,
i«ar a ««,„.„:,-«», i., »»-.•»«-'-i»,.-.»
-:-, llalltt *f»*fí| illtt »rHl»»4i4«IIW-»Sli»i«4ll»» |«9CníN |«a»il l»*l«í «•
»» «.«.»-» -ritri-fitria trsaa.if-ra» |pnçmm, U>*> »ipuiimsn, mu
1.1 **-..: .«-.-i,..-t,,.-»-;_>it4*, |rt>rai«i í itiijHtUKia, al^rlr iihi r-tniinh»

•fj-rllf ttfttr» fl1»!»*?* Ií»t»*f«»f»
lÔttt-O «ÍC*|__-.--_l£t-:4 1.1 llit.t
f_ti_*»-*j ti> ittttt «yfío It^afal. um?,
|<»'fel -,'i.,,:ii,Mft .ia fo-iiitt «t»»-.
MWi_U»- feli!*?* fiiütn»»», |*u»
tíW»-» ai.iièi.- j...,»jii.|i|ií»c«i:» o
lir_itr tf»»» (mi-*».» «i»"»ii.f|«oU«u«
1» «tt* uuuii.4ittíi, t,i>nit»M ml.

t» BÍBÍfU_l -rat-tmífitu 9 *»'»
«líi.ia» o»? i»-í|H.»iiti*»r'i* t¦«¦:»

l'-Niar mm tf^i-raur * Miaifi»'» Ig8 f W*'!">f í*. ft* "Í*H'
**--*!- *¦•'- ir'»'*'..» tf-l» »!*.•"» A*)
I *'» I- -4-l*-=i ti''.:-.»c<»i I«-!Si|«a;'

T**9lÍ9lH

ll«i\|A |»<ir at úa -1»»i«»vwl I i*»*»'»*. !•»»« «"»(•'"» »*»*•»» •
liam a Tltllir.V*. |H)I«I l.\|i* j |Wi««V W* ú*\« **nmpe d»
~ Cela i-iiKn.i \ei. .ut ¦¦- "u*u '*••" •»'*••*»í ". >»*****i»»
rta iurritarâ.. ¦!«. «in»rl«i Mini*» w»***» xu |'i"irai«it»i tfo ajSu
líriii I»f «s_»|H*ri. rimiiíii»»*) «ilr,M tWWUWw r*?.»**»»»-*» Hifiai*.
_______««____«—«_• ¦ "•ii'****'» «í"t »l^*!i.ur •« |*0uor •!«»*

fti|f«rli|***_ tia» liViira* |«tft«u!*m na »«.>>..«...» «|«» mm *lm*t* | ¦_*"••rtrtVM 4« Ifpo »«»-. IH«i* H_ _S * •*_* P"1* , 'írt'**t, 4l*

»»-.. íMU-tiW ioa i__ütd«. tl_!*_*S? m !«*__l,,_t!líaiiim «itrriu m «-aiBmi.o •*»! .¦'«*l,^»' »•» ¦ tt^whimciti «In
|»|«|-f|.ta !-r-:-' -»:_i » il att «it.-.,

» si .»(• ,-?» : , . ¦,[¦ „»|,_.i,, ||a ft
f»»n»lii»f*á«« l-r-.,tt*iati*i **mi lin»
ma. itr». ***** »«j»r»» itit-em a
rri.lw<»u tatu a a\ta\a lirrtilo

{«Iti» »«»'»_¦-* gumlilifir»» •» rfni.

Na Câmara Munio^ah et.il»».# r»»afit»ii4ri»»* «iü- r«w*-!a mt"* «!»««•"» **tm»iiti*i»j e
_._.._.__ ¦ _. j>i-'*; ->¦ 1 . *_ ¦_.! .. «IV-lllllll.l».l

IlllUUUtl t. IHftVtt Ú* tm*tlW9.
I II0J0 9 »Si««KSt» jâ USO è * VvrraVr'-'¦'., 0» ttf «t|'"*s mai* r<_fie."

.IBiriOf «Ju sraiHla ¦ n-. -'. que

«forialtfttt f«'i «1 «•¦í»iiiiiii*iii«.i
(<«»»» riait*i»»jri«>*. u t-«»!.iutii.»i{i

l'«>r i*>»« rn«*»iiw — arrfft-eii.
I : .. .!-.•;.-:. •• lilisilllO «!«

|tt*_%»lW»a1*a1««j^^n no ivo
0$ Comunistas Bttnun_*-U-ií!_^_^-r_^

_v ___ __ _i tv lif-l.iM-l*' i»rU--iN|rr'a>*.^^í» •f^rM|,1l,,1 "•*«»f,»»l-W. » *^«»l'-

o iscândal-» Do Caféss^_í\_-__íW __coP%*»iflll-*__|-__il%*F _T V "_i ««¦ I -r» 
It^tam k o,^, ro,l(ra S[W«»lin«to« la.iar «»* ranimi*»»

DEMONSTRA O VEREADOR ARLINDO PINHO A GONIVÔNC3AlGfi5__PTiE TO!«;.r^S;.,« ^tSSlS.
SDE MORVAN FIGUEIREDO COM OS INDUSTRIAIS E A COVOS* «»«*. ími««. - a* rtorie- tfoJjW»"«Jjw• liállada

«¦• v»« |',4«-i t| *.».-> ,|-t3«i.t, j:»u
ittarts.tYijta e.«t,í.4 ta:-» }«ar4
hnjt.?

mia t«f,,t«3f.i.'.-* a r.->ia i"*,'.
mui'* tf *|ii«» m -rvititi»* i.t»i-iiiil
## !t*iii?iu. N»» iin-ti •m*mt*-'
— laltm .»'•»:»4i-i •_».- .» um
iü* «»--;•»'!'."--.- a !»'»• tftMtt UM
fíj.,i|»l«-* n».. mi -fom um »m».
|i|«»» .im, ti i;.it« 1.11» 1, t ,»«j.

»•*•»•» Iím«t tomo arj-isa fttfttti
lillv eiit,;» |Nkt|ti»rã ter teúa,
ú»t4*t »|u«* te niitii!«*ii|i„ ,;i-.,.l.
«KM |N<|.:,rl | • ,i„ ,||t ||Jf»»„«, mi)
»í»mm «If aH-m»»a «|t» cl-»»»..
ffs-laií t> i|^ tfiMI»»» |»i.!lMru*
r«i rtiinlifiif» ,|rt riiUf(<!4i «t\emet «« l<it«m ri»ari«mári«i ti
t*. iitr.- »4«!". « :*r»u« >r- «t«» nit-ij
(.ini,.,. ai f-r,»-» =.-,_» irart»»
f..{»i»»r-.-» ,ia tHinil.ira «.«rial
llallaiia. ir o um ¦« etinpro»»
rít.irr4i.« c. r<*a-*ii<4iária». *• «l4(

>."-•• **-t:* i»jM«.t;-*i» tfav-j. »»>ftmi faiuHrf «imhsiíh. it«u>iwf»al
0 rmt-tlniiivi», iv.f i*,hu>i ri>n»
«»>li'Mf •• ,,!. ((iti || ;.- . , -.t,
tt)i«{_i •Itiihvi-iir.,)». o» atf.\rr.$rl«u «|*t ria»»,, . 1 r:i-i»
qiirtfirm o r.!|iirsi:- .-(».¦-•*•«» in«*|l|>iv»* t-ft»l_r o Pv»• ;,:.« -ü-.iiiitia * rrur «ram.»,f«i*H fim*» liniVítraí*»»*», i|!|i rli.
ma «Ia «...-ira c»vif. 11 i4'»t «|«f*« i*»*\tm tf «*riar um rlim*
99 tuetrt t-nir» •>» .|fiu.><fau»
fr»*i«.«». .!«*• i.ii,. |_rl*f, a •_r-.inuiií.if»» «. ,,,:„!, .in««ura, i 4 ».-. :-'.».»m.ia «ri.
Ift". ã »IU fDIlff * .» d» «•»
tmm* airá» «w .NÂpale», na
!-,»'¦ IlitIOfíiHl o inavimenln

.|r.||,.-ía!4.<*f|»li - >»'i-t.l O»)
liiil «di ».v«,i.i |»at»ai|a t quaeu* aa«ua m «ua ••-¦-¦. a lata
«ni ri... . «j, rmim «Ia» «utr*»,
-..''.• em .lua» irmlanfia»

,»1Hí»Ia«: IK. - . . ¦-'--- a ,U::>.ò-

craiira e wilra r**--fion4ri»». B
-f„it..iiti.«i o. liiiniiiiiita» e o»
»-* * iI.»!j« a ' '»• »«• afa»lar#ni
.!..»..(H-rjritt. *» «i«»* «li-inorraia»
«-.iti»r»i«ti»iit. i.ii«» iniHiam no
l»arli«l«» «l«» De •• .-i -¦-•¦.

Oi»-»!» «le .'-•- -;r o informA
«l<* Toeliaiii o tnmW» narionil
(.:!•!.. lt I .im ll.f.llff • .. |||.
.-,*.» i» a» C.trii.l.i.

BCYDIO SQURPP
llnqu-MVo o fi&ttral /V.<.»

ÍJttrn IV»V| t pjm.*.; ttttVtf
9e ri»«M < t r,'«*'t}»t tfV Mk
|W.'j dci.mcet qua itnit* pnfí.-
.tpmCe ds tm ítmee cai i..-m:
tu$m * /'hj »>'.-/,-_,'.-. rj
«.»_i*p tfta^ «tV»*c titmtttttdú
c»V|M â C_»t__ «Vi D.-pu-
fa*!.»» a pto/tto de uma mns
1*1 di Segui an;*. Claro que
nf* hi nenhuma l)s;âo ri-
frt im t asfiv» lata. mt* d:
psttagem qatremot ocentuoe
fite o Chefe ds Om .'.' ¦
tto te. G**par Dutrt tem to-
tf.» o direito de lazer dcrnnrn-
ndot. .'.... o i-eeeedoe inte-
.:'*'¦¦'* /> ¦"• Ferreira «itr-
r*a que O • i-:* í nj«, /hnii-tf...
Tambtm i um dttcita que lhe
assiste.

A» mat* etiteeizada* vozes
do govirno. o sr. < •-*¦. .'»•¦*
«r. caterva, ot lldcttt do tr.
Dtetra. 01 afdhodo* mai* Intl-
mo* da copa t da cozinha,
ate ontem detmeniiam indi,)-
r*d-t que o Ilustre e hontj-
tio Presidente da República l&t-
te alim do /.-. '..,-..-¦ ¦ • do
Partido Cemun'tía. diante da
na-iâo alarmsda eom <» riirr.n
«Tue tomavam «»« aconftrcímrn-
fo* politleoa. Quando muito
ttritrx cassados os mandatos
dos parlamentarei comunista*.
Mat não bit eltm o *r. C;-
neral, cm teu instinto irrepri-
mivel de legalidade. Alím dst
afirmações nttie sentido, iam-
«Vm do general Gôlt Slonl-c-r-*,
destacado* lideres da f/D.V
declararam de público que o
próprio Preiidentc, pctioal-
mente, os havia tranqüilizado...
Apenas uma vo: se levantvu
Imediatamente, secundada por
outras isoladas, como as «fo»
dcnut-.do* Coft Filho c Lino
Machado. Fvi t voz dc Pres-
tes. advertindo que o sr. Du-
Ira não haver'a de parar n.»
moi.» «fo caminho por onde cn-
veredara. e que acabaria res-
tnbelcce-tdo a ditadura cm que•j «'íiT-no.t durante tantos anos,
n menos que fAsse detido pela
ação conjugada de todos o*
democratas e patriotas.

Esta ai a Lei dc Segurança.
Oe nzda valeram os desmenti-
dos e os renovados créditos dc
•onfiança do sr. Juract Maga-"tães. O projeto enviado ao
Congresso «• mai.» fascista c
•—acionário do aue a famosa
Lei do Estado Novo. e ttmi
vez posto cm vigor, qualquer
cidadão poderá ser arrastado
no cárcere se posz-.tir vm I rr.*»"subversivo". A lei hedionda
levará outra ve: o pais ás
horns tôrvas dc ignomínia dl
1937. gerada que foi no seio
das mesmas lobas que amamen-
taram o mostrengo que ai-
guns genert*1.* fascistas Impu-
seram ao Parlamento inerme
dconctc* dias.

O povo espera oue desta
ve: os seus mandatAr'os s"i-
bam erguer em tempo uma
barreira dc resi.-ttncia. O po-
vo esti com lies. Nlngntm
noderá assistir Impassível A
ressurreição das leis do Ter-
ceiro Relch, —nultadas c des-
truida* para semorc nas rui-
•*..*.» da chancelaria de Hltler
ro'a» soldado* dt demoeracii.

Di: o governo oue a nai-'-*
está em perino, Sm, a na-.'*
está cm nerigo. mas ouem ,-»
•>-«er-a .'.ío os donos eventuais
J-m, vicinPt *

V-fío* vt>!«-iiii>t«-« faUiam
OtlItrSl tAI.lt» «» fr«IUr|,l!-.rn(» »|U-'
I»*-t inf.»•.-.;»;.,.-.¦ à C.C.P. «.».
w*> o pi*****»*- «-•: tbit-intc a qu*rt»f-«r»u o c_f„ 1 . ,;* dftt a...
Titã Uv|» a Ad*iut<> Catúoto,orupou a lti'mr>-i u »r, ,».«,.»..i.
Pífiit», Uif»a qua «»s» J3H o» tot»"rfajtjfri v..--.i,.-i »:n..-.-.-i.:,» ,.,
f» ;i»«.tíij-rt ,|a liüi, cicva naral.rato o prt»--'» «!o t»af4 não tm***--..¦..<¦.:..! «ít» nw!» «n» rrur.-lro.
::» «Seeitrvr ,;» i»»;-, a IBIC, to»•urvío-Jr» n alia tf-, : ¦ ,in: . cm
«•-*»i»»«?»,uffic:*. «Jo manobre* In.
ttrrtwa a «-\irrna_ r«aolveu o
entitti ONf* por ravaçüo do» ir.»
l-»rr_tadof. tubvcnrlon-tr a in»

i«J«inf„ n*»«la -»*«p:i»il o t?m R4n
I Paulo, inictalmitnK) forníffníl»
|fjur_i-0 

*»m rj-tíci-». t». mai» inr-
\i*-. :¦••»,.•, rtn dlnliriro. mr-».> iními-fi!-». a «I.ff n»^*»a t»nl.«} um

hlpot«t.ico prr«»o do cutin a oftrtxjo nal do mrirido. Dlvrrra»
firma* •.-.:.,...: u -. aumrntan-
d-» a fortuna «Íot .-.¦.¦--»t.t.,.; -
num • ,-tr ¦ -.: - ««.melh-inlr ao¦ ¦»•¦..!.;, .'-. i m:-. • _r.tinto o
DNC — continua o orador — o
amrnr .•' ¦ o financiamento, oa¦-:..:-!:¦ . -i it .!••. ou au»
mrnlo «I*» prc;o ou a rontlnui-
çao do auxilio -'.-..-*. „ n vclhi
itVnlra do - .1 ••.¦r.-l. t o forncrl-
mento foi cnlAi portn em pri-tlcn. Pn-mll*.-trr.mt»e a* lorrrf.-i-..",-¦• :» 'ili i--.'' ¦ dai que o rnfé
¦ublu p.ir-1 tela cruzeiro». Mn*
nfio ficaram nl n* nsplraçor* e
apetites do» *•¦'<¦.:,- do* lucrs*
estraorttlnirlf».*.. Reivindicaram
ft lltierncfin do merendo, o que»!*-nlflcr>riri pnni fiei po»»ihlli-«lade* da nnlor--* Utr-o.», nrrnn-
cado.» <?ni maerns ee.-inomlm «Io
povo f*irlocn.
MOnVAN, CAVAt.HEinO DE

INDUSTRIA ..
—Chega
ni»tít no momento atual, em
que as m¦••¦,.*.,i. prottefruem.«ob a xuperlntendt-ncla do »r.
Morvan dc I'1'fitelrcdo, que é

SAO CENTRA»-- DE PREÇOS

____!_____

^*K»f> '•mtmW wí

-KS - ^^«__ _______*.«SJO ; ^1!_^cI»_b

.ar,.«.fan--» - d>i«nvi»l%cni tf-^*?É^l;,ni^i«^,:iinifi-.» t»a>la \ei mau aU«*rla - ' * 5,"»,,,n»-ír». ua» litian»
'-o t»t Inttr**»»» da diUdara. L j^i.iijj ,„» «olíilra iiiiih-I í**' «"••••¦¦•'•••¦M ** *l»r»*mier" a.«- ima o fazia o *f. Adauto Lurlo ! . »rv,,,»w* ***** iwi"™ ,H,»Hte>l,-ri_4pqut» AU» |tr-v«jf «m arri»"•»idot»-. Ao* jsii!*»**. a Mtrft* :ti»ll«ia. ii<» «í»»»«*jki «l«i «vuitar«|,ttvt'ai«>»-ri!<» »»«> 1n01.1e.1iu c;n.:¦!-.: ¦ . faU n«* "rlwv-Jw" d»« l-»»»l«;«»»»» »le <l.mun.» lio n_rwO|a«M ¦ »»uu'â.« tr.i||Alult»j nu.'-
.',',ZÍf,o««.m«,* ____*-'.___:'!_!___' "^ ° ,,,fMáw d**^*llUa« « a i»nl|.r« *llua-;ao.l."muo *i___»-^Jnfo 

S^ií"8- 1a'5r*'»'«^B-» ?»' [tJMNiro i-i nSu era ma.» «le»
iZiat^X-maTZHrV m ! u^t ^^^,,^í!tfJw *»!^»-tora»

Com n palavra n»»vatii^ie. t» 1 ürtll»**» «J«» r_|»i,al iwr!*».am«-1 ,( muilai,^ ,|rt .imíniu. ***.-.*víN-adur A.lim!» Pinho d-vU.a: riraim, a* ...:..!.. o* |--:!«»!.,« ., nrtiMf*»iiii»iilo r«ni|»liitenlo «li— V. E-ta. podo ler a «reitek | qilf. «mi «H-»rniliia.I«»» |>a(-.«»<. | unt,l_.|„ iistrititml. »,, fni 110».
__.^-^J& .______£.___£ a',,,r!,,,, M™\n**> aí]*Ut*e\. a.»m.. \*eU re^rvuMâ.».
?•„•*_- Se__> l^dfS Sa '•'"•""'i'5'' *" ,,!H_,',0* T" l»» Wl__*3_l0 aluai «Ia r.*.,..
o n_iTn_Zio ta o pX, r_« a an-a,,w; qU? * fl'„** ba' "•* '•'rlitfa í»«xiali,la ietubora"viam unido Mb a bandeira «Ia L,w rí<iv „.,, leota lmgU.tunitiaaa aiiti-fawifla {at úe- „ ju,^» 0 ,„.«_ nnmmd-tH-Qebi.PtXt-la*. rrí»IS«w. por «sem- .ja» fAría, Jc 4|mU no parljdo

|..«\ na l-ranía e na Ilália c^ «jemocrala ftj.iaw.

povo.!%•««• força orsantsada pnra no»
drfender. Ma* na» o Irairrmo».

A PROPORTA ORÇAM-N»
TARIA

...rtiiior Arlindo ,-.-..-,..

B.atil. diretor da Cia. Bandel.
tun** e .-: :i\-... Gerai*, diretor
«Ja S. A. Nndir Flsuelredo e fi»
nnlmrnto diretor da 8. A. In-
dúttría» Amido.

A-, -.-. .-. Torell (o Barão) co-
mentoti:

— O *r. Morvnn c um cava-
Iheiro d» Indúttrln...

NAO TRAIR„MOS O POVO
!.-'.*> ao inicio do dltcurto do

»r. Arlindo Pinho, como do pra»
xe. o *r. Adnuio I.tirlo C-irdoto
rernmeçou teu» ataques à Itan-
enda camunlsta. no momento
preelro cm que o orador prn-
curavit mostrar Interdepcndòn- ,elt dos fatores políticos e econô- jmlcer, para fri?ar que os de,»-
maritos da ditadura, ntrnvía d.»

I nr. Co.»!n Neto, ncravax-.am nln-
•Ia ma!» a «Itunção tíe miséria
dt nos.10 povo. Achou o dr.
Ad-tutn «tue o orador citava forao-mp-etratrinte.. tr,:..s. .:. . ::-.- . . • , -.-.-i-..,, noca-
slão para chamar a l>aneada eu-
munl.ita de "hanenda totalltit-
rir." e outra* tol'er» it-»melhan-
te*. O sr. Amai ilio do Vasron-
celas, intorvém, para declarar
quo os coritinista.*', naquela Ca-
sn, respeitavam a opinião dc to-
dos cs voreedores, de toda» n*
bancados, r.iai nno admitiam,
por i'.»o mesnu. qunlqiicr Cen.
respeito à nua hancadn. Os co
munista» estavam certos dc dc-
fender ps Intoriaaoa <I*> povo, e

«iuem lealmente «lírico a Conl»,
tóo Centrai do Preços. Nossa
n»tura. o vereador Otávio Bran
«ISo aparteia para «llscr quo o
rr. Morvan tem os t»c-»ulnte» ti
tulos, que Ju.tlflcani seu int.»
rér.se cm defentier os industrial*
.-.çanib.iiradoro.»: — ó membro
do Conselho Fiscal di Banco do

m_p ESPECIAL AOS
VIDORES DA UNIÃO ÍE WMM
COM DOENTES INFECTO CONTAGIOSOS

Em nomo «Ia bancada noimini»,
t;t. n >r. Alccdo Doulitilin apri--
s-n.ou um projeta <lc Ioi ill.-pon-
do t-t".iirp a conr-.-ã.i de *-rat!fi.-i,
ção cperial a-n toniiltirc.» ih
União que fraliaütatn rm ronlaclu
oom tuberculoso», haiifcnlano», poi-
loto» ou ilr-inait pnrlatl-ros ile .|n-
ono.is iiifrr|n.i"in',a*;!o'.r.ii,

O projoto, quo já foi ol.ioto (|.J
(IrliliiTa^Jo i!.i Comisráo Kxcculi.
va, r-uliiit para a Comissão ile
Conslltuição r .Jii5iir;a. São roa.
lompln.los no pr.iioio ila hatteado
eomunlfla: o.« medico-, dentista»,
cnfornioiro?, atendente», oopelrn»,
pessoal ilo limpoz.i, funcionário» ilt
ambulatórios o hospitais,

.\s cstotírtlra.» derronstrani a
sramlc pçrcentagcm .Io funciona.

tios cantaminadot, apo«ar tl"« mi-
dado. ¦ im desempenho das tua»
ftiiti*ôe>, impnnrlo."o o dover do
Y.. luií.t .le zelar pola vida dò*t_
fun.-;oniir:o«. Amparar a vida tios
ano M ilotürani à nsíistjncla n:.'--
•lioo-surial dn» il.ir-nlo» irifnctõ-con-
tat-inío» i o olijotivo li-atlo no
projeto em aprtTi.

Estando per a» Cfsolar o pra-
.* • pata '.*;•- a ComlftAo d* Kl»
nança» d* pa.ecer «Abre a ria»
bn.nçáo do Orçamento .:. Pr»
,'cituta pa.a 1918. e como alitun*
doa seu* membro* não tenham
ainda «prenentado »eu liabalho,
alr-uns por motivo de doença,
como o tr. Cario» I„eerda, o
vereador Adido Baraln reque-
rei. o foi aceito que aquele prazo!¦'¦¦"• ptorro.iado por malt de»
dia*.

!.,.-¦ ao inicio da ordem do
dia, o tr. Benedltt Mergulha...
que lt -tv.» renunciado no iur.-.r
nn «' .ui - '.-¦ rio Agricultura, foi
,-rconduzldn no ;-.>•'.". por elel»
çAo do» verendares. com o» vu»
to.» em branco da bancada ude-
¦lista.

A UÍIHT NADA FAZ

Fnl em scnuldn diveutida «i
anrovnda a Indicação que pedi
várln* providencio* ã Prefeltu-
ro «óbte n situação do certo»
oairros. ao mesmo tempo quo
reclamo contra o detento d.i
Lfght aos epòlos do povo. No
raso concreto, .'.!•:• a fntta de
Iluminação de nlnunins ruas. Fa-
lou «Icmoradamente róbre o
assunto n vereadora Odila
t-chmidt. mostrando como a
Llf-ht se locupleta cado vez
mal» a custa do nort*o povo, sem
cumprir ns obrl-rnções quo assu-
r.iiu num contrato Ic.ilvo nos In-
torísses do pnís. O verendor
Ari rtcdrl-ues, cm aporte, diz
que o ministro da Agricultura,
ir. Daniel de Cai valho, nfirmara
ao« diretores da Llnht em RI»
bclrão dns l.-t ..-.; que os seu»
operários jamais conser-ulrlam
.'iinir-nto do salários, o que mos.
tra o conivência de nossas nuto-
ridadea com os Interesses de
.Trupos Imperlr.H..'.--. Também-óbre n referida Indicnoão fala_-
r.-.m os vereadora» Ari Barroso
o Frota Asuiar.

Na ecseúo dc ontom. o vorea»
dor nn.-l-lnt-srnllsta, depois do
roscado»' olo-rlin no froncrnl
Alcli Couto, dh quo aquele mi-
lit—r não compareceu no jantar
c:n homonn*'or.i a Plinio Salpf.i-
Jo. O jantar nrra houve... O
nr. Arlindo Pinho, pouco de-
pois, declarava que o dosmen-
tido do rr. Alcio Souto não lntc-
icscava, pois o povo já so ocoi-
tur-iara com desmentidos dess»
ordem.

e o» «tM-ialiiila-t no govt-mti). yue faztT liojo «lianle «líi»*'
..ilidam «le |H.«.r3r, ti paât-KTa g,**.^Mlaborar do «oVo com a* for-12ff.J_2Íf__?__fS „ T.LÍtü ,'*ra* mai* r«»»<rt»a«littaa r-™ ft,,r0 ai" l,al* ° u,% *,:**M":-.a* mai» c«jiwfna«wra». N ,, _ .alienltui --

¦mmJm

*a

mm Federal
Único orador Inscrito para o

l'!**pcdí(*nl0i na ncssãó dc onlctn
íln Senado, o sr Carlos Saboia
ilomora-jo n fnlnr iõlirc o Ter-
liiório do Amapá,

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Petle-rto nos srs, Corretorea d'.» no*;-» da TRIDUNA TO-

PULAR, o imediato oòmpnrccimcnto no nosuo Escrlfôrio,
a fim de prestarem suas conía3.

» ______,_.. fc..,t___B__i„t!W_..._rT_í, __,

Anunciada a ünlcm tlu Dia, i*
discutido e aprovado o projeto
que manda estender uos civis
n&o funciouárlus públicos, qm*
servem nas (Àiniissücs Demarca-
duras de hYonteiras tlu Brasil,
as vantiigcns consignadas no ar-
ligo -.1 iln Ato rias l)is|*r'isict*.cs
Constitucionais Transitórias, is-
tu é, efetivação nus seus cargos
aos que er,.itani. pelo menos,'cinco nnus tle iwt-rcicio ulé 18
ile sctemliru ile llllli.

Além disso, esses funciona-
rios, ussim efetivados, consti-
luiriio u "Qiiailni Kspecial tio
Pessoal dn Hervlço' dc Frontcl-
ra", que fará, por outro lailo,
parte integronto do "Quadro ile
Sòrvlço de (.Imites e Atns Inter-
nacionais" do Ministério tias He-
lnçücs Hütorlorcs,

Sú hoiive lirn voto contrário
à nprovaçítC. tí-Jrsü projoto i o
do sr. Ribeiro Goiiíiilvcs, mie-
nisla iln Piauí.

Da mesma forma, é oprovnda
a proposição que inculta, no cor-
rent o. an*i)i ii Irnnsfor-ônc-iii (-c
ar-pir.inles tlu 1." run riu Curso
Superior ria Aririadap, ria Escola
Naval, para o rnnsmd ano dnr,
cnrrslrcs tís Intendentes o Fuzi-
Ifin-s Navais.

SU I.'..*. — '.¦¦-.*.¦'. t ,-
Sliatli — . ¦ - ;>:¦¦..,. f« «Je-
tcnvulveu mai» Irnlamenlu t
ainda bujo a síluação so apre-
tenta com raraclorlMica» muito
i i: ¦:-.:..¦ . v : il (om sido na
Itália a tática dos grupos niai*
roacioiiiirio» «Jo grondo ra|iilai?
Por um lado, um esforço con-
tillllO i-i: i |>:..*..• *.i: umn ruptu
ra n» bloco dn.< forcas «Jcnu.-
cráliens c desfazer a unula-ie
do iml», o por oulro um psfí>r-
ço ativo pnra impiilir que us
recente* governos «Io unida.]
democrática realiru-ttcm us
lrnnfformiii,'õe.s sorinis ile.*li-
n.i.i.i- n miiinr o p.-ir.ii i.-.-o
poder dos oirnlrios o «Io» grnn-
dc* monopolísla.*. As lòrça*
|,.i|.i:l.:n- tiveram, por isso,
quo conduzir sua lula sob efsa
conüuua iimençaila dc rom-
pimento da unidade nncio-
uni. .iui»-.i.-i.|.i vinda dns
grupos i-cacioniirios: rompi-
monto quo lumlm em í¦¦¦:¦.¦.-...
inclusive, a cxistOncla do jo-vem Estado ilaliano. i*or cer-
tt> que as fòrrns do bloco |<n-
pular comclernni erros, mus
livernm o nu-rilo, nessu gra».;emergência, do manter unidos
seus setores fundamentais, sal-
vondo a.-sim o llcssuigimento
italiano .le depois do fascismo« u República. Com efeilo, :i
rcaçfio nfio conseguiu, na llá-
lin. separar o ParUdo Comu-
nlsta tlu Partido Sociulisla (po-dia (Mo lor ncrescenlndo ipie
a dissidúnçia provoeda pelosIntelectuais pequono-burgucaesdo grupo fíaragat nn partidodo 1'iclro Nciinl não passou do
um fenômeno do cújibla, snm
h in e n o r repercussão na
mnssa. Saragat ficou com a
torça parto dos deputados so-rjnlisln, mns foi so, como de-
monslrnrnni ns recentes elei-
ções sindicais pnrn o congresso
dn C.G.I.L, cm Florenço. Do-
7r> membros do novo conse-
Iho dn grnnrlo a unira contrai
siiiíliml ilalinna nponns um ó
snragalinno, o issn por efeilo
dn espírito unitário dos co-
munistas e dos socialistas doXerini, que nno quiseram se
valer de sua fòrrn pnrn consti-
tuir unin rHroçõo exclusiva-menlo (lõle.-O.

¦> » lula — salient-ii
l«»e o leui por per.«pccli\a a
cria(i«ii «íe uma democracia
progressiva, o que slgniíi."a\.i J
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IORTINARI

Um Grande Êxito a Exposição
De Portinari Em Buenos Aires
Fnlnm da sua obra qenial os críticos c jornais mais S*^*? »ub*taniivai nio t««jt
._, . .« t* Poftmati tontc-juldo clcvar-ta èimportantes da Argentina — Desde que se inau- «wndera iráuica do» trm»» i*f_t»
qurou sua mostra, passou a girar cm torno do nantes « atingir dcpoi» um <__-
artista brasileiro c dos seus quadros toda a intensa J^ ,,.„^aeL»'d_" J«_S7.'

vida intelectual da capital portenha c*><; conjunto de uo firme qua»
,J'dj.ís_no»_. revela »eu pro:*»»*»bUiiNü.» Al.-'. - t_jptxml

para a TltlBUNA POPULAR)
No Salio iv i ,-r. na " calle'

Monda, o dc maior categoria da
cidade, acaba de ser inaugurada
a cxpos.ç.to de (Jandido Porti-
.-:..:.. O grande pintor brasileiro
dc lama universal . -:.¦ sendo a
.*.::.j¦,.'... ..:..-:.».i ...:.- ar.o na ca-
pilai anjcr.iina. Raras víicí se
icm visto lanla grnlc numa mos-
ir.» artística d-P-stc tipo, misturan-
tio-*---, d.ante dos seu* quadros,
figuras d.» alta ««Kicdndc. das Ic-
tra* c das arte* c homens do
povo. O.» critica», por sua ver,
(ambím n.lo escondem teu entu-
s.nsmo p:Io que Portinari lhes
;.-o" .* do Hra.Ml.

PINTOR DE NOMEADA
MUNDIAL

São 90 o.» trc'jaiPioi exposfos c
ílrs enchem lôdas as numerosas
dependências da cisa Pcuscr. "La

Naclón", o grande jornal orgen-
tino, escreve: 

"Antes dc chegar
d Buenos A res )\ era éle conhe-
«ido aqui. Pela qualidade da sua
arte, o ncrac déitc pintor ilustre
hav.a transposto as fronteiras da
seu pais c alcançado trlunfos c>:-
tracontincnt.iis. Os.repetidos ix>
tos cia Pcris — um recentemente

se juntrn aos dc Nova York.
dc Washington, e aos t3o ijratos
psra éle c!a sua própria terra bra-
,-iilcira. A critica, sempre favora-
vcl, o qualificou sucessivamente
dc "qrande 

pir.tor harroqulst.i".
dc "forte e fecundo exprersionis-
Cl", c diante da sua pintura tam-
héia se falou de um ".novo rei-

•Umu'. E n3o"fatto_ "qiffííiTFuni"
rrpto de fervor ndralrativo. fala*-
»e de 'milagre", milagre de slmpll-
cidade na aitteniícldadc". E dc-
pot* de di:er que numa outra nota
«ntraria numa an.1ll5c ma:.* demo-
rada da obra dc Portinari acres-
ernta "La Nacion": "ll.t sem dú-

• tida em Portinari — nome de t.lo
b.'la grnraloola toscana. ilorcnti-
na para maior glória — bA ntlt,
jcm dúvida, um emotivo. Abb-
na-o o drsmat'sir.0 dc nflo poucas
ccmposl-jõcs. Sente-se que ele v!»
bra quando pinta, grava ou dc-
tenha. V.' a sua. uma obra vivida
e sofrida. M,1o era v.*io assistiu,
desde criança, ao» tropeço.» do iu-
fortúnfo. ao» i-xodos motivados pel»
penúria. A uma psicologia dra-
m.itica devia adequar-se uma o.**-
prcss.lo r,."o mnos crlspada, Mos
fsfe aspocto de sua arte n."o o
limita. Portlnari, viqorcso pl.is-
m.idor de cr.íniicas estruturas,
exalta a forma .-centuendo-a otc
oVcr o volume do plástico. Mas
.•'ta condição contudo, c apesar
de tão significativa, r,"io o redu:
n cia, n'n o iso**i nas suas fron-
feiras. Possui êlc outros reolt.
(ro.*; «Ir-iina outra» esferas, cul-
mina on outras JBftudcs. Par-
r'p,irl í ro!::-to. na verdade, mas
t-.nbcm i 'Vlicado. Une n fôrçi
ã orr.c:". IT mais -"diante: "O rc-
t-ato da raJc o dn ir:n" do ar-
fria cvocr.n o-, exern-dos mais
ouros d,-, orí» clássica, lí' o pro-
fundo ceiheclmentc. <',i forra e tf
a caoacldadc dc aprc^.ur.lar nn
nslco!oa'a do caráter. Sr-i estas

0 Plano Truman é Um Instrumento
De Colonização De Nossos Povos
DECLARAÇÕES DE PRESTES EM SUA HISTÓRICA ENTRE-

VISTA - «IRRISÓRIA ESSA ALIANÇA DO LOBO COM O COR-
DEIRO, ESSA SUBMISSÃO DE NOSSAS FORCAS ARMADAS AO

CONTROLE E COMANDO NORTE-AMERICANOS»

/." DB MAIO DE io-',? EM MOSCOU: o povu
pa* qu* desfilaram cm /lorncn-ii/crii ;io Dia rio Tribal

nos rua.-. man'fcst;i sua alegria, aplaudindo as tro-
ho (Sov-foto especial para TRIBUNA POPULAR),

CONVITE AO POVO
"O 14 DE JULHO E A RE-

• ¦ FORMA AGRARIA
NO BRASIL"

Em prosicgulnento á Swie. de
pclestrc:: c conferências de seu
prògrarsa, a LIGA DE INTE-
LECTUAIS ANTl-FASCISTAS
patrociuará uma conferência do
economista patrício, sr. FRAN-
CISCO TRAJANO DE OLI-
VEIRA, quinta-feira próxima, clia
2-1, i':s 20 horns, no Auditório da
A.B.I., sõhrc o tema: — "O

I 14 de Julho c a Reforma Agrária
no Brasil".

A entrada ?ri>'i franca, Con-
' vida-sc o povo cm geral.

Roproduzimo-i nhai::o as pa-lavraa de Luiz Carlos Proste.t,
em sua ontrovlata, primeiraconcedida após n cassação -io
registro eleitoral do P.C.B., sò.
bro o.» pl-iD03 do Departamento
do Estado norte-americano paraa completa colonlzagilo dos pai- '
-es sul-amcricancs.

"O quo pretendi Truman e
o Departamento dc Estado com
seus planos para a América J;iò BUlIclüntèmBnta rlnro o íó
r.õo o voem r»s cé*ros voluntário.»
que nio querem ver. Trata-se
da crmplóta coloni.*:.ic;ào do nos--os liaises a pretexto de defosn.
Contlnontal contra um inimigo
ine:::!.t-rrítc. AJiá.'. um liomom
tâo lnr.urpoito"do comunismo ou
de anü-imperlallamo eomo o sr.
O-.v.-aldo Aranha já declarou
r;uo nem o povo nem o governoda Uníõo GovlÕtlca querem u
Ti:erra o sp bem quo tenha fa-
Ir do do Idüntlco desejo por pa;--to do povo norte-americano o
mesmo nao podj dizer a respei-
to do -jovêrno do Truman.

Nossa soberania só pode estar
ameaçada por aqueles banquei-
ros quo nos exploram o contam
para Isso com o apoio dos sou5
governos com seus exércitos o
esquadras o hojo em dia eom n
bomba atômica tnmbóm. E' ela-
ro pnra todos quo n fjranduameaça só podo estar na agres-
sividado dosespurada da grande
potência armada ntti os dentes
que sâo cs Estados Unidos de

Truman e Marshall. E' irrisória
portanto ossa nliança proposta
do lobo com o cordeiro, cs3a
submlscão dc nossas forças ar-
madas no controlo c ao coman-
do norte-amorlcano,
QUEREM O MONOPÓLIO DE

ARMAS
A padronizarão do armamento

significa simplesmente o mono-
pólio do merendo do armas para
os fabricante» ianques pelos pre-
ços quo quiserem Impor. Mas
significa algo mr.ls também,
porque si.-rnífica a pressão po-
litica, a exigência, do governos
submlocoa «or. interesses do Wa.ll
Street, porque eomo diz com
todo o cinismo om sun reconto
mensagem ao Congresso Mr.
Truman: "A execução do pro-
grnr-.a será. também guiada pila
determlnaQüo dc impedir qiu»
armou do guerra sejam coloca-
das ras müos cio quaisquer rrru-
pos rue ponsatri emprogã-las pa-
ra so opor a -, princípios pacifi-
co3 e democráticos defendido^
pelos Estados. Unidos o pelas
outras nações". Quer dizer só
os povos quo tiverem "juizo"
que concordarem com os prin-
clplos do Mr. Truman, que den-
tro densos limites souberem os-
colhei' seus governantes, poderão
merecer nn armas do imperialis-
mn. Os canhões e os jeeps só
poderão ser entiegues aos So-
moza,. Morinigo o Dutra, pata
que oprimam seus povos e os
entreguem mai* facilmente à

exploração dos banqueiros nor-
to-americanos, E' claro quo paralevar adianto to.Í3 planos o pri-melro pas30 a realizar tinha
quo se:* o fechamento do PCB
que 80 orgulha do ser o campeão
o vanguardelro da luta antl-Im-
porialista em terras da América.
O antl-comunlsmo do Truman
ó afinal hera compreensível poisfechar n, boca do:: comunistas é
condição prévia para aumentar
a exploração dos povos o sem
Isso difícil será ao imperialismo
ianquo vencer n criso cconõml-
ca quo so avizinha".

dc formação e nrtte sentido poda-..:::' r.-.r uma liçlo c um »«,»•_»
pio".
UM PROBLENiA ESTÉTICO

N.io meno» expressiva é a opl»
:.:. .1 do oulro grande órgJo cia
Imprensa argentina c tul-amer!»
cana. "La Prensa". Eis algum
trecho.» da nota dedicada pel*
prestigioso Jornal a inauguraci*
da cxposiçSo do eminente pintor
comunista: "A obra múltipla a
considerável de «Cândido Por-»
nari, i-ste célebre artista brasileira
no Salío Pcuscr. provoca dr*_t
logo a discussão dc um problema
estético que te mantém latente
na pintura atual. E' o do encon-
iro antagônico de duat corrente»»
que cc chocam desde o apagar
da.» luzes do século passado: ct»»»
sicismo e modernismo, Isto <*, a
velha tradiç.lo rscoláttlca rena»»
ccntc c a interprétaçfio especula-
tivn e abstrata que nasce com aa
escolas de vanguarda. Portinari.
fazendo alarde de uma ind«-p«5!»
dé.icia própria do Novo Mundo,
n que pertence, chega até certo
ponto a conciliá-las, utilizando,
'cçundo o caro. uma e outra de«-
ta» cxprcssScs". «Comentando ai-
guns dos quadros .malt famoaoa
de Portinari. diz "La Prensa" cot-
sua grande autoridade: "Sua aa'
neira se torna aqui apocalíptica
na ciicarnaç3o telúrica de um urit»
verso marginal e desconeertante.1
Há então esquecimento tota! do
europeu, uma expressSo auténtle»
dc sêrcs c coisas )amai» contetn»
piados prio» olhos de prftérlUá
civilizações. F.' éste o ¦tpeeto
mais oriiiinnl e Inédito de tu*)
criação. Vc|am-sc "Enterro numa
rede", óleo: a tempera do "Mor-
ro", ou a dolorosa "Mie" de eoY,
cujo clamor estremece a trágica
tristeza da selva. Nüo menos trtv
rpondo tf o desolado, êxodo do»"Retirantes", numa paisagem «te
pesadelo, rm que se manifesta
umn livlda e espectral fftrça
noyesco. Seus meninos no,» mo*v
tram também taras e sofrimento»
Inenarráveis, que nos transportai»
-'os tremedals dn miséria htimaaa.
Sua linqunoem tf cntSo expretito**
nir.ta, viznha do fantástico, tti*
reqram ainda o cxceocional caa»
lunto, que tem o mérito de Ja>
cudlr n modorra das habitual»
exposições, várias gravuras e d"*V
rrnho-. alguns que s3o ilustraçUM
oarn livros como o» de Macbatja'
de Assis e Manuel de Abreu" i

^ D-táe que se abriu a exposiçí»
rJé Portinari que 8 Intensi <ífijp-•-".istira o intelectual de ^u*»*t«t*
Aires passou a girar eui ttettt
ceie e da sua obra.

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor po-cera r„*l'.-!a nes safíuintes pontos, d-iranto todo o dia:Central — Marquizs da gare de D. Pedro n —Abrigo rie bondes.

Praça' IVIauá — Avenida Rio Branco, 4,Barcas — Dentro da Estarfin da Cantareira.IrCopokiiHa _» Na gare da Estação da Leopoldki».No abrigo do Tabuleiro tia Baiana.Na Praça Tiradentes — Em frente & loja Americanji.Francisco' — Em frente ao antigoS.Largo de
Caf-.' Java,

Rua São José, 03 — .--obrado.
Largo do Machado — Banca cm frente an n.° 2M(Açcuguc),
Em Niterói — Na estação das barca.».
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CAPITALIZE SEU DINHEIRO DErE
Apoio Dos Marítimos Ao ^
Deputado João Amazonas
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•tl* >iUitv-»r-***i*-*4*>»*t- *a»»»il*
„. , iiigWajrinMiT «ft» **it***i*4»
ArtafaaY »>»» P» ÉM «**»«*
t,i|...i«.f»í ií a " - *r :- «4
vtaut «Mt»,*! e«i«i*4» »**-aiai4*
na ItHaWwti tp d*!**» d*
R.i.'*i «Ati**, * i«rl*'ía4»í'*i4* m*-
sinta itt*»»* ««tt*'-* » atàtrit-iii-»!.
A|if*4V.i'.»l.i * M ia»»4#ll-{tilra |.r*(t*

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

«DMím Ctolrtivo**
IWS IMPMW4ÍIU.SO tS*

uiWo \titm m pao im
AçèCAní — Sm* lati*** tw

dos tiMmmxwt* r. vwí.
lllíuqiiks VIAMSTltt** OO MO
IIK MXH.tO
„-. ,t, atj4i«**ria At taatjttaaa
Itr* Imtr aa prtoirtw d»* 99,
Ai II buta*.

tu. • Wl***m\l**n KO «•
HtUlCIO IIOTBI^IIIO 11 MM.*

l.ttlKf i - A attd.fiwia d* **a»
eMafeia nalltada taalt-ta, l*rtal.
•t-u tem «it** ataria» twAida
i". li t" ttr firmado. Foi »ir»
•ada aat* auditoria f»»i* «a dl*
aa, tt li.» bw»

tu»-. BsnLíuiKiitos ra »«•
PflUflADOS n»i HOSPITAIS P.
ouai nn .ucoKi - k*« >»•»•
«a «r-lrd-. na audUtxia d* «aa»
«iludo rtalltada aa lard* d*
oairm. G»t*.*»d*tt «a *»"«*•«•""*
«Jo Tribunal ra prato d* 3 dlt*
(da atordo eo» o ao**» llort-
•Mato lottrav»), pira aaret-rn»
t«t» d* nota* rai"*i ptla» P*r*
tta tat IIDidc-
^.mi^^mm^mmmmM^mmÊÊmm

Com a 1.' Greunfácriçâo
dc Recrutamento

. A tf aMa-tterlti.» Aa Itaerat»
USMOto. do Mlnlattrlo da tiutr-
m — «««eravtu-BOt um ltitor —
¦om a morotldad* aot trabalho*
i» asUct* d* teguadas vlaa de
(-uUOcadoi inlliiai.t. veta pre»
jodicatido tamttaa* d* raput*
• pala dt ramlila. (fera nta •»•
•adienu «imtat* it «taala»*f<i»
ara* di ead* t-n-iaoi, a I.* Clr»
«íuntcn;lo «taat mofando naa d-

fe«l*• 
* aoi protocoto*. rí«*i4*rl-

.•atolo* ftlloi hi m*U da nm
'an". ita d«*pacbo • iam to»
lu.iv. Tm vlila diaa-a malleta

Moveot, «itto privadoi d* am»
-prrgo» por nâo strtm porlado-
J»ei d« certilieadoi, mnllo* ati
luuand i fome.**

; O leitor *m *pr*,°, «tua mia
aer pal de familia, afirma tm-
«tonlrar-ie em tlluielo aflitiva,
poi» ti acha dticmprtfado a
aem poulbllidadti de arranjar
trabalho em qualquer parte. Por
nosso intermédio fu um aptlo
ia autoridades militar** re*»
ponaiveis, no acntldo de str
apressada a entrega dns certl»
.ficatlot. medida qui viria ao
encontro da» necessidade» de
multo* cldadlo*.

t.,a.4.*»*r « tflàW» (ft* mfÉmJfJ*,.: ¦ mês t***m* 4» àttmm,
ãmà lãijnmnr. rp***P***SH4* Mf>t*tWBa1 N-W***», ém *4***
ÍHfMM ma Mal t»^t»«4t*at)a
«a *..<*.. «l*-.al«. tttt l.tf-t!..-
d* ãftxUntwfi i*i<»«s«i>*4- i***
;;=.»;,'.-. dt AU**S4* «-5- ¦ •¦"*¦
-„.-",i.t.ift H*f«, «;*.*« * f*t*T
»".<¦. La.j-1. ..--,= .- A tt.-i.i-.Kei • a'. 
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jitM* tl* Ar-taH S*** J"**. 4*
Al-tteltt*. *r*i»tr*r-*«t» Xaai*r 4« n.- -.1.»... Hcllatr Amwt» 4* «?«*»*
eataltai A*R**4a «t* Aiadr-wl*..
vt ¦ ¦... ¦ MMM Pt» •***•*««*""

p»**aa ¥eti*ii». 1. s twu
ri.* « t:<. M->l«**'h»t'« 4* rlllt*.
IV4««» Hllva. Ml* d» Crait. Jo* I
ain.. a...**»** d* M«N»j Mtt «**»¦
«tWa Otittfh», AB««r»l«» J-*** um
e .•.'•-•' 4e eartrallt4»*'.
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TERREMOTO, não! TREMOR K*\ R. DA AtPAN*
ORGA, 230 - A 10 PASSOS
DA AVENIDA PAí**SOS -

tir*»tttl»- tt*i«»HM «ir «aaiiiiirí»-», linli.»» «r tiiiii., t a anui t.ar, t|«tt4e Crf 110,00
O tíixtt; com 2 10. Aprnv f «t«-in « iijm.ituii-tbilt*.

UIIU rWI. ICAMPANH1 DO. iNUW
PELA UIElIltll II 'Ei Slllltlll
tIrtailtt a ('«....ir,***». «Ir I)».**»»<i «!«• Ntt.lu.tt,. na Pábrir*a dc Movcln Miranda
— Unia »ntr.i-iv.iat de ir.tli.i!ii»til>ii*'i fala à «Tríttonii Papiilar» — Prt»e»?*»**ar

o Stfnador do Povo i*«ír.a rcíorvar mai*. a ditadura

r^rfii^**»**»***»» tl** ttfmrJ «#¦***•*•»". tww-ifa tf** «fj****** ('»» Ka9*rro t***ttafra nUStntt, de tiahâno
e .- -sr/.'¦..'- j.i, .- «vm ,Sr»..*:-»'j.;.-, .*l.i at rWi-i-vtf «-^«Vt ***«» tn-jiidm pelo* mttalji&i,,, da "/•'.•

i('n* , «•-.'¦ '-¦<• »A«vi»r«*»a «*» itpvttet » * tf*t*èl***de,e* mm ap*í<etet nctte tlkhi

Do SeuDefendem a Liberdade
Sindicato Os Metalúrgicos Da "Fikima"
A INTERVENÇÃO VISA PREJUDICAR A LUTA PELAS REIVINDICAÇÕES DA COR»
PORAÇAO - NAO PODERAO CASSAR OS MANDATOS E NAO VINGARA O PRO»
CESSO CONTRA O SENADOR IX) POVO - «O REPOUSO REMUNERADO VIRA
MAIS DEPRJSSSA SE NOS UNIRMOS PARA RECLAMA-LO*. DISSERAM AO REPÓRTER

FEIJOADA EM REALENGO
Foi transferida para o pró-

Klrao dia 10, & feijoada que aerht
aarvida domingo, na "Granja do
Pedrlnho", à Rua Recife, cm
Realengo. Havari dança» ap6*
O "maatigo", animada» brinca-
deiraa o Jorros diversos.

lirf .-ma'•¦» d»» prtcirlat cita»
di(*-t* d* huite* * da canfer*
lo cra qut i»iti»lt.»ffl ot mtia»
Untitot da »>.¦.< i«4»d» loduitilil
da MiijiiIb»» Fittlraa, com ofl-
rlaa* i nta .''**quirti Palbtrte*.
PS, a aoita itpoHaftm par* li
*t diitaía. onltra, i bora «to Ia»
ttrtalo para aliaiaco. Xa ctl.itl*
froBtttra ao «tutxlrelmrnto «Jt-
paiimot rom Inoetot eperi-
».«. «tva* *!u*t«l*v*ra a bora dc
ttloklar a Kfuiada iratladt da
joraad*. Dlrlittmo-raoi ao w.i»
Joartm do grupo, ao qo*l dlt**-
tnot a n .««a qmlld.tr dt Jor»
nalltta o oi fiai d* aorwa »»•
alta. Im*dlalam.-olo lodo* m Ia»
ttretaaram ptlot lemai a, coa»
flrmaado at duiodit eht-|ad**
ao BOiMO «"nlitfrrlm.nto. dlttt»
ranai

— Aa attttttantarftt pt*»«t«d««
A -TltillÜl-lA rePOLAll" tio
ladai ver«l«ilclr»t. Aqui aai ofl»
elnit afio hi refeitório o todo
mundo eom* no lugar <*u« acha
rr.elhor. Ooi tentam no dllo,
outro» aai bancai dt •«rv.ra t
outroí not "bot«eo«" du rtdon»
duu. O* qut moram perto vlo
"re»«r" a "bola" de um. M«t
o pior de tudo t a falta de hl-
glena. Água aqui •» "minta de
coleto*4 • «tajelra **t mito*". Ima»
glne iA o srnhor qne aomos qua»
ia cem operários, menorct e
maiom, a «o ealttem duu pri»
variai. Ficam sempre lujn •
com a frita digna crAniu chef am
a ponto de a gente enirar nelai
com oi dedoi no narlc • «ttr
da dcidi maneira. Oi ehu.tt-
roí tambfrn tio apenu doli pi-
ra homem • os girotot. Nüo hi
tepiraçjo a a secura du tomei-
rat Ji faz a gente sofrer um
pedaço. Multai veie* voltamos
para eaia cheio» de mor a d*
grixi, «endo obrigados a vestir

VÁRIOS OPERÁRIOS DA EMPRESA

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS»
TAS DA MARINHA MERCANTE

Ml SRKADOB POMPED N.° 128 — Sob. — Tel. 4S-2714
A Diretoria convida todos os companheiros quites,

am pleno gozo dos seus direitos sociais, a comparecerem
à Assembléia Geral Extraordinária, a reallzar-sc no dia
24 do corrente mês, às 17 ou 18 horas, cm primeira ou
segunda convocação, respectivamente, com a seguinte
ordem do dia:

a) Leitura e aprovação da ata anterior.
b) Tratar sobre a possibilidade de abrir sucursal,

em Belém do Pará ts Porto Alegre.
c) Exposição da nova tabela de alimentação dos••Marítimos".
d) Discussão sobre a possibilidade de aumentar os

benefícios constantes dos Art. 12, letra A-B e o Art. 16
conforme determina o Art. 17, S único, do Regimento
Interno, em vigor; assim como aumentar as mensali-
dades, a fim de fazer face às despesas. Art. 11, letra A,
doa Estatutos.

A Diretoria pede o compareclmento de todos os com-
panheiros que se encontrarem no porto, pois se trata
de assunto de grande importância para a classe.

JOAO CAVALCANTE VASCONCEE.LOS
Secretário

a toapa limpa, attin mttm->.
V<•!•• ..'i,.atu da falar t*a*

alo iraot arairio* dttaratts a
timpoi — iittitiüi-.ii oatro —
a ao ir.tir»: • artairío «.andam
roupa «i-.ii • t, i* w: .. claco
compaabrlro». II cttquaato lt*o
o «m »i«!»¦»•!¦¦ Icm nm par* rota»
pa ••-)» * oatro para a roopa
limpa.
A I.STKRVBKÇAO VISA PREIU»

nu-vn a ¦ <».'i•«'.»*.'.v"
O mccalnite» Carlot BitltU de

Uma, falaado em aome do*
«ctt» companbtlrot Paolo hlbci»
ro, Eracito da Foa*«ca, Pran»
cUco Aogotto da Silva • laime»
roí oulro*. dcmontlroa tAda a
rtpulia doi mtHalAigtcoi da em»
prtta i Janta Coveroatlra qaar,
a Miarito do mlBlttrta Morran de
Flgutlredo. .ubitüu,* arbltriria-
mente a diretoria legal do ila-
dlcalo. Poram estai ai tou pa-
Urrai!

A laltrvenclo i um ibiur-
do • aa utalto praticado con-
tra a rontade livre dos aatocia»
doi do tlndlcilo. Foi um rt-
corto Indecente do ministro do
Trabalho e do* patrfici rearin-
narlo j. para impedir a vllAria do
aumento de salários que estiva»
.•¦.o» reivindicando. Nüo desisti»
remos de obti-lo. Queremos vir
o tindlcalo livre de Manuel Cer»
delro, Joté Ribeiro a mi gen»

It-, para «ju* «.,:•., defender
oi aoitot loirríttct, cunlando
com o apoio da ttta diretoria.
Mu CVSMIlin OS M '«• l.v

TOS F. O PltrtlCKSSO NAO
VIXOVIIA

Altaro llavlot caipSa o teu
ptauiatato :' :-íc a tentativa «te
rattaciu dc mandato* r da pm»
**e*tar o **:». ¦ .* Prc-ttu:

— A tenlallva que rsti fa-
tendo o "mintttro dc rbumtna44
para proecatar o senador Prra»
lei 4 nraa vergonha e uma ofca»
M ao poro a aoi trabalhador»*.
Vouono* em Prealtr* c ubemo*
«tue <!le 4 o oouo defetaior mal*
corajoso. O qne riiam o* rcacio-
nirioi t Impedir cjae a luta em
prAI dot dliello* da classe ope-
riria • conlra a fome e a mi»
tcrle cm notioi lares teja leva-
da ali o liiii. Esse procetto¦'-¦-:• em nada. Vai é servir para
deimatcarar o* Inimigo* do*
trabalhadores. Ktlamot alertas
e nSo permitlrcmoi tal crime.

O* mandato* dos parlamenta»
rtt comurlstai foram dados por
nAi a !.¦:•' r.i vamos defendi-
Io* protestando conlra oi que
detejaa .-.-•..-loa. 1'rotrstare-
amos por tedu» os mrlos e der-
rtitaremo» o» "cinco aSbio*" c
a trinca tAda do nntra.

tValtcr Gomes aerestüntiu,
completando •« decl.aracCet do
seu companheiro:

O -¦>». ni- dete pensar cm
faicr caiu para a 'cate poore
morar. Acabar c«am o ctmbiu ae»
gro • baliar o preto da baaha,
da cebola a dos oatrot gtntroí
..'iii-.nitif|.«» que ratio prla hora
da morte. Dutra, ou te lembra
de melhorar a vida da poro o
deis* de pensar em frchar par»
Udoi e cassar mandatos, ou te»
ri que renunciar e dar o lugar
a outro menos cabeça dura.

MKt.llO.tlA DO si •«! l«» R
REPOUSO fll"' -.!":¦ vim

Finalmente. Eraeito da Foa-
it-ea, abordando a rpieslio do rt-
pou to remunerado disse:

O repouso remunerado icti
regulamentado mali depreata »«•
not ««r .-.•¦:¦ i para lular por
ile. Nenhum parlamentar lert
coragem de adiar a dltcustio do
projeto, noramente. te tonbcr-
mos prolestar contra a mi aclo
doi deputadoi Flores da Cunha
« a.drnatdo Mesquita. Agora te»
nho que falar tambem — obie»-
vou — sAbre a quesito do te»
guro. Nfio é ••!.'! qne a «414-
ria maior do teguro de «cldenle
st!a de CrS 10,40. Mtiltot do nAi
teja dc CrS 16.40. Multot da nAs;
canham ranlto m»l» qne Itto e,'
doentes, temos que nns suslen-
tar e n nossa família cnm essa

¦ ii- ;m:!.-.'-n. i.i.
Sa.iv. a sirene chnraando o

pessoal para o "batente" e nos
ret'ramos.

A *««...;.(.. 4. » (.-.«tar-..!.;. .
.-',»:,.»-.! st t a rta ü-j.iiiia 4*

«.tr»,;» j. |i-.-,4c|«., ,;ü . a»».
I i>!i*tt4t, -a, «d,!»* CtMtaM »l*' l»»fria» 4«i dlMiralit * («r(u«t-«,tí.
14<» a -- » : -• em t¦•• I 4a til#i*
. «.adi '-:¦-.* «>•',-. .---•-.
! i»<«s*,i (cata»;}, uma «-««««»i*»4a al>
i .•:!--»,?..ir, da Fir>ii«** 4*

Mávri» Mii*ti4a. a fim «I* ****•¦ --..!:» qu* |4 t.'., «... fttBCle
n»m*Blia a «* < ¦.:*.»- 4* Il»fre,4
4u iiindlratti naqu*l* «-m|.M*<t,

•,¦-¦!'•'! O •.!'.!¦: a r.»
i.ivni:

' - i--"..i 1'. :::,.¦. > :.a.r--
|^|U í,r»*aU|í«J }',!: i . Iir'.!'.;i,
Carla*, laellim Cunha. '.'¦.-¦¦¦-¦
«t>> < -.:» ...- .-,•« '.a « *.'.-.-.«-:
'.-•-.:.' .-. , Kantta* foram oa'.:-.'-.-.•.i-t rr,.,.- aa«t vtiitarartt.

ttAbrtt a «•¦'¦ ¦.»• d* ••: = --- •
talai, t, ¦;..-,!.. i ir Ogtjnrie.
«Ia «t''r r.- c» • .indicai 4a fábti»
na. !>.-.:. qu« «>a otteiAiti-t .:»
:.-."-.. de Móvel* Miranda ll»
veram conbeclmrnl-» 4u Mani»? -¦. • .*.'.-¦.-(» . : (trla Ooetettaaalo
Central de i'¦!«-a do ttindirati»,
quo drr.unr. ! A «.¦!".- :•-..'« • o
dcalalque dado oa Cata» pelo• . ;¦-•:'. nt» «Ia JuaUs ar. Ne»
ver. O aatunto 4o lbA*a aa coa»
verta* 4 a «ü :--.*•• em que m
encontra o Hlndlralo o o* tra»
.«alhadcrtaa nio »o confoimam
com ela. Decidiram por !*•*»
-:.-¦¦: a tua Comissão que, unida
fu i!*ü-. ai» que ae ««tfo «H--.r-.i-
.- tr..; • cm todo* ot locais d*
irabalbo, purrrvari pelo afuu»
menlo da Junta, . .-.v. -»'-..
Imediata d* elel«;e-t« Urres o i---
lo r<-»-r*i'i. A Liberdado Mlndl»
cal quo a ConttltuiçAo aue»
SURa.

— A;«»ar da tem'» aa Jtllt-
ia i-rir-it» ao Sindicato ntmm*

.ttftjtffit».* lu»4. » 4« «.«:. 4l
MnoaMaaaj "" a-ri*-««»tan, **«
ii-. j...j«*t.» «.«nar a* tmm»
r*>t*!*> atila. A.»i'a, « Junlí* -
u m.ft-ta «}«** *i,tmnS*t rnm a
a«»it»--*itfstiti' * a • ¦ í¦-. !¦•-- ea
t i -..¦!.:;. -- RafaO e»tj|t«-«t|iÍ4*t|.. Ií*'
iam*»* tetatn 0 t»....«*»» 4.^4.. tm*
efaMrlo, 9 qt**ír!4«» ..«.1*.«... a tm*.
(M-ar um* a****»»!.!*,., «.,, *iir»4l< *-¦
Im #4.^ tttifit ¦ rt'»t f«i tUtuA», A
r..|»»i*4« i'.-«,ll.-,| «Jt» l'.|ts a 4 ¦
. :¦¦ *,-. .'. Jtj.ntíita Ita* tVfltitf*
**»#* 4* t»ft«ri«»«*. * qu*> r»i attra»
4*r «» qtt* * r*»**ir*4 f*i«*r |**rMI» *< a 1.. »* * dttvtidio (tara rt
freai*.

O 111*1 tirrita lü.Ml•?.!:«!.'.!»..
K* A llKIVINDIi-AtMO im

TUDOti

Jiiaaqulm Rrdrlcw** Cita".***
alirmmi qu* rt* «dlt-ina a qutiasâa»
do itpcut > t.mun*i»4» * d«*>.
rutld* rtaiítu urna i*-ív,r4;«-*í<» t
atentl * a mal» (Hotitla d* i«"*4**
O* Mlirít»* rtiu Bi«rnd*m tttai*
ha t»«-«rr*tid*d*í ditaiia* do ttt*»
tento «Ia *at-«* familia.» a o pa*f .--=*-• t." • a . dt>min«t«>» t feria»
rtn* 4? um pequeno au*,itlt>. tvit-a
* .rf-ji com «1 qual o* ¦....•-.-.
dor**» contam para equilitar
Ktta pobrt-a oKimcatr».

— !'.• ¦'•'-..• * trontm «aa
deputado* qu* t»*ctt»r«am ot tm*»
«ra a Valnl « rrli.i aSOtB ir.lrt
lando Jtllo d«» tetardar ainda
mala o pagarneato do iwpc.u««<
«emanai qu* fà duariamot ¦-¦--•
i. ¦ - tr..i. .:<-•.• «s«*irnitir*a 4<»
ano |..»i*4do. R»««r« renhoies Fio»
rr* da .'..- t- • o .v.t: '. ¦ Mea»
quita, raio foiam eleito* rom o*
Vnltt* dfí r-ltftX-r .*•¦ rrl- . Ra
CArtaaRt Ao* Deputado* ò par»
quo o povo a ot ¦- • :'.adotr*
votaram nele*. Ktp»»r*»mt>* quo
OB *.«:!"•!':! 1 ¦'¦ ' .".".dc-i do po-

*«a *«.«..*«« « i*it>*Urtt**al*tCÍff
«J*#*>a H | *rq-»« *** p-*4**n**tá**.*! etftmr italt i*«f»» •»»
Atm ilt,
outinai P IMI^DÍR QVS» o
lif»vo l.t Tt, |Sca1 Wl?*,

l»!lt*S»Tt?*$

O* i(i4,ttHt4*f»*t dt FãNira
4* **«**,,,* *::i-.*..:. , .*<,.. «4»
*» pf-Mai;-i4'», ar»-mt>*nHtm ttt»
«í*» ««««rt'» 4»t r*-,*»"-ti«» ã **4« •
i* •¦•¦,*-* *!'* A» kaãm99t tr-ala
t*#t*4« ",*ftat% €*mt,'ttn* 4«*"l*»
'•*¦..;,« 01 t.'»--f.,-l»-a «J» t'f -rtt**.
» |...,ttíi qua. tt* ii«<>*»tiia» ter
ar rwnlta •» tit-rr-je-ar 4o P»»»«

A «*«5*r>*nís*d'» par i.»*!»». • a «apt-
tai.it» g#r»il t> d* qu» 0 i«in»**t*» 4*
tAtambo * *** taivStatiiitt»* 4* tat*--a-tciínH* rti*» aettitl»jtB*tow l***ar
o «rtlme qa» p'*neft«.i ali o fim

— 1'ivctf***t o t-*«-af«» t»>attlor
«à r--f««í'íir «-il* a «Uládara. -»
dtvlar 4 Ivdt Crrjfort»» raui»r,
— e ti*ahur,t Itit.*!!*-;*» le-f-dt
,-r.-;'...,( in»*», t*» ra"sar*m a vtaa
4»? Prwir* nt*** *i,t4«a nio i*r*>
Pis» t»»*tta nem o 4)t*lta» 4* Ia*
t f-niat a* tuat» reívintlii-açúe»
l»(**l*>* rtn litrerdad* * urt* pa»
ranita da qu* «»* tcacloaino*
rA*» f»»»»««muii!ao entenar a P*'
raraanãtda aa rw»»**» letra.

No porto o «Maria C»
ApoHoti («iilfiii k fluanahara,

.. v^inar "*4ana 0" pi*»x«?*1*nla
«Io 1,.-.-. 1 •• .-«.-*!.-.«.

tl vnptar ilaliano v ¦• tt
p»»«ageirr»« i>ara ctla Caiiüal •
l«va rm irÃtttiiA para 

*r*ii*n«>«*'
Airf* •• etrala* 2-*« ^«ta-rtii*,».

(1 "Maria C" "•:*.¦» para o
tti*. r..t-t»-** ¦¦'<:>« d* rartra
a«»nil. «I**l8i*and«a»*-rj TOliMnt4»
v*i« ilalianrtt «* dl**» An «aliva.

.-  __ _, ¦¦ >f*a., *•*•••¦ r- f 
*¦ • ta m ^a^^. at - »¦„.... ^. , ;. eáOMt-iM. a*, ai *| aa*^a*aa^a^»^»a»j»«»M| |*fJM

!>B»tMaaaa(;i[laaaaK ' ¦' *.y * i^ÉÍM.P^

i%aaV!9 Hl^:v'*.9 tWLaW m\\W^ f*\y»>*:' '^•rr^»^.^* *'"jM"'-t^ s-li^Haifl aaaK^aaaaaaat^aaaal

ataâflt ^aaHaaaaaaHa\B>.«.B "I *lm*m\. m9 -* \\^mW*^P *«PV"- -' ***'* ^jMaTVPk...lHr^lal aaaaaaaal

tt' iaP*^*^»*í»»BJlMai \\*Z Ali fiaa^aaalaal

Trabalhadores da fábrica de moveis Cacique, ape Iam, ;i»*r nt>ir*t intermédio, para pi deputada, no
sentida dn imediata tranifrrmaçrio em tel. do pro jeto de aumento de «Wí, dot talStto, mínimo*

Baixos
Marcen

r9r*Y

e aí»

alâiios Percebera Os
msBaFábríca Cacique

Os Trabalhadores Nit.-Iii.iicx
Resistirão à Lei Anti - Operária ie Mb-U

•Empregados com 17 anos de casa, vencendo 32 cruzeiros diários —- A
duplicação dos salários mínimos e o pagamento das folgas é o anseio
máximo daqueles trabalhadores -tf Nâo devem ser cassados os mandatos
dos parlamentares •*- Protesto contra o processo que se forja contra

o Senador Luiz Carlos Prestes

Preocupados os líderes do Partido R epublicano cem o crescente descon-
tentamento dos operários —* Nove milhões dc norte-americanos estão

dispostos a apoiar Walla cc para Presidente, em 1948
NOVA YORK (ALN. pela opinião do.» advogados, nó podeInter Press) -~ Os principais

advogados trabalhistas dos Es.
tndo3 Unidos, tanto da AFL
como da CIO, depois do prolon-
gadns conferências sôbrc os nr-
tigos da lol Hartlcy-Taft, che-
Ritram à conclusão do que a luta
contra ns suas determinações
mnls importantes, nâo podo ncr
feita do maneira lcgul. So o.»
trabalhadores aceitarem a lei
o procurarem ajustar-se a ela,
estirão cometendo um verda-
delro suicídio. A nova lol, na

Nova Audiência De
Para o Dissídio Dos

Conciliação
Hoteleiros

MiVRCADA PARA 29 DO CORRENTE - A CLASSE PATRONAL
DIFICULTOU A REALIZAÇÃO DO ACORDO - A JUNTA GO-
VERNATIVA SONHA COM UM ACORDO PRATICAMENTE IM-
POSSÍVEL -ií PROTELADO NOVAMENTE O ANDAMENTO

DO DISSÍDIO COLETIVO
Grando número dc emprega-

do* em hotéis, restaurantes e
aimilaros compareceu, ontem, ao
Tribunal Regional do Trabalho
para assistir a audiência do con-
cillaçãò do dissídio suscitado
pelo sindicato da corporação
contra a classe patronr.l, plcl-
tcando melhores salários, ainda
áo tempo da gestão da diretoria
legal do prcctlreloso órgão sin-
dical.

O presideríte do Tribunal Rc-
gional, sr. Joaquim Máximo de
Carvalho Jr., procedeu à cha-
mada dos susclümtos o suscita-
dos, que so fizeram representar
pelas diretorias do sindicato pa-
tronai o pela Junta Governativa
imposta pelo Ministério do Tra-
Calho ao Sindicato dos Empre-
gados cm Hotéis Restaurantes
o Similares, ambos acompanha-
dos dos seus advogados.
CONSIDERADA INDESEJA-

VEL A PRESENQA DOS
TRABALHADORES

Antes do dar início à sessão
tez o sr. .T. Máximo de Carva-
lho Jr., a sojeeuinte advertência
aos trabalhadores, antipática o
inoportuna, reflexo fiel da si-
tuaçflo de restrições ãs liberda-
des públicas o do desrespeito â
Constituirão, a que n. ditadura
astã conduzindo o pais: "Esta

audiência não comporta outras
pessoas além dos representantes
das partes. Do nada adianta, a
presença do tantas pessoas nês.
te recinto. Contudo, cm vista do
caso preridor-se a interesses do
centenas do trabalhadores é ad-
mlssível quo tantos aqui so apre-
sentem. Advirto, porém, quo
ninguém devo permanecer nos
cdrredores ou perturbar a sos-
são, pois, do contrário suspon-
derel a audiência".

Essa udvortêncla foi repetida
main uma voz o um dos Inter-
ventoros mlnlstorlallstas, multo
so!'r*ito, já so aprestava para
pedir aos seus companheiros
para evacuar a sala, quando o
presidente declarou ser necossá-
rio, apenas, que se mantivessem
cm silêncio o em ordem.
NAO POI POSSÍVEL A CON-

CILIAÇAO
Para conciliação propôs inl-

clalmentc o presidente do Trl-
bunal a redução dc 1/3 do cons-
tante de cada Item da tabela do
Sindicato suscltante. Os suncl-
tantos wncordaram, mas os om-
pregadores apresentaram a con-
tra-proposta de concessão do au-
monto coral de 10 %, sôbrc os
salários vlgorantes em novem-
bro dc 10-15. Voltou o presidente
a propor a redução de 40 Çí, c
novamente- não concordaram os

empregadores, que se mantive-
rnm intransigentes nos seus
pontos de vista.

Estava claro quo a classo pa.
tronai, quo por diversas vezes
entrara em contado com o Sin-
dlcato dos Hoteleiros, por ini-
clatlva deste, persistia no intui-
to do negar aos suscltantes qual-
quer aumento razoável do sala-
rios. Todavia, o presldanto do
Tribunal, sugeriu quo a audiòn-
cia fosso suspensa c marcada
nova data para a realização do
outra, enquanto as partes nego-
ciariam os detalhes de possível
acordo. Imediatamente o advo-
gado do Sindicato dos Hotelci-
ros aquiosceu, em nome do mes-
mo, tendo afirmado, (apesar da
manifesta nia ávontado dos cm-
pregadores), que "o Sindicato
que representa deseja a. coopo-
ração o harmonia entro o capl-
tal e o trabalho o que tudo que
o presidente do Tribunal fizer
estará bem feito". É assim, com
o nsscntlmonto do ambas as
partes ficou determinada a data
de 29 do corrente, terça-feira
próxima, às 14 horas, para a
realização da próxima nudiên-
cia, ficando mais uma vez pro-
tolada a decisão tle um dissídio
que se arrasta na Justiça do
Trabalho desde o mês de no-
vembro do 1016.

ser combatida pela resistência
militante.

Alguns sindicato.» Já definiram
suas previsões para o futuro
tendo presente esta perspectiva.
Tanto a União dos Trabalhado-
res do Aço como a dos Traba-
lhadores do Rádio c Jláquinrts
Elétricas, anunciaram quo pas-
sarão a ignorar a nova junta
do trabalho estabelecida sob a
loi Hartley-Taft. Esses dois sln-
dlcatos basearam sua decifão
do passar por cima da nova
Junta do trabalho no fato do
quo ela foi criada não para
ajudar as disputas mns para
oprimir os trabalhadores o lm-
pedi-los do ganhar as causas
justas.

A AFL adotou atitude some-
lhante, tendo o seu Conselheiro
Geral, Joseph Padway, concla-
mado os diversos sindicatos a
desafiar a lei Hartley-Taft, quo
obriga os lideres sindicais u
assinar declarações do quo não
são comunistas ou almpatlzan-
tes, o proibo n nçãn politica dos
sindicatos. Ambas n3 proibições,
disse Padv.-ay, são lnconstltu-
cionals.

Enquanto isso, as negociações
com os mineiros ofereceram o
primeiro sinal do reação à lei.
Um acordo com um grupo do
operadores do minas cativas —
minas quo produzem exclusiva,
mente para a indústria do aço

ACHADOS E PERDIDOS
Acha-se na portaria deste jor-

nal, encontrada por um leitor
nofso, no Largo da Lapa, a car-
teirn dc identidade pertenceu-
te no 2.» tenente da Reserva Is-
racl Barros Correia, a qual será
cntreieuc ao seu legitimo dono.

Mais tim desmando da
Polícia da ditadura

Esteve ontem nesta redação a
Comissão Promotora da Festa Po-
pular de Vaz Lobo, marrada para
domingo último, a fim do proles-
lar contra it atitude da Polícia
quc> num flagrante désrespeilo n
Constituição Federal em vigor,
proibiu, violentamente, * suu rea-
lizrj.ão.

— garantiu aos filiados A União
dos Trabalhadores cm Minas
(AFL) as suas principais rei-
vindlcações: aumento dc SI.20
(CrS 2-1.00) no salário diário o
umn redução do f) para 8 horas
do tr.-ibalho. Tnl acordo nns ml-
nas cativas, quo são proprlcda-
de de gigantes industriais como
a U.S. Steel, fixarão, por certo,
os moldes para a Indústria.

Aparentemente, muitos fato»
res influenciaram o acordo cm
questão. Dn ponto dc vista eco-
nómlco, a Indústria do aço tem
exercido pressão para aumentar
aa suas possibilidades, as quais,
atualmente são Inadequadas pa-
ra fazer faço ás necessidades
do morcado, mesmo quando tra-
bnlha a todo vapor. Uma nova
redução, ngorn, afetaria tcrrl-
velmento algumas dlis maiores
indústrias quo trabalham com
lucros fabuloros.

.Vs conslde: ições políticas
constituem também, indubllà-
volmcnto, um importante fator.
Os Republicanos, ao que tudo
indica, preocuparam-sc com o
crescente ressentimento dos sin-
dlcatos contra a loi Hartley-
Taft. Na verdade, õlcs já toma-
iam as medidas necessárias pa-
ra contrabalançar êsso resson-
timento, movimentando-se para
aumentar o salário mínimo dc
$0.40 para $0.00. O aumento
cata calculado para se tornar
efetivo pouco antes do período
eleitoral do próximo ano, o foi
reconhecido pelos líderes repil-
bltcanos como u'a maneira de
desviar a atenção dos trabalha-
dores da lei anti.trabnlhlsta.

Qualquer situação quo impll-
casse no uso violento dos arti-
gos da lei Hartley-Taft, cm um
futuro imediato, tenderia a agi-
tar ainda mais o movimento, Já
atualmente bastante forte, cm
favor de uma ação política oi-
reta, por parte do proletariado.
Um indico da força de tnl novl-
mento foi apresentado pelo re-
conte alistamento de' Gallup,
quo mostrou quo cerca de 8 ou
9 milhões do americanos estão
prontos a apoiar Wallace Ime-
diatamonte, so êle concorrer pa-
ia Presidente por um terceiro
Partido.

Considerando a extensão dêsto
sentimento, quando o movimen-
to por um terceiro partido está
ainda no terreno das conversa-
ções, esses progressos são uma
fonte dó constantes preocupa-
çoc:i para os estrategistas repu-
bltcanos que ao que parece,
estão ponderando a cpnvenlèri-
cia da imediata aplicação da

i ii.... ¦>. lei anti-trubulhiatrt.

Quinhentos a sclt operários
trcbalham na fábrica dc má»
veia "Cacique", em Lins de Vai»
conceitos. Na manhs dc ontem
a nossa reportagem teve opor-
(unidade dc entrar em contado
com üsses trabalhadores. Mário
dc Assis se chamava o primei-
ro a quem abordamos. \ -ua
dentadura alva sobressaia no
seu rosto de côr. O.» seus gestos
largos, a sua franqueza no falar
caracterizavam a autoridade
com que relatava algumas das
reivindicações dos seus qul-
nhentos c cinco companheiros,
os quais àquela hora ainda trn-
halhavam. Iniciou cora o seu
caso pcssonl.

Trabalhador dn empresa há
mais dc dois anos, percebe ain-
da os salários da sua admissáo:
CrS 3,00 por hora. Dias atrás,
vitima dc um acidente logo
após a saida do serviço, foi me-
dicado na Assistência. Impôs-
slbilitndo de trabalhar, dirigiu-
su à direção da empresa, a fim
dc solicitar o pagamento de
três dias que fizera na semana.
Impedido dc entender-sc com a
pessoa a quern de direito, ali
se encontrava a espera dc nova
oportunidade.

Mário dc Assis embora so
considerasse humilhado iria
tentar novamente. As suas ne-
ccssidndcs, falavam mais alto.

SALÁRIOS DE FOMli
Os primeiros trabalhadores

começavam a largar o serviço
para almoçar. Embora a maio-
ria utilize o refeitório dn cm-
prísa, grande parle dele.» vem
alé a rua, enquanto não vem n
chamada para o almoço,

A primeira leva é de jovens.
Em torno de nós forma-se um
numeroso grupo. Outros trabn-
lhadores vêm chegando. E de-
pois que o primeiro começa a
falar, todos so animam. Descre-
vem as condições dc trabalho
da empresa. ,

A média dc salários não ul-
frapassa a vinte e quatro cru-
zclros diários. Oficinis da "Ca-
cique" existem que trabalhom
há 17 anos nn empresa c ainda
percebem a inslgnitlcante qunn-
tia de Cr$ 32,80. É' o caso por
exemplo do operário Antônio
Isidoro Medeiros, cnsado c res-
ponsável pela manutenção dc
mulher c dois filhos. Mnis ela-
moroso porém, é o caso do me-
nor Clcincutino do Vale Pcrci-
ra: CrS 9,00 é o seu salário diá-
rio, o que lhe proporciona no
fim tio mfs um salário dc 330
cruzeiros.

"Píngüíttv," como lhe chamam
ot companheiros, deixou, a tnl»

cola pública e velo parn a tá-
hrlca. Nfio teve, assim, a pos-
sibilidadc dc continuar os cs-
tudos. Teve dc ajudar os seus
pais. E hoje. nii se encontra, cn-
Ire os operários dn "Cacique",
cora um futuro pouco promis-
sor A sua frente.
A SOLUÇXO: A ItÉNONCIA I)b

DUTRA
Entretnnto, "Pingüim." comu

os outros jovens e demais cm-
pregado.» daquela cmprfrsa con-
fiam na Democracia. Embora
rapazolas, quase garotos, sabem
que n reação, ainda que forte,
é passageira. E, deposto o gcn.
Dutra, instalado um governo dc
confiança não só a seus pro-
hlcmas, mns para os dc todos
os trabalhadores do Brasil, tia»,
cidades e dos campos, serão cn-
controdas as soluções adcnuit-
das.

Os trabalhadores da Cacique
continuara relatando as condi-
ções dc trabalho. Recordam o
projeto do deputado Arruda, que
determina a duplicação dos su-
lários mínimos c, por nosso in-
termédio, dirigem um apelo aos
demais representantes do po-
vo, no sentido dn lápida trans-
formação cm lei do projeto, que
regulamenta o inciso VI do art.
157 dn Constituição (repouso
semanal remunerado). A apro-
vação destes projetos já lhes
proporcionará, como a todos os
trabalhadores, um razoável *
Justo aumento de salários.

INJUSTIÇA DOS EMPRE-
GADORES

Pola oxecução de serviços in-
salubres., em que são emprega-
dos também, os menores, os
trabalhadores da "Cacique" nfio
recebem nenhuma taxa extra-
ordinária. Carecem também, de
qualquer proteçfio, nfio sendo
fornecida, a um sequer, mo-
desta máscara para a sna pro-
teção.

O operário Vicente Qanansa
linha várias reclamações a fa-
zer contra a comida fornecida
pelo SAPS. A principal carne-
terizava-se pelo preço extorsivo
cobrado: i cruzeiros, Embora o
fornecimento seja a domicilio,
os operários nfio estão con for-
medos com a mujoraçüo de
quase duzentos por cento.

Além dos descontos previstos
cm lei, aqueles trabalhadores,
quase sempre têm um novo des-
conto: o das prestações dos nia-
cações que a empresa os obriga
u usar,

Galo, Osório e Nelson são três
dos encarregados da fábrica de
.moveis .que visit-am.sM, an-e JSÜ**.

"apertam" os operários. Téra, íi-
les, direito somente a chegar
atrasados uma vez na semana.
Atrasos dos trens, doença era
pessoa da família nfio constl-
luem Justificativas suficientes
para aqueles encarregados. Al
faltas, durante dois dias conse-
culivos, embora sejam as mis-
mas, por motivo dc forca maior,
não raro, resultam numa sua»
pensão,

COXTHA A CASSAÇÃO DOS
MANDATOS

Aproximnva»so a hora do re.-
inicio tio trabalho. Operários
que almoçavam cm casa e nque-
les, dc número dc chamada mui-
to elevado, aproveitavam-se dos
minutos restantes para contar
mnis alguma coisa da "Cnci-
que". Nessa ncusifio, ouvimos, o
dirigente sindical da emprís*.
o marceneiro Eugcnio Pereira
que, juntamente cora os seita
companheiros dc delegação: Al»
demar Teixeira c Pedro ,de Al-
meida, acabava de almoçar.

Declara da sua surpresa pebt
alitude do Ministério do Tra'»
balho, que exige do sindicato a
importância dc 700 cruzeiros
para inspecionar cada emiti-Ã»
sa. Prossegue, protestando eptí*
tra éslc absurdo. Conclta adlátt»
te, ns seus companheiros a com-
parecer ao sindicato, embora â
sua frente já não mais estejam
seus legítimos mandatários.
A presença dos associados 4 Bt*
ccssárln pnra fiscalizar a a»!4t
dn Interventoria, Reitera o a*p»t»
lo dos seus companheiros, na
sentido da rápida aprdvaçlo dôl
projetos dc duplicação de Itdi»
rio mínimo e do pig-dfiMM
das fol6ns.

Interrompendo o ten aomtm»
nhetro, o delegado sindical' VaJi
demar Teixeira lança o .ptmtJtai*
to dos marceneiros contra (ti
dois inomináveis crime», tefúa *
ditadura, embora a cada tÉjf
que passe veja a itia afio *MaáaI
dificultada, pretende cometir tf
processo que ?e forja ébatw,.#'
senador Prestei a a cassaftá
dos mandatos dos parlamenta»
rc«-

Deixamos ot marctnalros tfa*
Cacique ao sinal de relnloto a\
trahnlho.

Ura trabalhador grltoai
— "Mande bastante TRIBTT«

NA para nqui, qua a laia-ma $mi
dn vai comprar, a-* .*•'"

Dr. Cunha e Melo F."
Cirurgia Geral «-». Cons. Alcln--e
Guanabara, 15-A, «.», sala. U:i
— Cons. 2as, iat. a 8a«., da» 17
ha 19 hs. Tat «"tMT*& ,
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STESAS PALAVRAS DE P
ENTRAM NO CORAÇÃO DO POVO
0 homem, maior p o mártir e o leroi - Porque a reação odeia e teme o líder amado das grandes massas
m- ***** ínl** \*t POlOJ *%m* * «t ' "

r^uii".--»
4o *mimi»í-*u. t.uMi. -in 5 rw
¦ÜM t«lHÍu dn «.iU'in .1 lt-
loHw e fatuiratiü» da *>i< -
Mlt IHKilUícli» ti» <* :-'
e—ynilirin. ttaUtdia j..«...
-Jir Momiiaiituit». ¦UltUftMi
O* *«!#« iiuuii» i*jm . .i.i*
¦ir • emane «- <>» m-ío a***»»»
ioje a i*|*iii-scin t*t» *»
***** %** th» t»n*xm»marm»*.

Reportagem de PAIC1P10 IURANP1R
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i.r.ii-.t:.. U* ma, mui u «tU-
«•«tor. c<m •¦ <<*'x,>..,... . . :,.

(ali. ••ui •• ¦ • '• «•>••« ¦
m iiii.j.1.'.j. : i d'«a ¦:.'¦*, i»t»
«¦» ••}-* i -! • » d* * j r .., nt ll.
I'**,* ii-«*. ..*..*..*¦-.. *¦'..
uibcuu. i..!... um prolrwwi
«ia. liüiir 4e dar «ra aula*
,->f ot*. Pn •-'<« c«m a aua i-* -
•lui"»» inuUiiria. Bi» drKan*
v* Naa tuaa i «..=....*. -. , .*. -
ii*». tt* j-.i » *, ••• *¦¦¦'» para
a Ultra. » liava puta "''¦¦•¦
irlra. patntiava nttttt ¦•>¦ '¦'»•
ii. t-ji.i. um moii«i, attndia •
uma »»!.-!.:** no • • «tw da cl-
*ta*l«, cnm o •«..-»*-.-• ralor, a
torta* tl*t».. na c«, ¦¦,j* doa
(ato* a do* •nswswriiH»*.

i :* fala ciai». Nio ttm
§« **¦*«*"* ua aua coarem. '*•-
nlo um «lu». linsu-xrn». ni ¦

ttra o que um trabalhador dl-
tia, drpolf da aiivMi»..':<¦»!* «le
li. «r compN.:,.'... t . «quilo, que
Cotia de >:**•¦* a "alta ¦ "*¦* =
ra". Nada maU simples para
•le, ««-.- alia política, depola
que ouvia Prestei lUte. mate-
miileo uu-.i ii na i-allllra. aa-
ln- colorar rlaramraie o pioble-
ma, tnoslra tomo |»o<le Kr rv-
tolttdo e j|-i«•*•¦¦¦'¦> a suluçio
arm ncnlium*» duvida. Km qual-
quer palestra, tm qualqurr dia-
tu»fi". I'lr ' » fM O» «tU» OO-
vintes partb-ipatrm at* »«lii-
( ', a nlfto nii a **t* lide-
rança.•COMO VC CI.AIU> ftSSK

HOMEM"
Com» ve claro itt* lio-

itirrii! — Ioi a exclamação «Je
um Intelectual «Icpola «jue l'rc»-
tea capAs o teu pensamento a
propósito de nm a»untu qual-
quer. ft que Preste*, como um
marxista, aue e pensa ik-ntru
ila realidade. Iraz a ,\\, .- ¦¦-.-
rla de uma tirando luta, conhe
ce profumlamciile os homru»,
ama verdadeiramente a sua pi-
Iria, o seu povo, e como nâ«i
tem llusf.es n&o alimenta aa

grandes massas ile ilusfirs c sim
da realidades, de problema» * «Is
como a vlda os apresenta e «t•¦ •
»6 o povo organizado pôde rc*
solver.

Continuando tu.-, suus «aba-
tinas, acm nenhum nr dc che-
tr, com aquela modéstia e sim-
plicldadc de um companheiro
mala velho c que "sabe ver me-
lhor aa coisas". Prestes preo*
cupa-se em saber sc o teu pen-
samento (oi compreendido, se •»
seu raciocínio foi alcançado pc-
Jo ouvioto analfabeto, pelo iu-
ia homem comum. N&o temt
nunca a discus&o, sabe como
exercer o scu poder tlc persuas*
sio baseada nos fatos, sempre
noa fatos. Noções elementares.
tio fundamentais para n poli
tlea, coisas aparentemente sim
pie», pequenos nadas a respei-
lo do problema da terra, dos
¦'Irusts' ou dos esportes, da so-
da cáustica, dc uma reivindica-
,-io num município distante, de
am contrato de mcelro, de re-
''Silo, etc., ludo isto c deliati-
do por Prestes sem nenhum
subterfúgio, sem ur ile sapièn-
cia, sem palavras difíceis, com
a paiJtüo, a lealdade e n cxa-
Idâo minuciosa dc um cieiills-

ta. Teve quo enfrentar o atra-
s* imenso das grandes massas
que foram proibida» duram-
tantos onos do raciocinar poli-
i.camcnte, tlc taber parn onde
rumam os acontecimentos. Lu-
tar contra ésse atraso, começar
essa gigantesca tarefa tlc cdtt-
car pullticanientc o nosso povo.
ei» uma dns missões do Par-
lido Comunista, com Prostc» tt
frente. O futuro & n»e sabcrA
medir o tamanho, a grandeza
dessa missão."
"O COMUNISMO C A JUVEN

TUD12 Dü MUNDO"
Preste» dou c continua dan

do o scu exemplo quotidiano.
Êle, uma tarde, no cnccrriimcn-
to dum Pleno do Partido Co-
munlsta, proferiu estas simples
ii grandes palavras: 

"No mundo
em que vivemos, cheio tle lu-
justiça, nós, comttnistns, somo»
os únicos seres felizes. Sabe-
mos para onde vai o mundo,
lutamos pelo socialismo. Não
sofremos ante os maiores sa*
crlflclos. Não o por acaso que
oa comunistas síicm dos cftrçe-
re» depois do nove e mnls anos.
parn firantle surpresa tio seus
adversários, mais jovens do
que entraram, ft que o comu-
nisroo é a juventude do mun-
do."

Numa subatinn, Prestos mos-
trava, com o seu profundo oti-
mismo, qtte a paz í possível o
raciocinava: "Enquanln pcrdti-
rárem os governos domòçrátir
'cos, a despeito ilu ludò quantii
possam tramar de tlentm e de
fora dos mesmos, aqueles que
pretendem impedir o progresso
do mundo nadn conseguirão.

»¦.-*•¦•¦. i---.<» *Um a t*u*4*f
»*t .'..<-•.' l' l-r..llU N*
JL*.li.*.. í.lll.lr. « r..fcj.i*. *' *ll
., . -. I !.!i,.! «*(!«. Atoíl».
-*•..*.- * tl*. *%* * ***•* »•*¦*-•
¦ ¦•* j jj-i at dtftttmi a a»
.|-.lil !¦! -j. tl**.** .|*.<-lt«.
tl* »i i .ii.. • Paitt-le tm
«. .».*¦.«¦.!.. t,¦:*-,}•* tia» ma*.
¦at faiiW» dc tam*-**, * ma*
II..»r. t '* • d« ' í - •• a t****
m** mm d* «<«iüt>*« a ilumi
«<.!»>. O "rapiial mal* •¦« ; •
at** - ;jjj i-jj". :. i h t**tt*tf»
-«.« «Mat i|«-frji»i a •}-*¦¦¦'¦¦ '<<¦
.Mríiui que *t .,,...,*, » .<,*
i; • •- • r j que a« apuram aa •**>
w da lula,

• '-¦•« na **•¦!¦ ¦'** i •'<• da
|,iahi. o* <**.<¦ i-t-.t¦¦¦>. »t rm>
i •• /. t = 4r i ••¦* e tmtanta»*
tt*, i-i.¦-.**: rapltrata o que t o
Ímprtlall*moi•o- ii.i.;-»ri 4o oapiiat (49•>: ; ¦ *. * nm *.*-** v.iuvi¦»
••¦ ¦ ''¦ ¦;••¦'*•¦- de . ¦:'.¦ *-.'- • ¦* •
povo O .! * jj i jí . ü. ... .:¦ •> i>:
m*t". Dando um .-.-¦.-:¦:• * tt**,
pilo 4a ¦>-..¦--.*. \t..;..*t.*.*.-.:».
tU tala dt* **.•¦.*:,„ da Cisv
• da Wall •*••"•¦ "Rir* illiíam
qua davlamoa plantar rafe a
niVt, embora iive*»«|i«»# mala¦.•¦•¦rxi-tr p»r *¦•«•!.>;¦!.. no cutu*,
vo Ao iitco. *'¦ f-t,¦- .*.*,:*\\* *
a .-!:-.-•- ;¦•-?¦!- <-J>f*'"

tS,**» --¦¦¦¦ ¦ •¦ ¦¦ <¦--¦•¦ ******* Mt,í-'.|.
ra ;¦<:, tw» aetumejtt*. vtnHa doa
: .• - a lorwa maior a tomem

,,, i»-.» ?•=--:. t*> anui r>íf*»
M ¦¦*(-*¦

A müe ***»•«*» éter, bMte>
»-.« •ts--**» í;s.*ti-«.» ii'-*!*-* *
4tiiaaiiNi d* pi*iK *»*** l*»»*»**
fijjf4c d ptrtx.i*.. *» ^ai^fiu
•.•:»«¦. tam* » itNk d**«ai* d»
i*i tir.i-t aaià^>ia d» tf-aiüir #
4* :.,..-: »»* * U*v4* **¦* M
r.,-,:«-. i. ,•«.. 4A-*« e **aM*«
lia, ff* t*el<**a lavl"a BM tt*
ata» t*»t*m» *••* **m .*t-,"¦<*-*
4» Uf.it* q-i** a «"ilu'»"'*
mm . s i*tt-» ai«*, a um a*-***»'i.fU*» emeMaia d» MM*Mni«
ic ilu-. t ;> a ««»* «***, Mbn<
i..-.., »c jjj'. ; jr j«|í» an nioe
rwl. a »** l»«iii»a |aaHde4a.:.- Hien » ¦¦ i4íi»ii4-4# r»m
e povo • tom **» i»m|.** o <*<*n
cMiat-i-liitaivi laiff d* **?'«
.-."J...-3 4«»* »ifiimi*<im*i*loai A>*
«alr da pil«A». **u tvm»» et***
tmt, leraea-ae »ma i*aii4!i<t'
u-.-:.- %1v», mait .•¦'•íi4-,. mat»
.:..;* 'i*!'* **** tKÁW. *»»
atíVldsdç. o diiWÍnlO t*.e •**! Cj.|>»'
Itlo qu» tAo Ba 4«lwi BUIWüi k-
var peU voitisrm de* í»l««^.
ex»* atta d*> r*iman4»r, e aeBth>
'...-. o ---1 aarar.lio * a ****
1-. 'í.ij.1 :-.., - ¦ eUOI t> P*»»1» tU-m
ram de Pre*!*» um t,«m#m
ms,«ii do qu» a l*nda. mal»? «í»
qu* o mártir • do que o PCral
|W ame a reação q«ier s;rfn'
.:; :-• *. ta peM-tive... ry»'»'»"
Por qu» fíclw ** PailMo C«»mu.
nttu. per ou» impfd* »• t»tr>u
elo*, porqu» quer iirar a an*
* -. tm. 4» 8eo.a4ar? Porque a
:,***, e ea i«-*t«»» do faaritmo,

rjitm ».**««iii«r#, «i«n-;•áa w» Mewilnn *' **4tlm
i*<.tfv»( a* qaa itmat» t^t*mm

¦ j .• . * •. m ctemüaIâaUl d* f*.*-*u«i«a,nn. aá» 6*>iv
gftJf!teâ«W«ATKE í 5% -* **xE#* 5 At *•

....:..-..-) ¦iain atuaada na
.-M.*..-.*. iit>.u.*:.i. *,-* n> irava
taa i-ri'* a Mi-•• --., »¦•*¦*»¦--• *m ««»

A irrcjtponstbiHtlodc da
Ontral prejudica os

passageiros
C<wu«. as iiTntulíir.da«?c«

eoMtontM no «rviço tíe ««.vs
c itfi»ve.tu> da CSrnsrei oo
Br'^To «r. Jos* de Fititai
Cismar&cs na» rnvtóu uma
cv. ia da qual iranwrcwir.o.

MEMORIAL ENVIADO A BANCADAiCO* U„„ „uaiq«rr ^emtm-
MUNISTA NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE tâi|uaccSâ^»S ««bar-

O Povo De Veada Da Cruz
Em Defesa Da Constituição

ia» ii»*,. twa MtJ • AM"1*.
SmS in^**.* ?<**» Hfifi?
|'<im|«m «|i*-M<a f»*W" .«*""*

¦5a aiwiB f-wMw* g.*gS»ai Pieetoe *a»»**». •wMetjj
Uiadi>M*a» ***»* • !••• Hüa »«».». deiyeita.¦A»»»*'.•MijMjSa d* »«» tens*. ******
A POIJTIfA MOBNal »SIUA
btshSo l>© P- & R
«iw*. tttUmú* '«*âf*tJll?.

irt el- dum Md* d» »"-*«» «
^ tnlaüto tra «ma t*idsis»
pugnado m iBlmis-H. eg»
4ii»4'. a* talmrtad-ii»* t»*-****"
rtrt¦¦„* a4#rw«»r« » WSSJ,-

-i-.,- j.. * mala ««**>• •» lw»'
lama mai» **«* mw*»4 O ¦*
«STeTtfct**". B MffiS"«•Ma deacluaea »*r tm******
S? IVí iUi par «•*•. *»,*2
SéaetoevM m4. ^tJlii

U* | p**=iv^l 4« Pf»r ama
lA^j, autèfiilra. e«M dtiwm» ***

Pol ravhJo ao deputado **>*a\.
klti» de .¦•¦•¦¦¦-. :¦!-•¦ da I-- -
rada tomualala na Attembleia
U{,l-.lallva rttadual, o <•¦.¦¦*.¦
Ic al^ilao atalnadoi**.V6a abaixo eulnadot. mo-
t ii-«n» ao bairro da Veada da
Crua c adjacjotlas. comalula*
mii-nos com esta • .- • pela pro-
mutila;-'. - 4a Carta Conttltuclo-
nal Hstadual c aprovellamoa
para protestar contra a ameaça
dos fascistas que já rasfiaram a
nossa i :.-•*.tu; .'.-. Federal com
.. fechamento 4o P. C. D., a
• i-.;.- o-.'.-, da C, T. H., nnl6ca
sindicais e liitervcnçio nos sln-
dlcalos. e que nesle momento
tramam mais um golpe cora a
i im„.,-V. dos mandatos dos par-
lamentarcs comunistas que
.•'i.i .- .1. .!•' honrar os votos dos
seus eleitores e a nossa alorlo*
sa P, B. li <|ue lutou na t-.u*
rupa pelo esmaeamcnlo dos inl-
micos do procresso e da pat.
Também aproveitamos a opor-
tuni.l.iile para solicitar desta
l-racao Parlamentar a detesa
das nossas reivindicações mais
sentidas que sáo: —

a) — igua, lur, mais trans-
portes e hlRicntiaçao.

aa.) ScbastiSo Miranda, Ce-
lany Pacheco dos Santos. Illldo
lloclia. Joüo de S Mello, Agnal-
do Costa, Maurício Pacheco de
Almeida, Alberto da Cunha An-
drade, Adauto Tiago da Silvei-
ra, Amador Martins, Waltcr Mot-
ta, Sérgio Marques de Barros,
Nat.-illcli l.ourcuço da Silva,
Alelxo Neves d.i Fonseca, Cio-
domiro Nunes da Silva, Léa Ma-
rim Faria. Sérgio Bousquet Pc-
rcz. Nadyr Bousquet Pcrer. Ale-

sanduaa '.•.:.-*¦'-¦ Stalr '' ' ¦

quet Miranda. Arltta Xcvrt 4a
Cosia, Itosinha da Cosia. Fran*
rlsro da Cosia. Ilute Slndclar
Palrlrlo, Lula Cail»* Pairlrí».
Pranrlfro Slndelar Narrai, Mil*
ta Atbuquetque 4e Jetút. Aíjrr
i>inra da Fonseca, Mltlt-s Cat-
lano Fonseca. Cld Moreira «ta
Silva, Irele C Moiclra. Ary Mo-
icira, Albcrlina Moiclra. «Uva
Kartlo, Ivecl Natalina 4a Sllra,
Feonllla Nevct. Alclde» Alves
Fagundes, Kmllla Facun4cs 4a
Costa, Josí Alves Fagundes. f>a*
nila Balisla 4e Araújo, Jmé
.Wfr.ii-... nibclro, Anecli llarlio-
sa, Dalva Mallas. Antônio *>•-¦

res Filho, Marlcla de Oliveira.
Üraclna Alves. Ncllnhu *\hc>,
Antonlnho Moreira, Kncdlr de
Alencar, llaroldo Neves da Cos-
Ia, Washington Miranda, Amí*
rico l.eite, Tcobaldlno Avelino
da Silva, Zalmir Duarte Morei*
r», Alberto da Cunha Andrade,
Roseniro llennes, José Fcslahi
Filho, Mdajar» Marcelíno dc
Oliveira, Clrlllo Marlln», Almlr
da Silva, C.lemltdc de Soura
Costa, Pedro Dias de Aguiar, A.
Nogueira de Farias, llermlnia
Xavier de Farias, Ciei de "i.

Luiz Morlm Faria e Emérito da
Costa Freire."

i-aiütw em Odítn. cum i»««
ccíji rtwcta a Porto No.-o, Cne-
t&vM em Tre* Rla* «J»»-
ram o carro em quo eu e ou-
ires pr-iíascitt» fitara-**- *em
nnda tto* comuniesrero. Quan-
cto tomamos conheclmrrto «o
falo. hà multa o trem na*
via panido. Enlüa lut nc
entender cem o açente da es-
tacjo. di*»ndo-mc ele resolver
a quejtâo no dia scBUlnte. No
dia «gulnte, depois dc fa?cr
t'espejas com penifto. íul me
av.'ntar novamente com o ge-
rente o qual ao me avistar rc-
cebeu-mo ao* prltos. Impondo-
me a compra dc novoi paiwa*
tr-t\$. Como protcitosse. ale-
r.ando a minha condição tle
um pai de família pobre, o
cerente mandou chamar a po
lida que me nKrcdln de ma
nclra violenta, sem ao menos
procurar me ouvir acerca da
denúncia".

RADI0TECN1CA CATEr
fompleta Ollrln.i para Itódlo'
tt Itefrlgeradorr^ Material
Klrtrleo t* it" P^illo. Atond<-
»n n damlcfllo. Rua d«« rate*

t<- 2IS — Tel. I.V33SO

Qucixa-crime contra a
CCP.

ACUSADA PELO SR. ERNANl
SILVEIRA DF. PROVOCAR A

ALTA DOS TRECOS

O sr. Ernani de Aííis Silveira.
cx-rrpA-íi-ntantc dos consumidores
ua Comissão Central de Preços, sei*
lia de constituir advogado para
apresentar qtirixa-crime contra
aquele órgão, íob a acu?ação de
que a CCP. está provocando a ele-
vação dos prfçof.

Eísa notícia c mais um atesta-
do não só da incompetncia dos ho-
mens do governo para resolver os
mais cjemcníarcj problemas do po*
vo, como até da ação criminosa
que eles exercem, mancomunados
cpm os 'fascistas do câmbio negro
para explorar um povo que já cs*
lá -passoiido fome.

Desde sua fundação, qtte Pres-
tes declarou: a CCP. seria mera
registradora da alta dos preços.
Com efeito, assim vem sendo. Pior
ainda, porque tem contribuído pi-
ra aumentai- a carestia da vida,
além de consumir com sua insta-
l.icão, seus funcionários, etc., gran*

Üriia Rua Poi» Dia
DESABAMENTO NA
RUA JOGO DA BOLA

Esteve cm nossa rcdaçào um morador da rua j6go da Bola.
na Saúde, a fim dc nos fa:er o seguinte denúncia:

— Hi círcn dc 3 meies a casa n. U6. da rua ]ãqo da Bola.
começou a desabar sobre a dc n. 13S. onde residem diversas fa-
ttllias. Nenhuma providencia íol tomada. Neta pelo proprict.iro do

prídio. nem pela municipalidade. Hoje o resto da casa «meçou
a cair. sendo o pcrloo duas víics maior. Por intermédio da TRIBUNA
POPULAR, peço providencias imediatas, das autoridades, no caso.

£<• O Ij-.^f-.iu. |:1.u, ;>4flil($r4 t-'i
.* tt** i*--j.» !»i-ii i**!"*¦-='*«•= tio
PVI, ,-. «i4a m*»»'**", m*«**ç«
t*d* t*Ê tmiat d* Pf*«ir*.ai***».* vetUtauMe ¦ *»H"»'
|jki4.« dt» |<4riiU«-i>ii da 'Vera
vtgfltaeJe,", .*•.•.*-¦. » *»*-. -m»
4a . j* j » . t.*,*. li -.- i * • a* í
í-fiii--*» d* £*<*:¦•* t******* ae**
»a tmm*» i* d*-* ***** imm <**»•*
(¦MRII <* |»*«éiv*>«« d*»* . *.-'¦..«.«--* '¦:
ia* .-.•..:; Preatea •**'-¦-' - fa etnÁlür da* iài-a* a 4-- pt*- j.- is le^rniiávcii •.¦•'¦¦ t '**i"# da
37. da i *4<« j>i|*i<jt'» «.<.<• at*»***
tam 0 "movimente da fa.*ruii>
rtç*» por mldo d« •• ¦¦¦ •¦¦.<»>-¦
t**".- R dí-n*: TNeeeo ieêet uw
l«a> d* d«m««iaiiMi e patrteUi
tt% impedir * tamMua**» da
*p*i* p*U. C^lm!»*. IuUiwW.

üniie *« fíim.iâit*'». Pnelea j4cl**fU'4 ta ni«*là«» lelisituM- o* j
inbattadem n*» mam ali o*'¦•¦ ¦ - da oinléna. •» aitit^iiM
4a .• .ws. í-j, a *»'¦--. * da minii*
tlt»''»» |«>Hiiita. Ptm**M nio
«Ml* fm i«-f*âsl«üis aíiimaçôí-*~#im ou I*<W. Dlarole, aisumen.
ia. *¦-".¦•»-• o ;».*.u,iv!» e eepera
"•¦ir- ¦• inietmcator conclua cem
iU ra »*.:¦¦. de cafo. i . ¦•• •
a**'**» t**ta "nunca » P»rii4o
Comuni>ia foi ronii&iie k ,\*ae***
,l&4a ifiiílt»»"". Kntie ea •*!•*¦
i :••.»» i.iJ5)i<-ii«»r», cemo miro
tu» ,.::*.uais*.-t» de •:*H».-iU 1 l«» =
CJÜitin hcmeni 4e Ié4aa na
cien-?as"* Nada mala ciai» 4o
qua a *»* mplifaiçáe tòPta »
:<;!*• 4 -*4i- pih=a4J». e Jiieitw I
CttvUO 4e !¦-*! s:-i dot i««cl<i>nA
»:¦¦•¦ quo exclamam: "o •. •*>•¦»•• 1
mo « «»ntra a |.:«pile<l!i4» i»ii; >
va«ía e a j.*,*^i|r4a4» prltmda a .
uma condiçâ" 4«» homem uo
mumlo**. etc. Preaiea peisania .
i« a ni©p.-lcdíi«;i» priva4» e»ia
na.* nuoa do pove. O povo cn»
ea** ptépt'."*. ao mt?n<«í? 8*ii.
por *t<*tóo, o dsao 4a Msbi. do* j
M<!icti->í, doa íriRoriUem, do« {iaeraa c*tiaor4i?.irio»? Em nue i
tíútt* te #m»nt»« a «implca pie- j
ptle4ade prtvnila de un» eata >
de um - ¦-: •¦•: ¦--•¦ . >'¦¦• ¦'•'¦¦ '.¦•'
de mm paia saianilr o íuiui» j
df.» fMkot? Nn» miei ío* ferro-
v!4n<v. doa mclalurBicon. 4oa J
•¦-¦; "i t.-- dos locel&e». dos í
camp«»nc»ca, da clniwe mídia ,
oue ae debate entre oa dedclit |do aeu ordenado e oa aeus pou- 1
coa objeloe no penhor? Prcrt.-» l
declarava numa eabatlnn: "Oa
comunlatae n&o querem acab.u |
com cta e »lm oa «.•apltnllutaa ao
monopollíaiem enda vez maH
a propriedade privada"

L«mbmmo-no» que, numa pa*
leatra. nlpuím lhe persuntou ae
a pa*saj;era pacifica do capita
Ilsmo pata o socialismo, a quo
nludlti nüo contrariava o ponto
de vlata dc Mnrs. Aqui Pn-tteí.
desfaaendo t» velha calunia do |
que os comunistas considera ni j
como uma fatalldnde a soluça''
catastrófica, a solue/io vlolenut.
na trandlçRo do capitalismo pa*
ra o «oclallamo .explicou: "Mane
cccrcvcu acua livros antes de
existir Hltler, nntea desta K*.cr
re. Somcnto depola de alruni
tempo, pois, «5 que poderemos
raher so r pnmdn lula ctmtra
o fascismo n5o foi esta aolugJo
catastrófica a que «o cferlii
Marx"

Eesa í a conduta do uni iinr*
\lstn. que nfio transforma .t.
:.:.'¦.Ji.- de Marx em catecl«i5o c
sim cm ação, enchendo-us de
Bílva nova. do um novo Inflúx-j
de vlda. a seira o n vlda *.i-i
acontecimento» do nosso tampo
cm que o eoclnlirmo marcha,
paciflcnmi-nte. apesar da r*nrt
lajrcm atômica dos banqueiros
ianques.

450 teares trabalham dia e noite
em benefício do Povo do Rio
25 de Julho, Sexta-Feira, 25
Começará a grande venda da

FEIRA DAS SE9AS,
oferecendo 3 cortes, pelo preço de 1

Pela primeira vez, a grande
FEIRA DAS SEDAS,

vende diretamente de suas 2 fá-
bricas BAftAAR e RUDY. um colossal
stock de sedas, obrigando a con-
corrêrseia a uma verdadeira e no-
táveS baixa de preços.

A FESRA DAS SEDAS estará
a disposição do Povo Carioca,
durante 30 dias, dentro do

O MANDARIM
à exempio do que está sendo feito
nas Capitais de outros Estados.

II w se vendeu tai por tão pouco
K .11« DIS«ESTft

AVENIDA PASSOS, 77 a 81
— | | *¦'"¦ -*-"'BB—i¦^•¦*****^a*Ksmaum~mMmau\*i,w,»mm»mn

O T.S.E» Negou Provimento Ao
Recurso Do Partido Republicano
VISAVA A ANULAÇÃO DO PLEITO DE 19 DE JANEIRO EM TO-
DO O ESTADO DO PARANÁ - RETARDADA A DJPLOMAÇÀO

DOS DEPUTADOS ELEITOS NO RIO GRANDE DO NORTE

PEDIDO DE GOMPARECIEHTO A
DA TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A.

A TRIBUNA POPULAR KDl-
TORA S. A., pede-nos a publi-
caçüo do seguinte:"Interessados em colocar o
mais rápido possível ns 8.000
ações que ainda restam, cònvl-
damos os corretores nltnlxo rc-
laclonadus a comparecerem ao
Kscritório dc venda dc ações,
afim dc melhor prumovermos
um entendimento nesse sentido!

Manoel Ferreira de Carviilho,
Antenor José de Castilho, Joa-
qulm Domingos Castro, José
Moaeyr Cardoso Cavalcante, Jo-
sino dc Sá Cavalcante. 1'i'ilro
Bento Cavalcante, Cid Rungcl dc
Cerquclra, Irene Amorlm Cid,
Álvaro Vidra Coelho, Augusto
Rodrigues Coelho, Francisco As-

TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Vciiclem-£*e em Caxias e Campo Grande com pequenas

entradas c posse imediata. Tratar à Praça Tiradentes,
56, sob., com sr. Barbosa ou Magalhães, das 13 às 17
horas, diariamente.

Abateu a Vizinha
Com Vários Tiros
Preso cm flagrante, o guarda civil criminoso foi

recolhido ao distrito policial do Meier
flosAfctn, numa fila do ônibus,
naquel-i avenida, nbnrdou-u,
oxigindo-lhe satisfações. Após
rápido "balc-papo", e sem di-
zer mais uma, o guarda civi

:úqtilmis fototfr;'iílc;is e J-l-
me.i cm iiartil. Ilovelaçoes
:úlcs « reíoítlon pura todos os
go.itoa sompro por menos.

¦tf'V/ i JlT'?wLlT^r,l t, EE3

Anloiiicla Apolinário Viana,
dn 37 anos de idade, reside ii
avenida João nibeiro n. 4.78,
caèa 3, no Ucim; o tem como
vi^inlin ri guíirn/í municipal,
n. 1.3ti'i, Hcíanniuo Alves Gar-
.¦iu Júnior.

Acontecia, porém, tino vivem
ambos como cao e gato. Belar-
mino, Inconformado cnm esta
slluiiç'ÍÍ6, imaginou vingar-se,
apelando pnrn forças invisf-
\eis: fez uni "ilo.spacho" e o
cnloeoii. com a cumplicidade
dti nollo, ii pof.tn dn vi/.inlia.
Mas foi visllv: o no outro dia,
jii liem ctklo, dona Anlonieta
subia de tudo, Ai)onus rccla-
mou, sem urrnãt' barullio.

Parn BfelnrrffínOi cfttrtilantoj
**mfà$*m\\ A coisa "deu galho". Encon-
m£Mê>*<®&\ u-ando,

sis Coelho, Oswaldo Gonçalves
Cortei'/. Antônio Cabral da Cos-
ln, Dclcio Rebelo Costa, Lati-
rindo I.ino da Cnsla, l.uiz Cor-
rea da Costa, l.uiz Scvcrlano
ila Cosia. Wlomlc Nunes x\n
Cosia, Alfredo dc Moraes Coutl-
nho, Claro Martins Coutlnho,
lldcrii-o dc Oliveira Cruz, Nel-
sòh Carvalho da Cruz, Arman-
do da Cunha, José Anlonio da
Cunha, Francisco Assis Dacio,
Jltrncy Salgado Òcvely* Samuel
Dlbi Clndco José Domlngucs,
\Voldlr Medeiros Duarte, Manoel
da IviH-iirnueiio, Joaquim llodri-
gltcs Fagundes, Anlonio Soares
Falcão, Francisco Faitstino Fi-
lho, Lcou Fcigenbaiin, Artur
Viana Fernandes, Augusto Ilosa-
das Fernandes, Orlando Rodri-
gttes Fernandes, Anchlscs ilos
Santos Ferreira, Armando Fer-
rcira, Deeio Rodrigues Ferrei-
ra, Álvaro Migucs de Figucire-
do, Antônio França, Ligia Frei-
rc, Edgard Furtodo, Thauma-
Ittrgo da Silva Gaiom, Adelino
de Souza Garcia, Moisés Genes,
Knéas dc Paula Gcrbassi Milton
Plrmlno Gomes, Nilton Pclcrcs
Gomes, Adnlpho Gonçalves, An-
drelino Ferreira Gonçalves, An*
lonio Gonçalves, .layme Ferrei-
ra Gonçalves, Newlon Gonçal-
ves, Umilin Carrcni Uuerr.i, Ar-
lindo do Castro Güimarfics. O
nosso horário dc trabalho é o
scgtilníc:

Dns O às 12 e das 14 às 19
horas, diáriamcnlc."

FUZILARIA TREMENDA
EM DUQUE DE CAXIAS

ATINGIDO UM NEGOCIANTE
PELAS BALAS DOS OCÜPAN*

TES DE DM CARRO

Ante-ontem. cerca dc 21 horas.
vários Indivíduos que rodavam
numa llmouslne parda desfecha*
ram do seu interior verdadeira
chuva dc balas dirigida contra
n residência do n." 1.088, slt.»
na Avenida Nilo Peqanha, por
onde trafegava o auto.

A ocorrência teve lugar no
município dc Duquo dc Caxias
r, pela escuridão reinante, os
transeuntes quo por nii passa-
vnm no momento, viram-se im-
possibilitados de dlvifar a cha-
pa do carro donde partiu a fu-
zilatia, nsslm como os seua
ocupantes.

Das inúmeras balas origina-
rias do carro várias delas foram
itinrrir o comerciante Homero
de Carvalho quo su encontrava
na varanda da sua casa cm pn-
lestra com alguns amigos. O
fato do nenhuma das vlsita-i ter
sido atingida faz suspeitar as
autoridades que. aqueles "gangs-
tors" suburbanos visavam exclu-
sivamento a pessoa do nogocian'-
to quo foi ferido gravemente, cn-
contrando-se recolhido ao Hos-
pitai Cai-los Chagas.

As autoridades tlc Duquo dü
Caxias já tomaram as devidas
providências no sentido de es-
clarcccr tão estranha ocorren-
cia.

Suh a presidência do ininislto
..iifu.vettc de Andrada rcUIllu-SC,
uiilcm, cm sessiio ordinária, o
frlbuDol Superior ICtciIor.il. O
professor Sá Filho fez uso da
palavra, dc inliiu, submetendo
.. apreciação do Tribunal utn
.qtieriincnto de urgência, cun-

cernente no envio dc material
iara as eleições municipais nos
..sindos, designando relator o
.r. Antônio Nogueira êslc con-
siderou-se habilitado a dar pa-
recer sobre o r«|UCrlmcnto cm
apreço naquela mesma sessão
sendo o mesmo, «provado cm
se.iuid.-i.

I.ogo a seguir o sr. Itocha l.a-
gon leu um telegrama do Trl-
bunal llc.-:io;i.-il Eleitoral do Iíio
Grhndo Norte pertinente ã ex-
petllçfto dc diplomas nos tlepú-
tados c r.ttplcnics eleitos no
pleito dc 1!) do janeiro, Emitiu

o scu parecer votando pela rs-
peru daa alas rins sessScs rea-
Usadas por aquilo Tribunal, ns
quais, consoante o telegrama, já
tinham sido enviadas. Interveio
o ministro llibeiro du Custa fa-
zendo vér que ao T.It.E. nín-
pila seguir as determinações do
Tribunal .Superior Eleitoral —
inscrtns no telegrama qur. aqui-
,j üi-.t,'.ii havia cttvlndo tempos
aliás no ícn presidente. Vo-
lou o ministro llibeiro dn Cos-
ta pelo envio dc um Iclcgrntna'rigoroso ao T. Ií* ordenando
que i-slc executasse ns dcllbe-
raçõt-s do T.S.1C. Procedido a vo*
tação, dcllbcrou-so aguardar a
cltCftado dns ;itns.

IXDEFMIUDO O HECÚnSÕ
1)0 P. II.

O recurso do Partido Rcptibll-
ciiiio, scçfto do Paraná, soliri-

1K1\atsa

mais tarde, a vizinha

sacou dn seu revólver — arma
(pie devia usar exclusivamente
na lutn pela gegÜíariçá dos ba-
bitantes da cidade, que lhe pa-
ga para isso — e o detona va-
rlai vezes contra sua vítima
indefesu.

Felizmente, n.o momento,
passava um agonie da aulori-
dado pelo local: prendeu o
criminoso ern ihicranl.e, e o ro-
colheu iiò distrito.

Quanto á dona Antorticto,
aclía-s.G ela recolhida, orn
esindo grave, com uma bala no
ventre, ao Hospital Pronto
Socorro.

AGRADECIMENTO
Esteve ontem em visita à nos-

sa redáçiio, o operário .losino
Hugo dos Santos o qual, por
nosso intermédio, vclu agrade-
cer nos seus companheiros dc
trabalho que se cotizaram a fim
dc pagar as despesas de uma
operação que se vira na eonlin-
gOncia de lazer. O operário, que
exerce a sua profissão na Com-
pnnhia Cervejaria Rraltma, se-
ção' dc ciigaiTaíanientn, salieii-
tou o espirito de camaradagem
existente no local de trabalho

comprovado pelo exemplo dc so
lidnrlcdadé proletária cm que os
seus companheiros dc trabalho
fizeram correr lislns que ntiu-
fiiram • total de Cr» 331.00»._,

Albene listado para ter-
nos e costumes, na sua
liquidação de 30 dias a

CASA DOS
RETALHOS

está vendendo a

GR$' 45,00
o metro

RUÀ SEN. DOS 
"PASSOS

— 278 —
Próximo à Praça da

Repúbli§av

VAPORES ESPfttlADOS 1)0
EXTERIOR

Hoje:
"Graiiaiigei".

.lm«;:/i.i:
"Del Norte", do Norte e "Al-

pliara", do Norte,
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO P011T0 ONTEM:
Praça Máutt, "Foiniose"; Ar-

mnzein 1, "Alte. Juceguai"; Ar-
mazein -', "Fort Fronicttac"; Ar-
mazem 3, "Vinnna": Armazém 4,
"Wiliatn S. llalsled"; Armazém
,í, "Mormacteru"; Armazém 0,
"Mauá"; Annn/em 7, "Morma-
clark"; Armazém 8, "Ilio Par-
nniba"; Pátio 8-11, "Capitoine
Bicbiiyck"! Frigorífico, "liorc
IX"; Pátio 0-10, "Sanlorini";

A -nnzem 10. "Anita''; Armazém
11, "I.ali"; Armazém 1-', D. Pc-
dio l.°"i Armazém 13, "Itnpc";
Armazém 1*1, "Aralimbó"; Ar-
mazem 16, "Pirangi"; iVrma-.
zem lli, "Oití" c "Tninbaú"! Ar-
mazem 17, "Atlântico" c "Trl-
unfo; Armazém 17, "Esteia"!
Armazém 18. "Ant, Carlos" c
"Belmonte"; Armazém 18, "Ban-
deirante" c "Natal"; .Armazém
18, "S. Marllnho" c Guanabara"!
Moinho dn Luz, Siderúrgica 1."';
Armazém 20, "Claudia ,M"; I'in-
longhmento "Aragunrl"! Prólon'..
gamento, "Siderúrgica ¦!.""; e
Armazém 20, "Sidertífglcn 2."'*.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do Exterior;
"Ilo5lonian",_çont 2_._2BS_l.oni^.

Indas (fc carga, clicgndn a 12-7;
"Mortnaednlc, com ú..U,'.i loneia*
das dc carga, chegado a 12-7;
"Margnrct .lòhnsôtt", com 2..".'iS

chegado n 13-7; I

u
ci.nl ins", cnm 4.!.:i.*i tons. de
carga, chegado a 11-7; "Orliis",
com 501 tons. dc cnrgu, chega-
do a 15-7; "Cnclles Mnr", com
fi^lO^ tons. de c:irgn. chegado a
18-7; "San Jacltson", com 3.0011
tons. de cargit, chegado n 18-7;"Hov.-ii 1'rliieó", com l.lüü to-
lieladiis do carga, chegado a 211-7
e "Rio Jttrilá", chegado n 21-7.

Ds grande cabotagem',"Capivari", "Gaxnmbii", "Aru-
gnno", "Arassú" c "Itoberá",

*J)n pequena cabotagem
(Mn)"Leito", "Altnoura" c "Curva-

lha»'*.
A RENDA DA AI.IMNDI-GA
Dia 10 dc julho rfc 1047, Cri

4.102.363,90! dia 10 de julho dc
1B46, CrS 11.512.281.10. De 1 dc
.inibo a 10 tle julho rie 1047,
CrS 03.300.878,70, de 1 dc ju*Hlo a 10 dc julho dc 1040, CrS
b7.070;771,80. Diferença da rc-
ccila arccadndn a mais em 1047,
CrS .1(1.281.107,40. De 1 de jaueiro tt 10 do julho de 1!M7,
CrS 850.880,653,401 dc 1 dc ja-nciro n 10 do julho de 13*10,
CrS 547.370.400,50, Diferença da
reccltn arrecadada n ninis cm
1047, Cr? 309.451.0Í)'.',flO.

tando .i anulação das clci.ôr»
•Ic 10 dc Janeiro era lodo u es-
tado, sob as nlcgajõcs de er-çio
das ati'or!dndcs, regisio i'.-gal
dc candidatos c constituição dc
juntas eleitorais fora do p.-.izi,
estipulado 'foi julgado ato con-
tlnuo. O relator do recurso, dc-
sembargnilor Cunha Melo na
SOsáio dc antc-onlcm .i.i ha-

via ndgado provimento no nes-
mu mns, cm vista do des, lln-

cha Lagoa ter pedido vista foi
niliailn a stui VotaçfiO. Proieill-
.ta ontem, f'ii unonimemente rc-
cusndo o provimento ao rt.-ur-
*<• dó Partido llcpublic.ino que
visava a chssnçflô dos nt.-.nda-
ins dos deputados estadual*, e
terceiro senador assim como dó
próprio governador, sr. Moisís
Li: p lon.

Ainda por haver o sr. Rocha
Lagoa pedido vista foi adiado o
Julgamento do recurso do Pnr-
lido Proletário do Brnsil, rela-
tado pelo desembargador Antfl-
nio Nogueira, em qtte pleiteia
a modificação da sun legenda
paru Partido Social Trabalhis-
Ia.

Encerando a sessão, foi vo-
tado o aproveitamento do snl-
do orçnmentArio verificado em
diversos Estados nas eleições de
10 de janeiro e concedida por
unanimidade, a licença dc seis
meses no presidente do Tribunal
Regional Eleitoral de Minas Ge-
rnis por este sc achar nlncado
dc gravo enfermidade.

DESRESPEITA A LEGIS-
LAÇÃO TRABALHISTA
Esteve ontem em nossa reda-'

Cão o operário Mcvaldo Cordel-
ro. despedido recentemente. <Ja
Estamparia Carioca sem nenhu-
ma justificação, após dois anos
dc trabalho. Afirmou-nos aquêlo
metalúrgico haver sido perse-
pttido durante longo período na-'ouela empresa, a quo foi força-
do. dei;:ar sem receber o aviso
prévio. Ajuntou que a direção
da companhia age sistemática-
n-.imto dessa maneira com seus
emprpgados, desconhecendo porcompleto a Legislação Traba-
Ihista,

tons. dc car;
"Cometa", com 2.,".!':; tons; de
carga, chegado a l|-7; "Borc
*m'\ eh*W*> U-Ji "Rio io-

AGRADECIMENTO
)'_e!o priisenta torno público o meu agradecimento it(.iriMiio c- uo çurpo médico do instituto Clinico de Mudurelrana pessoas dos abnegados Drs, Osvaldo Alencaslro, Arnilnda

?„'í.:'í!.-?!.. ÇJIaMiaiimjUAng^jlon-pya nompõTOnêgã "qué 
dom oma-r..i..".:i nu opriij.rjtj. quo se submoíeu u minha esposa Filo-ni.- ui ..lu silva Pinheiro, llvrando-á de utrozes sofrhncniosque vinha padecendo.

Outrósslm flsf enfermeiras D. Maria -Towi Rebelo, üJartii•José Vieira, Artullna Lima, Luzia Blchftrra o Amélia Albuoiur-
que, pela dsdlcaçSo, carinho, dojivdlo o bondade com «ue sem*
pre foi atendida a mlni:% citada esposa.itlo de Janeiro. 18-7-17.
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0 Drama Da Industrialização Do Babai;»
FECHADA. EM PJRAPORA. POR PALTA DE FINANCIAMENTO, UMA USINA QUE
EXTRAIU DO BABAÇU O MELHOR COQUE SIDERÚRGICO, COMBUSTÍVEIS [*•
QUIDOS E NUMEROSOS PRODUTOS INDISPENSÁVEIS A INDÚSTRIA QUÍMICA

Repensem dc A. DEICOLA DOS SANTOS
»Mu t-9»t |«f«daii4a -» V»i« | Para a]W tido Ma* f**tiat, *9

Pirapera.
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Stm ta t>j»rff»««* f*J#*l*.el* a
f.vi..»i •..«_. *>* «nu»** capii*.
li»*»» ».»..¦.... = . .».;«..»vlt. at.

•iM. a íib«-.«»í_.í« «I • I«*t»<ii
para •• f..«f«i'.i».-»««.i'« d» •.•.a.».
Mia hratilflra, A t>f***» mal*
..;!<.,<. •• - f|ii# .fui*........ ji
• >«* * -» i-.« .1 -.. an > -• ¦- • t •
tu ,i - »t. I «....i...., ..t.4. «'
.«...iri,. f-.« al.-ta-f. I ¦¦< * »<**

.<« Itr*.».(.I«t«l .. Hfli. I tlf.»

n-r • • '-- ¦ ¦•¦ - ¦¦• a i.v" • da
Inda '-"•• •'». - - da» -i. ./*<*..
aa* cm »•••*•<» t»»i». - ?" -• >' da>
«....:. f&on in :»> '•" dc
l^ltâlr»». qurt»»*i»r, ilir**l. lt*1
¦•«jfbanir*, -i. »i« ¦ - i«t..... rn*»
«¦¦if t.r«,.-.i. »s: -< loltadl, (-«il.
•il. ii .»•'.•!. .a» üi-*i: * Ia»
r.f»4<ti»4til. altwil tufiili.".
arrlona. «*«lalo» «-.,11.1 ¦ «le
a.n .- ¦ r ¦ -'. - -..!-...•,... liTI-
I-. .1. f .il .1 . r .„».'•<<

Itlanlr •!••» **l«»!*" «Ir pn.li'
ti- d* t ..... Or Pll .1 .... «:-
t r»._,'i*. ...i.i ir qur a ... 1.»
i«.-iif-,i'. do I.I'.,». -laia n
mai» »«í- .-•¦ • «i ¦» "¦•:•¦•: ft 1
rnt»nrlpa(l«i da n«»»»a Palita.
II* ttit*«a>» t)*l»j0if«i* alltitfiii a
f»bul<i*a Mima .ir 12 lillhfa» .ir
pH, itt» qu*)» 13 l.ilh*V* *r rtt»
«anlram •»¦• Maiatiltt» e 2 i».-
Ihúe» rta i^tiâ*. !•>'• n>» vale d«*
1'araalb*. li» t hilhúr* «lc eo»
qurlru*. rl«n»«nil» prl» *ru
In - «¦ - • «fifiivrilamrnlu. * brl-
Ia de um il*i» «¦¦»«..» ti -tt.)"
ii<«» natrjàtrlt.

O 1)11 AM\ IIK I Mt INIirS
Tll IA

i 1 •¦»:.. dc i*»t -:•¦»•-. r«in»ll»
fui brilhante >•¦ •¦-.¦¦ <•¦''¦¦¦¦>.'- ¦ A»
|iii.i.«»i a r tia . -1 -i.i :. . rea»
lu-¦:• -. ile um . ••.: • tlr ho-
mm» ;.- a-.-.-...-! .1 il.i Ktladu
ii*- Mina*. 1 >ii- a a»»i»Uncia «lu
Ifcniru tnlnnl • Vlrarqua Fl»
Hi-.. ..ii.uli.t. rm rutitl>u»tl-
trl* • ¦:>¦!a* c liquido», turam
rfrtcnhado» o» tiioiii 1 ¦. ila apa»
«.Uu. ni Intrlramrnle naclo»
n .1. Toiln o maquin .ii . lnl 1 >••>«•
truldo cm IM ¦ lluriannle e
monlailu rm 1'irapora. O ,1.1.
ri» ¦!.- rarlnnaliraçl» iniliolrlal
prrmilr .. l'*nu reatlmr, rom
20 li unu» .-IJ..M.I-.. o 1...I1.1II1.1

manual ile 3.U00.
O capital da «ocirtlailc aoônl-

Du foi l.tlalmcnle reallimlo.
Ma» aqui i- que começa o ilra-
ma ila in.lu»iriallf:a(-o do lia-
b»(ú cm n>i»»a Urra. Quaic lo-
tl'* o -iu|i'i «le incoip.irailorc»
invrrlrii ne loclrtlaile nnóiilma
a» »ua» iillima» rronomia», pro-
».ni»!-» '¦''!.» a sua condanfa no
procc»»o, qur revolucionou »
aprovrilamcnlo iiiilu»lrial tia*
tilcaíln.vf.. Uu.-in.lo a Usina .lc
Pirapora, já ln»lalada c pn.nla
para funcionar, fez os primeiro*
• ».-)!!-I.ititii». lt -lia dc produ-
fio, o* .sm. Correia c (iaílro c

,'••*«» «I MM f *-v*faa» i'»

l.a.-l.rttf 1 .:. %.!...*. .t«..f!«.

tam a t'"H*- it*» .<»!.. K
«..-.".. embora .v.i;..u.......
para am ¦ •• '- ¦ a e»palbar a
.. t,.'.., t. ¦ ¦ ¦ .¦>*.-* •-. dr que
i I - « "tvl.4"' -•» «H>|.(. »lll*t-t. '*-» »

para fia* r*p«vi*lali«M*, ma» pa*
ra a* alitbtadr* 1 ¦¦:¦.•...» a
íatf» i qae a faina «le Pir«p»ra
f-.f ¦•¦-« a* »na» . *>*• drpoi*
de Ibe »,-r nt$*ilo » itt«li»peft»A>
tel (.«...-...... ¦ ¦ . í¦ > 1.... do
liaivu «i * i*<«•«>

U »i-i •"-.. • »•!-*» i«i I".--
OLCAdlNOSAS

• •*»«(>• «i«t-f«»'i aqui a ma*
aelia por *tue - «<»i«« . ¦ i««'•¦¦
«(.. \\\ttt\u* Pilbo «onie«uiii
um pi»«e»»N tridadriumtnle
s.. 1. . ..... para a indutltia.
Iif«íâ*. da» ««lea^intita* em ne»
ral. qur i«»»«m ilr litaléli* plí»
'».. pata a l'»lna de Pitapora.
A t-t.'-.t - dada ao babaft.
dcewrre de ilti* molho»! prl*
:..».«-, | ¦• ...f««!«|.|«l «'I. a •>•*»•

*a nuiur reterva Ibimlka: *r>
íuti.l». pur fi.rnrrtr um roque
>ii.«^f-=. • 1 i,i..-.i.«..i« ixnlo
de titaiuf* e tiivolr».

I;raptr|*mlu apatrlhaa-rm qua-
te t»'i» dr trlto lutuii.i. * tn-
:*'•-!  ..tii.ii.ia no Ura»
»il, • l'»ina dc I«ii_i»*i_. i-.f
mriu de -...-• 1-,». k-ri i-.«*•
•4o, rontrrte »«• dc quatqurr
olrjílm.u — litlea ou nio —
rm ... imã miiiii.i, qurrote-
nr. «Jlr:cl. labu: - •> • tttt*.

•Hf-t »i!tí.ii,:i.•• e muilu» on»
no» pfuduio» |ieliulifero» e
earlMinirro* mal» rconãmloj» c
IHjftanlo tiui* barato* que o*
de .11.. in mineral, Km que a
abundaiilr malriia prima >•.*¦•
lal — ot frulo» ou temente»
¦.!. a.... .. « — ».:-. .i". >ii"f

da, .in. t'4-.'i»- r»maiiada ou pren-
•-1. 1 ;-• partkularmtnlc c
de inlrrfste para a induttriali-
/açSo d» 1 .1 -v»i. ¦ ¦¦!* quebra
» quatr lúda manual c cnn»lllui
problema dr joluçáo difícil, da-
da a diversidade do lamanlto
d»* «-*'».'. . o que impede o em-
te de fótfa motri» para a*
< iiil.-.:.'.i». if. .,. ii.ii.iiI.i. prlo
illesrl rxlraido d» babavú.
I :.'„•» de ui ..(tt¦ it.. quebradeira
de padrão iinlro. Prl» pnK-r*»o
da l'»ina dc IMrapòra, o baba-
vu. lal como «¦ colhido, vai di-
retamente paia a» itt.ni.-.» .-
dclr »c ;t|n»,teti.nn .m'.'...

DKMONSTIUCOHS PÚBLICAS
li. um relatório d»» dirriore»

da 1 »in.i dc l'ii..|i'.i.i r.tlrnimo»
i-iic trecho:

(..in » objetivo dc verlft-
carmo» com» se comportaria o
coipic slilcrúriflco do babaçu,
reallziiiiin* vária» demonstra-
V*.es cm Melo llorlzonlc. onde
iiiiiiliiim» li.nelatlas ile (erro nu-
sa c tocatas, com r\ii.i. empre-

*?

H aUt 1 -f«-, ii Sa* dü»* II»
lima* f|*f»i.4.iit., it, q«« t;««
Mi •»* 'l» i-tu.a 11 * t em
,.*!.... Itll.iv.!. .1 m. a

• »i'«. de »•!»-. de b*b*(A t ••»
.-•-.-.!» 4* ferra t.ii ofcl»
|»n .*..*< !• -. a !: . ram len»
dfiuU a drterr. i mrdida n«i«
u* 1...:.: «> forem »• ;•-¦'•¦
1 .- : ,-...;., ram a aoti pru»
dttlts i'-"i- 1 >'» - •: '¦ empre»
.... nti. 1 . Malmente nm
•«que, mat um »«mif»«qiie ie»

«..->« »U» primeira» etpciita»
fi«* ila 1 ..... de Pirapora. mui*
ia* »r# » interrompida» ante*
•le termiaar • ---: '¦-¦' ¦ •'• a-•.-.»:¦•:i ¦. d» fine «'í-i! . um
it s-i. ...r.t. t ao que pode.
itu»»» pfuduiir eomumenle. U
..."-»» . .í-i rmprrftd** cumpu»
«li*¦ te de 5'V de r**|iie de ba»
I»,- eom < •¦» de 1.999 ea»
l.jfia* e u* ti*, tam l.imi ea»
lona*. .-•¦!»•¦¦!. i'- '•* 

de
t.a<. :. a: .Ia*,.. « i,3',f ,\»
riaia», . -tit fo*- ..iai..r ,,.ü.
fada i*t\t* i.i'»'i- de i<-¦¦ ¦'- ¦

fia 1 1.:»...1 de i.i- 11 ff »
te. A a»' -'''».'" ai at.. -I

pleao ••»¦ '••-'¦- o '¦- '•¦"''¦*!
1 •.- 1 «.. í! praprlrlirio
da Indàtlria l!U\ no» aulorí/a»
do a Iraatmlllr a *ua opinli».
que foi a tefulniei "Tendo co»
que de babaca nio utarcl ou»
In». t*il* i um pradulo que pra-
pofeiona etrelrnlr* fr»ullad»» e
•¦!¦«- trabalhar ram fie de»»
:.- .;. umt .;. tem pctUo
dr |>*f.lrr.»e a eaifa p«ir eniMio»
lamenta, itlo í, 1 ••- cnlupimen-
lo do forno, devido an cmpr.iio
de r"»|ur» infrrlofrt e wbretu-
du rle«i» rm f»e»>ria* e rntolfc".

,\S 1'KftSPBCTIVAS DO PltO-
0I1BSSO

O aproveilamrnlo iuJutlríal
da» :.- ,..11.... etpeclalmrnie
do babacú — a mal* abundan-
lc de l«Wa» ela* — pelo prace»»
»o da f»lna de Pirapora, de
i...:- .«»- ... khi prr»»i». ....
nilica, romo di»»emo» acima,
um do» mal» «>_*••» impul-
tot pata . emaotip»(io da nos-
*a 1'ilria. Indú»lrla» rural» •
oulra* lerio producio pntpría
de eoque c roml.u»tl«el* llqul-
do» para arlonar veiculo»,
_.i-.-.. it-i 4,-t 4, turbina». Ci-
dades tem lonle* de enetfla
hldriullra próxima*, poderio
dl»por de cnrfci* elftrlra bara»
Ia. Ma*, o» primeiro» » maiort*
beneficiado» »erio o» ..- •«»¦••
frandr* tio» navexivei». Xo *».
Ffancisro, p«ir cacroplo, 1.» be-
neflclot »erio incalculivel». A
navecaçiu feita a lenha, re»-
pontivcl pelo de»llore»lamcnio
da» iii-ttv-r.i» c pelo enluplmen-
Io do leito com a lerra arra»la-
da pela croiio, leri que ceder
lunar ao equipamento mai» lc»

(.,,.., realidade tm !-.«••» .<• »
- 1 ••« •» - ••*- -ÍV4.1..4. * a t'.i' {«a «le Pirapora a ttdur a fu». jfí»»*r, romo ponto de parlida |
para outra* «tina* » ffltMt» •
t,t,t\>* •» teu protre»»»! de Indtf». :
ii..»..* a* «.leafino***, M i»** }
lilf-io «o* imretu* |**l*«tü«*i» |
¦1. ii.i ...í-i ¦ Piauí. >- if iia«
In fí«if.t.i, Amaion«N Pará* N""i'
le e t»e»ie de Mina*. Sul da II».
»¦¦» • Norte do lUpirilo Sanlo.
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'' Rrd__TK_r* \m\"i r^_-@S í»*"'l II __K

Tf4t^Ê%MtrW* m lith-im tU Gáikaskif, att** i»; ¦- ¦'
*U t-WtitJ.» tle /!./. taj »(.»• jhmi, fatj

«*tm0.* rméi?* prk Inata, t tat—fovt

«-7*-IM7.',*.*.•«'» «••••WiHSW
CufK» dt Hori>*«l"í»r»
0»fil>m.ii»i 1 ^iW^h*1» *•

*4»l»ltnlt;
Vt*a<ti'<: ti**!!1*»» P* •»•

t «taU *m*m\ 49 lafr*"»1'»*:
.a, AVfMH Itinll-i MJNNpl

In, ii», *.**> mmmí mnMMpt
= »l#i 11 *« H MM # M |i>.
e«(« ti» 11 •-..-> ..* U*w«f«.
tai, HeK if»imi»»b«i Mini %t i<«.
u. |«rt mm Veatt», *<** 4awi«fa»
ffeli -» • :l '- :a> 9* fUtitla

ittilai \*t» 1* tltnm .\»uiM M• il.a*H,.|H,if» qtti |«ra !!»-«.•* 94
i»ívií«< dia » - d» »a,.*,4' •
rsir**», t»t|*ir*Bi#ni» gratttiiia,
raí»t a diM. t «!«• t m**e» a ai
ai|l»« NfiO -¦¦>•¦ a Ia, 91 - *•
I;i, &* a -»«.•-¦•*, dat ||
«a lí ii»^**. 0 Curto AVMhxi
d* lt ;-. «iiUi.a a j<f*lif» 1 • p«.ia l-iretori* J< t Cur*M »|«
\, .'. r:. i:*J'f4fl»ti|«.

cio - i'ff..i' 1» l 'fu» ,f »i*!»'la
ft-..rai « ,*,-» tfiini»irad*» na l»»

¦ » 4* Hoftirulliiri Wtwe».
Uu -leio.

Organizam-se Os Sapateiros Para a
Campanha Em Defesa Da Liberdade Sindical

A VIDA SOCIAL DO CLUBE
DOS C.M1I0CAS

Por ôslos (liiií, reãlizor-so-A
uma Assembléia tieral 110 Cluhe
do» Cariocas. 0 aluai Presi-
dente cm exercício, atendendo
a quo os associados dauuclo
Clubo estão descontentes om
virtude do ter a Diroloria dei-
xu.lo do tomar ns devidos pro-
vldôncias, n rim do quo fossem
feitas os oloições do Presi-
dcnlv, Vico-Prosldpnte, o dn-
mais mombros dn Diruloria,
i|iio abandonaram os eai'Ro.s,vni
convocar oloições, parn lega-
liznr n siUinçíio.

COnm.SPONDI.NGIA DA LGKS

0 sr. Sorvan Heitor dc Cur-.l
valho (Presidehlo da U.G.E.s...
solicita por nosso tnlormodin I
nns represontontos dns líscolns
filiadas iiquoln cnlidiulo (pio
otcndoril ditiriamontc, 11 piirtir
do «I iu 21 dn correu to dus to
iis 11 horiis, polo lolofoilo ..
48-2951, n qilnlciucr notifica-«.•nu urgento quo diga rospniln
ii oiilidnrio in!i.\iniii do saillbll.

ESTATUTOS DA UNIÃO ÕK-
IU1. DAS ESCOLAS. SUAS Ff-

LIAÇOES DIREITOS li
DEVEtlES

_ Arl. 30.° - As Escolas fi-
lindas torno inloira libordndo
rm sua organização interna oti
externa, ilosdo quo não con-
Irario o lüstaltilo o os Hcgula-
niohlòs dn Uiiinn Curai dns Es*-
rolas rio Sòinha.

Art. 31° — 0 pedido do fi-

Iíiiçími deverá sei' feito por ofl-
cio assinado polo Prosiilonl'* .1.1
Escola, em tCrmo* claros de-
vendo ncompanhnr o mesmo
offcio 11111 exemplar dos t».»lu-
lulos, cerlldilo ile sou rccúnliQ-
cimento nn Policia, uni mapa
demonstrativo «ie sm Direto-
rin local rio sun serio social, <•
llgoiro liisliiricd do sua exislòn-
cia.

At-t.. 32.° — As Escolas fi-
eurfio sujoitns a fiscalizncfio ria
Unifio Gorai, c pnra filiar-se,
precisam:

a) Provar sua oxislincla;
b) Tor foilo pel» menos um

Cnrnaval externo,
0; Tor sedo social.

HÁ 7 ANOS ALFASTADAS
DA CIVILIZAÇÃO

MONtbVlüCU, 'J2 tt ".P.l —
Contllt.il comciitàri.» t.briiiató.
rio cm t-..1.»-. a» rodas drsla ri-
dade u encontro de «Iim» mu-
lliere», que te calcula há mal»
de »clc ano» viviam em estado
selvagem, n»» paraRen» ilenoml-
nadas Punia» Del Perdido, na»
serra* dc Minas.

A» referidas mulheres (oram
encontrada» completamente nuas
c dizem chamar-se Nneianccna «
Maria Vi.larlr, náo tendo possi-
vel precisar-sc a idade dc am-
ba».

.»utriam-se ela» de rava c pc»-
ea c nA» usavam f.ig» para co-
zlnhar o» alimento». Ficou esta-
licleeid» qne matavam os anl-
mnis. cujo snnfiiic bebiam, co-
iniiiil" em sesiiiiln a carne crua.
Viviam elas nas ruínas «lc uma
casa ile pedra, num dos pontos
mais altos tias serras dc Minas,
nhrlgando-ic sol. uma pucilsn
frita com telhas de zinco, onde
viviam inverno e verio.

A policia teve ArdUo trabalho
para convencê-las a Usar roupa*
c para transferi-las para o hos-
pitai dc Minas, onde comprovou
Iralar-se dns Irmãs Vldarle, qne
não conheciam nem a luz elé-
Irieii, pois quando a viram ex-
perimcntarani verdadeira sensa-
cã» dc terror.

As irmãs Vldarle, sãn propric-
lárins dns campos onde viviam,
sendo sun propriedade um lote
de 7õ quadras, que arrendavam
pnra pastoreio.

Nno se snbc » que (ará a po-
licia. Mns consiilcrn-je possível
que, para conseRiiir sua recupe-
ração, us mcsmns deverão ser
processada» com» ladras dc Ra-
dn. já qne os nnimnis mortos
não eram de sim p.n|iricdnric...

A Junta '-¦-¦' -«i»'« que «1»»
«rui»* • 1. .;-:.•.•- a 4**d«. 4,,
mi. ;.. a» .ir . -.- .Hi^dt.ir» na
ii 1 .-i.ia d» ««•..-.• -.mdndo
tuden* do M nuirtci do Tt»l»*'
Iba a ¦ .1.' ¦:» p«ta t» <* r -
-:».•'"¦ ¦ dn quadio raelal 19.-- ;,.l _ |r|„ rrime 4* i-»iem
vindo aa nt»s.*> jortuil Itvrar o
-r I !.-«,.-¦ . . ..•; a 4, |f|> »r*ef|>

ÇÍO llt.-¦¦•,«.•-,.. ¦;. .: >efft . p(| Of.
_ 4. .'.- .tttm,

r-r, i.-.r.-t,. , deienove «mo.
nado* <i*iam convidado* poredital <¦ -ndsdo pul.litat prl*
Junta a apr«*entar a *u* <•¦¦¦¦
dmiio de um praio ..-•;••¦.:.
A fim de falar aòhte a »..-•,
de '.¦¦»- »-,¦,.. tendo vilimat», ai»
run* •:•':<¦¦» rtilvriam onlem «m
ft. ¦•* * t-ria. a. pimio Alve*. Oa.
rlnlbo Cavalcanti «Ia Hilva, Vi»
eenl* I ¦ ..«•>: • li; .•¦-!.. ;. -.-..
linda ii; . ..: Aitiro Lone* «o
Macedo. Ineuanl doa Man:»»
Paiva. Manorl Dia» da ('««ia.
• l.t.. ... Ouilberme da Cotia •
:¦:«! .-«.:.... II »!.!•. ^xr.i.ti. <

A ('¦ »¦'• ¦'¦ ¦ de I-vi. * do Sindicato apela para que ot trabalhador*» orga»
ni:em rapidamente att sua*. <.¦—.:••.». I.h.u-. — A Junta Governativa

e.i:<i no dever de fornever «.---iili».!«.•«,••» à corporação sobre alguns
tion *•.!•« ato** m.i • cttcandaloüos

«Filoiofia MalcmáHcat
í-. t.-4-ti.i !> na doulfieii

lat lítil »|»í. !•..». .V» 4* *)'*.
¦luMifia «Ja» ¦ •i;-'t»»' imeiirt

o «menliriro in: i<i ian! • Hor»"» La.. f . íi T kf IM'» hO»
ta*, ft.» *al_*t da At*•¦<*i»'l j

I Hrífilf . de I.:-;. ...í- I a\e.
1 • > n. i>»!-. n. ji. i.»* an.
]iiar. •,- euiM !'..:•'. a t-.'P«tia»
I *Ai*e«t a Tilowfia *t*ir»i*.
'tí»i".

CONTIltMAM
(.'óK-l

AH DKCt^lU.
nEXTAfl

Km nome do* demala falou o
trabalhador Plínio Alve», um
dot lidere* maU estimados ita
«••!(-.: »•.»••

Os deaenova .» n: i Intl-
mado* pela Junto a apresentar
a tua tlr*- t denlm do um i»; ¦ •
tetmlnado no db» IS ;«-¦¦;¦.
— .?;.; — desejam •'.-:¦¦¦ de
públkvi • r nio : 4-..r.:.. . ni k
Junta ¦.,¦..¦: -.'..-. .;:'! ..'.• ; i; »
ellmlni-los do quadro tocial a
confirmam a* deelaraçôe» *in!«*.
flofmente feitae k Tnbutta 1' ¦
putor", por aerem vrididelm*
a catarem em • -r.<'...•', ¦ < de *¦,-¦¦•
•rr.'ir rr- •••ii de ludo quanto
alrearam.

Conllnuamoa a icconhccer a
nn>-1 diretoria legal, que foi
Inconitltuclonatmente ntautado
do ''indir.n... • nio n Junta de
ttnldotea Impotta pelo Mtnlite-
rio do Trabalho por ato :..:¦¦•
nirlo que atenta contra n • '-t; •
litiii'..'**» • sem qualquer apoio

nas leia tlpente* n*« noéra pata— adua.

LOUVADA A ATITCPK l>tí
VM COMPANHEIRO í '-> '-

It.frl- .«. « U* .• r, «1, .- .. ,
¦ ».-• t.r... qU» nO* » v--4" I a a'l

lud*f coraJÔM e fiinip do «»»»•-
«tr,a • Jorso Tahla, qu» nao que»
tendo unir m «teíe n qu*» it*!*-
tenra leenüou o raie» que lhe f«i
, (, t., i.« > i,. Junia. »¦-*•» eoope»
land» •!- !-f-f, > -'.->':-- i r vi «ni
inimií*-* «i » «.;'.:.*:¦¦¦» e •** In-
u.».', na .ii!» ,•'¦• • d • üindieato.

O i."ii» de J- .£- Tahla
naa amai* ror.di«;wff* rm que
octamuM, -• dtMr c«tinih» O»
valratiti. — e<tá sendo fttpettd»
• fu •¦-'.'* aa *.,'¦:¦¦¦•¦-- rumo um
f.rii: ¦. de Unidade • *,»-iuf... e
.«•if.i.wi. sindical. Todoa ••¦- ¦
uninimca em louinr a autuo?
diiint <:»i-•«!¦• comptnheira.

A« KXPI.ICAC0BK QüK A
CORPORAÇÃO ESPERA 1>A

JUNTA

Pi«.s»4»-tíin«t'*. dtf ' .«If»!' O

líder ».*-..'.;¦ -'¦ do* irahalrutdoies
naquela Indúttna:

A Junta rttá na dever ot«
rvptii tt k .-<•:¦,»..• i«.Í4. |.,t que
maio t» dlMídio julgado ns pn,-
»»«n«?» d** mllhare» d»- Itatu-iifu»-
dorr*. toandando p»ftf!ar «• nu-
m«>nto d» 25 % téhi*. tt* tatano*
em visor <*ni fevereiro do nno
patiJitt»*. num pa»»«. dr manira
tniii*fofmou-»e numa drclfio dl-
íerentr. mandando dar o nu-
mento «òbtr os ralArio*» da 1913.
o que prejudica nrtiamenlo c«u-
«.»•.', de operttno».

De*ejamo» «alier em que «II-
reito te !>»«'!» a Junta pata cer-
cear ii llltcrdadu do» trabalhado-
re*. nmeaçando-o» de c!imlna«;Afi

m f-f.h. »t'l ¦¦'» 4'»* «ti»»».-» ad-
quifido* t*«*m « i-*eafti»-ni<» a*
«»t» f:;rrí»P*t*d* *> <• d«t*e.'tll«
•' • intpt*«»'«t aindiral »m •»•¦-;» **¦'
l_«i«»., |"r|.« »if«f !r » f--¦ . ff» !••¦'¦.
ruratem n impten»* |»*ra 9%*
1*1 n.r »ua* OftlnlÒM. A men*»*»
lidaite quando * evbiaii» e «•
lfil...v-!,, >.ft.l-.flt l|U,*nd>) I dr«"
..-.!..{. rilnstfrfn |*ig«nia a
•IU» 1 aii-'.. .. IfdtiAltador "'»
tiiia«:. » nem oinia tko aa sua*
r*»nvií»;ôe* poliilrt*» ou leli»
BtoMa,

HA mai* ainda, arietcentoti
Plínio Alve*. -* que a Junt»
e»tl mt dever de explicar <*¦»
r ¦ • a i.i.v. Vjrfrfl, a alt.f CO»
mo è que n Junta jtulifica «a
¦ irtti...> no Bindirato do ar.
Jii*á i* fr.ii da •»*:*• elemeniu
dn j^t.-ii;if»s nnleeedenie» » que
foi : t=a;.. d» . i. -.fii-fu • por
dr»;)itáa de uma . t.,i. -...«i.-..
blISa '.«¦- «hr :*4íi à eonr|u»Ao de
*-t .';- tmt cujelto draonrato c
p:«judlrl*l & : :..: administra-
Uva.

ORGANIZAR-SE PARA A V'.'-
PESA I>A L-BERDAOB «IN-

DICAL

Contiram o» membroa «Ia co-
ttf.i.' * que no» visitou oa esfot-
•;**. que a « *tj. t»;*!•• vem fazrn»
do pára mintrr a «ua orsanua*
<6o e nio ....... perecer o seu
Smdirato. Aa rf>mt*t«V« *lndl»
eai» estio^e tratisfotmandii em
fumimí.'* de Defesa do .*»i:idic...
lo, que se unem em târno dt
ComiitrA» CVnltal de Defesa,
ronrtituiiin prlo» 10 cumpanhei-
to» punido» pela Junta Governa-
tlva.

Entretanto. — terminou
Plínio Alve*. — o movimento
cüIú ainda Instante» fraco entre
o* trak-ilhadotes na Industria

de . v-r »<|. • t* p»r i**«. «o- n*.
me *ta •*..fii:.*Í4. Caniral «le De»
fesa do ttfttdiraiA t-.-. ¦ um «t•*- ¦
veemenl - n toda** em <•_•.; »tn...
10* no «eniido 4» aa ercamiA'
i«*m r-«; •-•. .-.«. em '¦•"•- da»
•us» «*.4fiiu.Ar. d» 1-rfr.» 4a

... ..---. . e qua •» ¦'»*•--'f=« •!«'»--..í-i. • «r a ; ,*a [,: re*p*no
a |jbrid*4» ¦--¦:,.»«. qu« •
C«*n»iiluKio no» a*t#euti« « pel»•f-1«>4 •«¦ ir . 5-,i. «u Junu
4o f»«»*«» Siridi. -.'. . Unido* e
«»fí*n:t • ' «*** "»' a-.t.a4 f«» na
ma».!' de • >¦! = drtem
enviar aoa M*.- eomptient»**

¦ seu *--*.-' ' "¦* a ailuaçio
<m |u<* i»<»* -•¦¦ .•¦•.-• -¦-¦¦ • e c»í-
Kli a ..<'.-.¦. ..-.;»,. de
..,..--> •.!..-.. ..nr. • o rum»
piimmi» d*» d». •¦•* > rena»
-..¦-. v.» rnt qu» *f»\ka earan»
lido* aa n *****> ---'¦•- 9 me»
Iboiea eend. f 4e vida.

\s***>*
Nar. .,x,..j

'»«" * ti •-..• i* d« :*.-¦ ¦ •
ff.rM. Vf-.u ¦ Cetar. f .:** • 4«
r....»_ai 4» Carvaibe • 4» «ui
r«p6»a Martli«-i DamaareajO 4«
Ctirtalbo.

\ Falecimento
l¦ -.:-¦¦- * ontem • »r. Manoel

• s-f.tr, ..f.mi- di Areenal 4*
Matinha O «ru enl»intmen!o
«.;: f; » "¦ * áa li horaa d»
h-:» '.•»«»'!¦» «alr e féreiro 4%
CuaM do t-"».'J A família «nto»
lada pe4e. por noaao lntarm*4itt.
o cemparfvlmenln 4oa at»- «
e • .-..;..»:tfi«;s..» da Mi»-1! .

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.
COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FABRICAS E SINDICATOS.

COM O POVO DE SÃO PAULO
"HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

VEÍCUL SOLTAS
MULTAS KM 3.7.1ÍM7

KXCliSSO DK VP.I.OCIDADR:
t(ir,r, - 87457 -- Molo: - 100

•inibus: — 8088Ü.
ESTACIONAI. KM LOCAL

NAO PKIIMITIDO: —1078 —
:i7i.» — 5400 - .">r.78 — or.oi —
G8JÍI — 8127 — 8200 — 90hl —
.I..8.. — 9051 - 1(1177 — 10330

105(1."! - 1212.'. — 11001 —
11502 — 1729.1 — 17801 — ISSÜIl
21828 — 222.*.! — 23332 — "-•.'.007
2522:. — 25541 - 20007 ~ 20130
20625 - 2f.0.1!l — 41881". — 408.'in

42888 — 41020 - 40045 -
40001 — 40610 - 40083 — 47(ili!l
85926 — 86178 — 8GS0O - 80828

87131 - 8746U — 8S3G1 —

DKSOBKDI8XCIA VO

884.'lil — 61709
6.121(1 — 67685
69568 — 7107.-1
- iSftfHI — C.

.1.1 - 4.566 -
A.: - 1313 -

— Iixp.
r.fl -
1078 -
20S5 —
2887 ~
G1'.I0 -
6567 --
9946 —

10140 —

11139 —

13170 —

14HII -

15.S20 —
16807 —

18112 —

19261 —
206011 —

183 1
805 -

lliil - 1247 —
Cl 5

101 2066
5162
11561

•M..II — 9590
9951 •
10175

10155
|09:ill

03231 - 62524 (21171
080311 — 09404

- 713S9 -- 73693
D.: - 304 - II.
II. 17005 — H.

II. S.i — 100241
— 568 - 8N2253 — 7N — 6135.

REUNIÃO DO MEIER
A Diretoria do Movimento

Unlficador dos Servidores Pú-
Micos pede-nos n publicação da
convocação abaixo:"Realiza-se hoje, òs 17.30 ho-
ras, n Avenida Presidente Ron-
scvelt, 115, 3." andar, sala 304,
uma reunião da Diretoria, Con.
selho Deliberativo c associados.
O Movimento Unlficador dos
Servidores Públicos podo a pre-sença do todos". ¦»

17111
18170 -
19.177 -
29789 -
22859 -
23946 -
24735 -
26368 -
•J67II -
40812 -
•12162 -
438SS -
-15312 -
•16361 -
¦178S7 -

531102
85610

,S(-,fi'j!i _ 80287 -
«7781 — 60585 -

119Ü8 - 12084
13514 - 13074
15013 — 153113
tlí 195 — 16693

175S6
18123

.515
24171
256H2
26602
40581
.41916
43080
41725
46209
4780S
47949
811506

SINAL:
- 95 —
913 —
1261 —
2.152 —
5889 —
7160 —
9828 —
10355
1I13H
12723
11099
15786

16717
17770
18704
211302
21320

13396 - 23397
39811 — 23999

25327
20590

20131
21295

251)15
263..I
10137
¦11175

42303
•14143
•1517 ll
47439
40004

40542
41090
42518
44089
45986
47039
¦17937

iiiiiliil-.: —

P.: 85884 —

80495 - 86651
60028 — 09933

Mntii: —— 70808 -- "1711

392 — 1911 — 2017 — 

C. D.: — 159 — (inibus: — ..
80957 — 81046 - 810.53 ~ 81001
81U82.

Curso dc Fruticultura
Pedem-no ii divulgação dn

aeguinto nota:"Terno inicio domingo, _ rie
•gosto, ns nulas de Curso de
Extensão do Fruticultura, gru-
po B, da Diretoria dos Cursos
do Aperfeiçoamento, Especiu-
lizaçüo o Exlehsfio da Univer-
Bidndo Fl tira I.

O curso, inteiramente gra-tuito, terá a riurnçfio do 20 do-
mingos, sendo ns aulas mini.-
tradú- dns 8 às 11 horas, naEscola de Horticultura Wôil-
coslau.Bclo, Acliam-so abertas,
closdo jn. fis matrículas quo pò-dom ser feitas na Sociedade
Nacional do Agrleultui'11, Ava-
ilido Frnnblln tlobsovõll, 115,r>.° andar — Esplanada o nn Ks-
cola do Horticullurn VVcnces-
Iiui Bolo. Caminho iUoria Angu,
il, Í80 — Penha — .lns 11 as
17 huruj.

2:MBMhmhkumMM POPULAR
liii .
4 17
li:|.
1013
1041
10.11
1.7..
2109
2311
2111
2112
2150
2157
LM ô S
21.iu
24111
21112•ju;::
2461
LM Si!
2IS7
24SS
2 IS11
2490
2401
2tn:(
2101
2ÜU9

Í24
181

2 li 2 ii
.(iS7
2(i.S
2IÍS9
M7L
322:t
.¦)22vS
3370
-..fui
3398
3400

34 00
3107

1 'Ollt.

conl. .
5 cont.

LISTA DE i-O.NTIiIl'.fli.'Oi:s
im i», ii»- oliveira, 1 cont
I Icllodoro tiltnii, ü rent
Udeslo lltiopfi d, ftesende,
l-.tlcslo Hoopcr d». Rraonde, "
làtlczlo llooper il»» Rcíondc,
Loerto Paiva, D cont,
Coiiilss.o 0o Esi. do nio, 10 com.
ücinutilo, 1 cont
Vnlentliri l**criiniidoB, 10 cont
Slnurlelo Pinto du Sllvn, l cont', .,
Miiiirli.-ln Pinto tln Sllvn, 10 eont.
Comlsafto do Mst. dr. ltlo, ó cont. ..
CiimlsM.o ik> Est4 d.i ltlo, 10 cont.
Snli. ComlssJlo tle Neves, õ eont. ,

" i; "

10
10
10
in

i"
I"
í"

Comissão do Est. do filo mt,

20,00
81, C»

5,00
20,00
25,UU
90,00

135,00
5,DO

21,OU
100,09
100,00

30,uo
so.ou
9,'1,00
22,00
33,00
3.1,00
42,00
tiO.OO
45.00
20,(10
60,00
39,00
20,00
13,00
SÜ.U0
63,00
li-.i.ni

MU

1410
M12

•i " iiyi.i
O. 1.4.110

10 26,i.'(l

T 
"¦" 

1T,00
o " 15,iju" * " 20,00

Hermes Cavalcante Llll"*, 80,U'J
Joilo Uatista Ferreira UaVaicanti, iu cont. ., 46,oo
Jollo Uatista Ferreira Cavalcanti, io cont. ,. 76.U0
João Uatl.ta Ferreira Cavalcanti, S cont. .. 45,UO
Silvio Pinto Ferreira, 2 cont 60,00
Wanda Silva, 5 cont 35,Ou
Aurora Fernandes, 9 cont 195,00
nenjuiiilii Marques, 10 cont 50,00
EmpiejBitloT'iía" C7C.V ri»';, 7 com m.oo
l-:ni|ireAiidns da C.C.V.P,, 7 cont 20,00
Sub Comissão de Neves, 10 cont 50,00
Comlssüo Oo lísti do nio, io cont 21,00
Tliointiz l'oi'iriKiii'8 rtn Costa, 10 oont 1:)0,00
Orlando Barbosa, S eonl :;o,0'i
OrlHtuln Uarbosn, 11 com 65,01
Oriundo Barbosa, i" com 70,00
Orlando ...àrbosn, 3 conl •**••. S0,üü
Orlando Barbosa, 1C com 52,00

3117 '
;iii9
3120
3122
3123
3121
3I25
344B '
sus ¦
3466 '
315(1
3I3S
3402
310.1
31 li 3
3466
3407
3471
3479
8IS5

Manoel
Manoel
Manoel
Agenor

Moutiufto, " v
Moutlnlio. 6 1
Moiitlnlio, 2 1

Pereira Prar.en

.111.

onl.
Ollt .

" Iicii Ilur Telxeim ht-ssn," Ben Ilur Telxslrn I.èssn," Hen Ilur Teixeira Lcssn," X X " X X '" XX " Ull dn silveira Noves, 9" Altair Bnrhosn, 3 conl." OperArlos da Coii.itnii;iio" Operários da Constr.içilo" .ludllb Alvares, :i cnnt. .." .ludltli Alvares, 3 eont. .." Xonofanls Carreira, 10 com" Comlsstto Ajuda Vhk Lobo," Comlssflo Ajuda V;iz Lobo,"Aãiilr Tavares, 4 conl

cnnt .
cont.
cont.
cont.

Naval,
Naval,

30,00
•..5,00

115,00
20.UU

105,

10 eont.
3 cont.

TOTAL

10
-•4.IVI
83.U0
51,00
50,00
15,00
•15,00
55,00
45,(10
05,00
82,00
•IS.II0

20,00
I 70,00

128,00

CONT. ,VA Si;i'i: MA ('ii.MISS.vo CENTRAL

comli
r*omh
Comi,

do
do

¦¦ il*.
illi.l

lilfinoel Pltihe

Ksiinio do Itto (Clturt-iisco
Barreto (,\t!g(ll  ..
Sanla i.'ni_. Compo Cirando

.Melo ..
das N**v

CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO
4,240,00

Um itmpatlsanta
Lauro Meoegò de Castro ..Maria Marciues da Piiva
Cm nmlgo da TRIBUNA 20.00

30,00

TOTAL

UESV.M0

Listas de contrlbtilçiles 
Contrll)ulf>i.aa nn ComlssOo ContiContribuIçOos na rcdiiçilo 

'rnial apurado ontemTotal amerlor apurado 110 corr 123.519,30
TOTAL CKKAL ATE' O.NTF.M

MlilO PIO 1IONO: - 46113.
CONTI1A MAOi 40380 -- 66151

731611 — S. P.í — 0909(1.
CONTIIA MAO 1)1-: DIIIEÇAOs

589 — 96rt 2500 — 2795 — 2796
3000 — 3658 — 4468 — .'.038 —
7712 — 80HII — 9111 -
14714 - 15185 - 16161 -

11867
16370

17378 — 10534 — 30490 - 22941
2116 - 21561 — 24032 - 20384
40902 - 451157 — 15333 - 45088
463011 — 85910 — 80091 — 86233
86820 - 86813 — 88361 — 71339
72331 - 72.Í95 — 73191.

I.XCI.SSO ni-; FUMAÇA': —
ônibus: -- 80240 — 80242 —
801191 — 80736.

PILA DUPLA: — 22111 —
4770*'.nj.civsso oi-: uuzina: —
1005(1 - 13119.

PAitAit > .\ ('.'iiva ou (itr-
ZAMKNTO: — 6753 - IJond: —
2514.

NAO KAZI5I1 SINAI. IU.C.1'-
MKNT.Ut: — 22866.

DIVKI1SAS INFHAÇÒRS: --
9!7 - 1972 — IHI7 — 4715 —
-:a.",3 — 5199 — 6016 — 6042 —
nor.7 -
10061
16003
_3I7I
40517
41933
•16031
44018
.14572
15019
45408
1700(1
47188
•177(16
48009
65208
69777
íiCiliOU
1792
80310
80882

07!! 1 8133 8002
111.10 — 12782 — 13885

161194 —
23715 —
40711 —
41960 —
13711 —
11152 —
II6S9 —
45157 —
46113 —

_ 47015 —
47341 —

_ I7.S13 -
_ 01205 —

677.52 —
71820 —
M.iln: -

- ônibus:
«9369 —
SI 1)57 —

2088
2117
•11651
43334
•137.19
¦I1163
•14890
•15197
¦16839
•17116
47382
I79i".:i

Í1987
310 -

81(132 — 81084
81134 - S. I'.: -

6. - 690911 —
P. E.í — 2915 — 3995

(i.: - 9SI7 — N2253.

21005
26028 —

-11883
4.1500
¦13976
•11507
44970
45146
46970
471S9
47533
47935

61207 — (ÜI697
OÜ572 — 08808

74390
B.; -

— 80212 —
«11517 _ 80801
81073 — 81080
81080 — 81101
28775 — S. P.:
B. A.l — 1313

M.

liXAMK DK MOTORISTAS
CHAMADA PARA HOJE AS

7,00 HORAS

Arthur Rícart da. Costa, Anto-
nlo Martins, Nilo Castro Duarte
do Oliveira, Manoel Rodrigues
Pereira, Guilherme Roncy Filho,
Atjonor Moreira da Cnstn, Mario
Moraes Menezes, Felippo Lat-
Uni. Manoel Carvalhaes, Jono
Baptista Boticária, João Rodri-
RUes, José Maria Rodriguez Cos-
tal, Manoel dos Santos Aloxan-
dro, Gilberto Soares de Farias,
Hélio Lopes, Antônio Soares
Barreto, Manoel Messias do
Souza. Dimas Rodrigues, Fran-
cisco dn Paula .Orlando da Sil-
va Rocha. Manoel Correia, Va-
lcrlo Simões Loureiro.

CHAMADA PARA HOJE
8,15 HORAS

AS

Orfilio Gonçalves Dias, Ma-
noel Domingos Pinto, Mauro da
Costa Lobo, Agenor DiogO dá
Silva, Ariobá Soares Nobrcga,
João Antônio Pereira Filho
Paulino dos Santos, Jono Nu-
neii do Souza, Francisco José
dos Santos, João Alipio, Jorge
Martins da Costa, Geraldo Lou-
ronco do Carmo, Ernesto do
Almeida. José Arnaldo Rosa,
D cr; ildo do França, Tamar Caff-
tillio. José Freitas Ney, Carlos
Ferreira Coelho, Francisco Ivan,
João Verrl, Afonso Vieira. Gon-

131,61)3,30 galOi jVntunio Paulino Sobral,

... ,. ,.*,f—t ..>...'*..-. — tX.i-.-l !...-,»...... . ... ..V
IruitU lie imtt\a que o -•'->¦' labeUnteato (.o* cinema» --J j • -»»
eititut em rigor. O» • — r v•'¦** da '' L'-mara Cttmiaat ett»*
beletetam «,«-<¦ »•» in.teti.¦> nto «do eonxderadae nttreadetta, a
P-t !••-' if.. ---»j «> de.rtio 9.IZÍ dt*» tie ot te/o^ar. Como i*emvt.
a ineempeiineia da Cemtuàa Ce***', de Prt;o» determuio*» haa-
.«¦¦'•- .. -«/.».v > par» rtof.» aua&o. ã boíta do» . .1/ .*» a», toloteu.
no» Inteiramente dependente* da ttde de .w .*«•« det homta» qut-
Um t*te .T-t:.... na» mAtt». B nó» conhe-tmo* » mtntir» co»»
«liem ttie» tenhoet». iene» <• _r »,-' 1 t-iito». floave a» manvl***
quanto ao abttimento para eMadante». e numerotot caro* 'itr-
1 co*. Semente a eutta de ptoatttot «* .-• «r cncolòem, para voltet
fotlaícctdo» em novo* aatallo» ao povo. Bxiiíem o» peteadentea
de - '- •¦- abutrdo* no» •-¦ r;>--< ¦< para , --. t rd.'«>*. precedido»
de publicidade u •*•« Ao 9»ie parece, isso hrevementt rifar» $e*
ntraliiado, mim» teaftrmeçio d» incapacidade di» tvuaat atrfo»
1 ¦-.».'¦ 1 frente a um problema dot ma.» a-~i..'.»» <vr fixío» nó*.

"OS INDOMÁVEIS" - P.ttà tendo,exibido em Buenot Aitu.
com extraordinário íuecuo. o filme />*•...«..-.« '"Oi Indotnieeli',
... 1..-.,.',¦ de .'••'¦•¦*•'• Donikotf. que r.iuf.j lembra "Arco Iri»",
pela narrativa simples, chel» de nttli»nio. envolvendo o tema
d» luta dc povo ueranlano conto» a im«a-Jo ntrlifa. O arç-.t.
mento de Boris Qorbatav reproduz eom felicidade pormenoret do
drama, baicedo na resistlncia heaòlc» do po-.'o russo, rthtld»
.1 .,i.-;.-.,.:.. etpecie de sujeição. A ¦.t.iwsi iSutehm», Ver* Slem
fino, f"«"-.i-;:i'i Ztiíkin. De.nlrl Sen»!. Maria Samoivai e Luda
.'¦¦¦¦¦¦.:¦ -ri.': .•.:¦> o» ,-"•:. ;--i * tniirprrtr* Ct gr»nd* produçto.
que em breve veremot ne^tjtela»_carioea». _„____————

EXPRESSÃO DO NOVO 13N2HA FRANCUS - Tf
leprama» de Pari» anunciam a petatula 

"Eterno 
Retô*io" como a

expressão •"¦ i."¦••» do renatclmcnt»* da eiaemategr»fh francesa.
Trata-se de um trabalho exlraido do contp df fe»n Coeteai». qut
ainda realizou a adaptação e dialogo.*. -De^nnog. qa* recente*
mente dirlg'u "Sinfonia Pasloanl". potmlada no eoneurto d»
Cannes. nipervi.9or.ou ainda essn prodJcio, en çne se deit»c»m
Madeleine Sologr.e e fean Morais nos p.tpéis centrai». Rogte
lltibert colaborou na realização, que tem a piriitur» musical a
cargo dc íleorge Auric

PROGRAMAS
PARA H O I E
APT..1IIA — OL1XI ..\ - r.ITá.

ÜTAIt — PA R1UIKN.SK —
PI.AZA — PRIMOR. — RKPC-
iiLi«'A — O Tempo 11S0 Ap»**

Barbara Stnnw-.vnic a v.m He-
filn — I.lriilieth .«-"-ott et Klrk Dou-
nln* — As 2: I :•*:>' « 10 horas.

CAPITÓLIO — Sessões Parsntcm-
pq _ Acalma K.»n Mullirr —
Vida tio Cigana -- r*inebpllsta»
Mllliar*»* — Arma» «ln. Vlrflrla e
Tolda em Hollywood.

CIXEAC TltlAXOX — Noildndeh
 Vnrledndea — Curif*ilfU.de» —

Devonhoi*
IMPiilllO — Anos tle «Píi-inim —

Be.erly Tylr** c Tom Draka' *
Charle* Coburn — A* 2: 4.30:
7: 9,30 horns.

METRO C-OPA.-AP.ANA E TI.IU-
CA  Mexicana — Conártancti
Monr* * Tlto (iulsnr — As 2; 4:
(,; S c 10 boras.

METP.O PASSEIO — A Dama do
l.aifo — Audray Totter o P.obert
Montgoniory — As 1M.V: 1,40;
3.50 ; ii e S horas.

ODEON — "A rillin do CorsArlo
Verde-.
PALÁCIO — P.IAN — (*ARIO-
OA — Aladlni e 11 FMncesa de
Bagdá — Bvelj-n Ke>tt • Cornei
Wlldo — Artelo .lergens — A» 2:
4: 0 ; S e 10 liorn s.

PATUf; — O Feitiço da, Cigana —
I.llln .'otti o Tino Rossl fl Com-
jilomontos«

nnx — paijões Turbulenta» •
Senrl/is Tortitrosas o Complcinen-
injt Sct*.

SAO I.CIZ — VITÓRIA — ROXI
AMftRICA — Nunca mo Dl-

pas a.driis — Klennor Parker —
Errol Flynn e Pntty rirndy —
As 2; 4 ; 0; S o 10 horas.

BAIRROS
ALPHA — aV Felicidade Vem De-

pois e jV Ilha dos MorUos. e Com-
plementos.

AMr.RTCtV — Klinca Mn TMgas
Adeus.

AMERICANO — ".Volte de Suplf-
cio".

A POLO — Docas de Nova. York
e o Mistírio do RAdlo o Com-
plementos.

AVENIDA — "As duas írUs".
BANDEIRA — "Os quatro filhos

de Àdllo".
IT.I.1A-FLOR — "Os .1!» dflgraus".
BENTO P.IBKino — TrAgico AH-

hi e A Volta de Durango Kld e
ornai.

CATUMT.T — A Best», d* Berlim
e Confesso Minha Culpa. • Jor-
nals.

CENTENÁRIO — "Estirpe d» fl»
dalgos" • "Desbravador do Oe*:
ta".

D. PEDRO — O que Matou Per
Amor o Gorlla Branco * Cora-
plementos.

COLYSEU — O Estranho e Jor-
nals.

EttISON — "Os 39 dep-aus" a
"Diligência dn Sonora".

ELDORADO — T.ntaçi.0 o Jornais.
ESTACIO DE SA —- Noites d»

Farra e Pecado dos outro* «
Complemento».

FLORIANO — "SaUÍ. pasítla .1
noite".

FLUMINENSE — Este Mundo •>
um Pandeiro o Complementos Ns-
cloun.Hi

GUANABARA — "Nas gari'»» do
vampiro".

QUARANY — FtntMtt* por Ae»-

R. RAMOS
•*-> » A111..U Afortunada • t*o:n»
plt*m»nlo».

ir.~.Ma — O Monstra d* Barro •
Indl.i f>aer«ria • Cotnplemtntoa
Nacionais.

IPANEMA — |:r* Seu Otftino. »ie.
IRA.IA — Porto dt Quarenta La-

ilr»"»»rt >» R'nfonl» do irtlco •
«' «tíiiletiien^oa.

ÍRIS -- "Vininine» dn túmulo'*.
JOVIAL — -O» qu»tro filho» d»

Adilo-,
UAPA • Atlantlu City • Viva ¦

Juventude • Comptcmentoa Na-
-tonais. .

MAUUREIRA — T-tatl patwef» a
nollr".

MARACANÃ — "As du*« Ar.»*"*.
MEM PE KA — "Nolt* tenebrosa",
.V.:-,rrt-,:*;->LE - A-flrrtea do Co-

raçüo.
VtEYBn — Nollf»* rt» Farn» r D«-

tetlve * Fílrc» ? Complemento.»
.'.-flelonals.

MOl-EtO — "Noit-s rt» mirpr»-»'".
MODERNO — "Justiça tardia".
MfiNTn CARTRIvO — AUAIm * (1

Princesa de BagdA • Completrien-
to«.

NATAL — A Rot» Fatídica a Jer-
nals.

PALÁCIO VITORIA — Esta Mun-
do O Um Pandeiro a Comole-
mmtos, *te.

PARA TODOS — Assassinos a
Audácia de Criminoso * Comple-
mentos Nacionais.

PIRAJ.t —• 'Tainllo *m joao".
POLYYHEAMA — "Rosângela"" a

"Aiiditela de criminoso".
QUINTINO — "Noite tenel»ro*a".
KlO BRANCO — A Oslvota .Ne.

irni e Harmonia Rústica • Com-
plemt-rnfo».

SAO CRISTÓVÃO — "Estirrx» rt*
Eld.-.lgos".

TIJUCA — "No velh») Chicago".
SAO JOSÉ — A Volta de Monta

Cristo.
TODOS OS SANTOS — X Caca da

Maridos • Venua « Companhia a
Jornal.

VA*. LORO — A Irresistível Balo-
mil e A Tumba Vasla a Comple-
mentos. \.

VELO — 'Noltea de a-iir&r*»a".
VILA 1SAREL — "Na« tatra» «O

vampiro".

ESTADO DO RIO
CAXTAS — Este Mundo « nm

Pandeiro e A Filha do Sultão *
Jornais, H".

GT/iRTA --- Os An.los Endlabradoa
» Vidas Solitárias e Complemell»
tos.

ILHA 1)0 •GOVERNADOR
ITAMAR —• Quando a Muther QB*f

• Viva a França • Complem»!!»
tos.

NITERÓI
ÉDEN — Quando a Mulher Ou*»

e Viva. a Fr*_ie* a Ceaipteman*
tos.

tCARAI — Amant» Secreta a Soe.
nals. -

IMPEBIAL — Selva de Foa» a
Valentia Rural • Com»l*m«n.o*
Nacionais.

ODEON — SesaSe* Pas_*.t*mi>0.
etc.

RIO BRANCO — Nautval Im»fj*-
tor e No Fnr;do da Noite * Cem-
plementos.

PKTÍtóPOT ic
CAT1TÓ1J.0 •¦ »« '-..¦.

;jn.
D, PE I.i P.o --• ¦¦ ¦ ¦

"Valentia P.tirr"
PBTP.6POLIS' ,',!••' creí»".
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O VASCO JOGARÁ DOMINGO EM BELO HORIZONTE

COUSAS QUE ACONTECEM EM PLENA TEMPORADA"
OFICIAL - AS APOSTAS NOS CAMPOS - O TRABALHO
EFICIENTES ORGANIZADO DAS TOM KSÕES DE FESTAS"

11D!
**-»»Bt**^Ba»a»"»aa»*a»T *"**b»********»*' **»»s»»"BF ¦atat»» "*a»aaaW ^^mmm^W **""""""""»*

O campeonato da el-l Todos oa t**udrof e*« ¦¦ PRAGAS DO PROFIS* \arâo -M-saiul.* ntal cda já conhece o vrack
d.tdc aí ettíá. Faltam -,-,„ prcp-irailn* p.tra ol SIONALISMO I o* ca**of» aparecerão na «ctxhiçbado*. Quem
pottcoa dia» para |í . Na r-ttfmcira rodada F.»M.P» Or» que purtk*,potlerà provar? Nin
arrancatU inicial dor. . «V,,r e 

^ 
e "M tudo Jo flore*. A ae*

clube» qae eoncorrerilo; Q*4"*1 «fredirt em ma flund»,, i.i,„i,.*,i De-
ao titulo ro.* vn-o do cor* ] colocaçAo na lahela. | pois Ot* julsei* come*
rente ann. ¦ ¦ ,

Novidade* ttcrao apre*
rtentadait ao público pa*
gnnte. dando ao certame l
dc profMonaif» nm aa»
pccto diferente. Novos jdefensores: novos iccni*^
coa c nuitas esperanças jtambém. *. |

NÃO É CONVERSA III
itmpr» CAAIMltUt, TMOfH ,.(', UltMOt i UtUHS VC*r-nirn*. \mu> .ni n: .mi ¦. n Excxrao.».»!»

CASA DOS CORTES
RUA VISG DE MAR ANGU APE N.' o

iJtrrrtJ ao uiri.ii da Lara-

PARA ESTUDAR A TARhLA
REÚNE-SE AMANHA O CONSELHO ARBITRAI, DA F.M.F. •*,

NAO SERÁ ACEITA A TABELA BANGU
O i •*.-¦» .¦'. 4,'.»i*nt 4i lal**»*Ide «^HiKiuir «lt* ku* «** .u«s , - 4* »»4»l* M ¦¦ * •** «Itacaiia

Ia para o /fttarae de prvli.tto. a reibertur* «ta n.-¦*-~ Tol «* » •*•¦* 4* » • ftt«*a w»
nal*, aprovada t-cla caninla aj rota **>* ini-. qu» 9 tim*»!-- .¦;.¦:- l'.-.i' * • --•'.- da
«¦» clitl-ie» carinca*. N-Hta «entl-i tko -»¦->-• ta-vata oatfm B«t«t| H *»s*ttr »¦- «" :-o' «ta F.
do o • tt.lt*. »•:'. arhtii • tem I-4-) d»» »»!•'¦<» ¦:. r.t' » H tri. i. I Ml a .ni,*-» 4* attunto ao
to varia» derot*. .**•*. cotr» «t lim | «Jo* o» pretitlrn»*» *l-** clube*! t*oBt*»ll>*» A-t-tiral. cviti tm-l-t»»»

••••» -.-:..4 -i ........

»s' .•¦¦<¦&:: ' 
,«'*' ,

A-.c.atjyfe
GLrORiA t\**J L-LUMtNcNSE

PtP**t**9p**w-*tM9*fift0m0m»wk

¦ I 
'^ -'-">i-.*¦ . i
Jr '.ví(

i

rem. entrarâo com os re* fluem. E os jogos con-
t.iir-.i»v l)<»i.tt.tstu*•. es-1tinuam. Nocertame pas-
palhafatosas. |ul:es em sado. dói» ir.uk-. foram
«listas negras* etc. afastados dc um grande

A jogaiina nos cam- J"*£ 
»*K2 .«H

n..» „r,»,s.. „„r. fia P*™***'** -» cíici-}iu*mi dc.pos pr^Míijturt.. Os unw ^ açomiwflci| dcapontadores cnirar.ii» em fCH,ffl}i,ação. e usarão i.tt-' -m

I dc todos os recaooa para B necr.*»sário que talvencer. |.« bouve um - praga seja afastada do
movimento para impe* campeonnm. O trabalho

| dir as apostas, mas o de cxiinçAo dos focos i
plano íracarisou. 1*1 uma difícil, mas è possivcl

l das pragas do campeo-' efetuá-lo. Os clubes po-n.«(.t de profissionais. deráo combattMo.
A presente reporta*

gem encontrará quem
jjfaça protestos. Surgirão

Mas o mal maior esti £, T*™? P«* «-•>
nas «comi^Vs dc fes- -ender o aluai estado dc

coisas. Mas que o ira*;
balho das «comissões dc
festas» é eficiente c
existe, ninguém poderá'
negar. 1

AS -COMISSÕES DE
FESTAS»...

tas». E' um trabalho
perfeito c dificil dc ser'"uend..! Provado. O entek visa

Ninguém

O FlureiBctiM ..•¦. ¦.¦..• enire i* •»• a tua r-i.r» data.
.' .i-<- seto -rt. ii- -.--. teca ¦-,•.., ulniou. repirta de oran*

dr» feiioi.. «te «tcberba». e r -.-•:-.«• • ccmir.-, .»v-» prt*»*aiia» a
Orande*a ••»•» :-ím- > . etrorte* no Brarnl.

S • ¦:. *' t-i i> ares rer na ,"*.--«.» ¦'<• .!.--n»i.i.ío» n-wr-
tutu a :—1'<. o-» ,;.j» eitata <.»:..u Co* »eu -mait-tio pr**
iidente. o *«:. • dat Laranictrai cresceu i.r '-i-'•' ismai*
ie jía-t.indo-do». ¦¦«•¦.i • ¦¦ *., * de N*m •-•-.- ao etpoiie rtaciortaL
.-r- -. - ¦ ••• t*a a ..." .. .i tl* tede*.

No i ¦.-.*¦ :-i .-, .- o FltiiT» neme sempre deilrutou «ie
mrrcai'o prer.it'o. Caripeão en d.vrr*o* . w.- ¦>. nenhuma
¦ "'bi.:.vj iíj ;-;. p.wu -. •" v..tiiiilot. Deve rfio. ea gran-
dc parte. A- prànoro*a -.,.• s'.o .interna r-rm itjútl earre oa
tlube* . ..i.-.>.:.-.. -

Mu.toi"e nuito» tln* ptvsui *o" Fluiriuiente. tinia rorvid*
numerosa e-que a irflrtta ct^-oca bafiou de "pò de arror".
um .1;.'. ff. itmprtiveo.• .*.-¦,.¦ porqitlr o llumlr.eaw nSo dl
lmportflnclí'.''*Nem srt de "po dc arro» vive o tricolor. Hl
muitos torcedor*»' da.*- arquibancada» e gerai» que incham o
peito d* ,trrni-| .*• para -plaudKlo. para • 1 . • - '- como o super-
campeão. '.'•'•

Glória do -,-•¦¦ nacional, a djt.» do Fluminen'e n.to
pertence loirenr» aos thcolore*». E' u-rta data de lodo» es
desportutas" do Bra-il. que Wn eo (ijrãgo nríat'o. um dos pio-
ncíros do ten^fro-ressó. E' uma (esta de'todo o mundo er-í-ír-
rivo a r-ral nos as.-oc'acos intriraresti. enrianc1!» .»o -rueríd-t
e pepular cr-liet a»-melhores feh-tts-fie» p*\* grande dtf-t.

Ha.* »t '>- - S. M.

0 »r. V*rca» Ne|4» t*4*»-__
¦.'»- 1-0- - * in .•.,.' tio» do náo fala
...---•. . -.i* *¦ -t para an»•»! . __l_ a. __J_ Sf»«h*i*tr» I
I ..-:- «»» »-mhi..» diirraíUI• •*•** « " ,0* -»•'****-r*0*,
»-.--:.- S«-»t* •-;-,',, lera»
.•-..,,. t ,, . . . .. n* r »¦ -. »|*>
I-Í..I-,-*.-. !-» »i»" --I • r*4>l»» Iv-ií :

rOfCO l'llt)VA\*RL A
ACEIT.tCtO

Nu entanto ,'.-¦' aalrcipar
J «jue nSo 1*ri aceiU a tabela Ban*
j jstl. c-40tiouin«l" a m<**nta ntuer*

vad* ro» Jt**"t »t« T*»ir.ei*t Mo-

AS FABRICAS MINEIRAS DE CAMISAS

Agradecem Ao Povo Carioca
o acolhimento qtte deu atas seus artigos e AVISAM que acabam

de fechar contraio com a"A MOCIDADE"
A RUA DA CARIOCA 8S

para mait um DEPOSITO "toa milhara* «ie txtat do *mps «to mm mtoqm
«•ue wri .ondido A VAKI|0 I A PREÇOS qu. Oa o rctuludo és RAIXA

DO TICIDO Df ALCODAO. tal como aconNiecu a t-Ma

CAMISAS «Jo 'ra-roii'* CrS 45,00
CAMISAS «Jo i-tcoüna tk . .. CrS 20,00 a CrS SO.00
CUÍCAS «Ja, CrS 8.00 o CrS 15.00
PIJAMAS «ia CrS 55.00 a CrS 95.00
ILUSÕES «ia  .. CrS 35.00 a CrS 45.00
CALÇAS «ia brim. «ie ....'.. CrS 25.00 a Crf 35.00"A MOCIDADE"

RUA DA CARIOCA 85
(A 2 pa***sos da Praça» Tiradetiitt»)

que tem também i
CASIMIRASJ . «. t*.
a CrS 35.00 o metro \ 

di8 m^orm P«t>ee*i*ndf4».

CALÇADOSI „ ^t*,..,,^ »• »¦» »»»-
desde CrS 45,00 o par | 

"" tl*wm»v> **q*«*»*-l-">

A «cotuissáo de festas»,
muitas vc:es trabalha
dc acordo com os diri-
gentes dos clubes, que
na bora dc vencer uma nas LARANJEIRAS. A NOITE. A ESPE-
pcleia larcam máo dc RADA REVANCHE - TODOS OS VALO-

-.**,.,*.. p*r, «,..-. | todos os r c c u r s o s. RES EM LUTA _ o ARBITRO - QUADROS
j»*|.«a» rencet!.!!*- a pm-iott- do» . n«..,«lar|o»i nc- Vci* ti-**** v« ° Atlético .,¦.,... ,;¦•- „u pelo» iriunf»» oh-**';í2i?,*.?í..r,.u',.,..c^ fWUfjaaOT, nc* WnM ,|ireMrnu.}f art p.blic(| ,i,,„, „0, Kratn.do, c,r,oca». te-

Mas í\ verdade é, d» llio «* romo da» wulr*» veto»
» lit-m ,r.i/i.l.- <• nilcrr.-tMi .I.i lur-

BOTAFOGO X ATLÉTICO
"toiivc-isc unar.imiilule «l<t* *-'a*j,,,,,,
ln.», •• «pie nio ar-nlivr-. O Klu*jSam
roloen*-**. Va*co, |l,ti»f«»|i». Pl.t-1 jl-j* v?2CS. qUC dclCrmi-
r*»emt*. .Imt-rtVa e Sâ-t tlri*»i6vâu .sao p»«u labr: i iniciai, cooi-t i nados elementos rao jo-
ailA» j-l »- prttnunelflram na m***mttt\ À torci,
rr-uniiu preliminar. aam ° ncrn ' X 'gam o m

riilit peln nm» niüii-lt.
O «'iit-.inlri» drMa noílc nit-re-.

cr de lalo as ali-uctii'*. tio iiiiltli*
[eo. Alíni du Usura du Allélico,

Wltrtiisx $'%v*wr,'J. Qw*\ *> \Ril VYWÍ ÚWftMM iíífffl nll3 úm UmEài
C. RECIFE JA ESTÁ NO RIO

OlW»"**»'*-*»--**!»^ *&mt_r*****t**p***dt& ms^***********-

JARBAS DO E
0 S..o Cri»l;iv£ii and* .i pr". para Belo H-tri

cura de -•.(.•rço* |tjra •• »eu I coB-teituIu tra/er doía lion» rie

quadro de |>r»n*i5Í*>iiai>. Adhe-1 nittnlos..
in»r Pimenta, lícnict do rlune Velo depuis CasaroM,
de Klfiueira de Mello, viajou i Urnlc rcfuir"» cuja

iiiK" tle i.n.li*

exto-
Iranifcrvn-

L TOH.Xjf/.

»i conniD.i p'j SAO.too
U/l?AREÜ

l.(joo m»!--**'— Cri ':<).¦<!<*,**..

a» l"..*.'l linin*.
un

3:'

Alt

«••» 4 - .!

1—I Acatado ....r.ln Xe-ro ,.. •

f"—; riiit-anliiie .
.". Colonilíintr...

3—4 Cívnlpapa.-i ..
.1. i 'h •••) ,. •

I—tl Ouiono 
Huriu 
i.i-:¦. ..,

2." PAREÔ
1 nu mefroifrlVlstai «to t-r:«in.-i i

— «ri lS.''!f..íl,.iJr:'— ás 14.2.) h-i-
ia* — i f..':'-t'inf.rlo'a Sprefrillüííi o>
:i" intenorisi) ¦

-..,.. , 
¦ -..-,. ¦ 

|<4

1—1 Matigatt  .-'•'•
2 k-iv;„ 

''..'. .::. r.ti

mal — »'r$ 2.-".'•¦.'d.oo
lota» (Bettlnc*!.
!—l 1'ir.is.infa 

2 BnirMnha 
-1 Elvlra 

JU lt!.:

.1

1 Fnli

Nrilrr-
|.*arru*i

si .1'Attendrjll
li \ 

'i: -i

•j—i I*rmaivt
r, Brosi.r I
li Camacho

-—; pot.ir ;..
* i-'lih.-.nt..
n J.-i-a ...

i.iii Slniuzrl-La,
11 .'.--riial . ....
IS lüli ' .VhiinMqnnrn

K<
•••(
St
31

5ü

,1 COVttWA PE DOJttXOO

1.' PARFO
Cr| •fa.OOO.n')

Ki

Ê 0 METO
IfeaP í*^ rtllllll H
iVlàB t»$a I WIpIo

14—t 

tinillr  •>-
:. Orrlfo ....

4.''

I «i)(i mure*. —
- A» 13,2(1 li.-r.i*..

l_t Daliiil 
2-.J Ilniit:»- 

3 Alterill ....

3—1 '"im 
5 Enanto 

»—« flcxa " i'r-.n8ii..iir)llli

7." PAREÔ
1..", <><• metro» — t*r 3 10 .Í00.00

. A* 17 tir-lHF ( n-JttlTir;» .
Ka

t—i Soirirlniio
2 Tn r! .-• 1 iii 

2—n sÀluiiigny Ki.i
t yiolenttt —

i 3—-, Aa»" 
ii Distrai.la ...

nn

PAP.20
1 ,''."'* m'm.í —

- As IS.Jt) hora».
r$ S0..iu..."0

K*

I t~-V on Botas
ímlca

;_• HotUn •'»'.
:'—3 triivtaua •"''•
3—3 Aiiluniiii '¦'.

i tiooitiartlla •"'"'

I—3 Virmin Alfgro 33" Varsovla .'-'-
3." PAREÔ

5.000 metros — t'r$ 30.000.00 —
As 11.2-1 lic-rsa.

K-i
1—t Cerro Orando 30
2—*2 Itamontc •*'*
;!—3 Monto Cario 51

PAREÔ
1.111 i|4"ir4.» — Cri 22.000,00 —

A» 14,30 linrn*..

|_.| 1-íltV
2 SearilM

;—:t flançi.» ....
I liun.iiilali.ra

*—5 OI»e 
•! Ani.-uiry ...
T Guapi-ba ...

rln já e*il.i Icuali/.ail»
I M ATACANTii PEHXA.M-

IIICANO
NSo pararam, entretanto, o.»

esforço* dos dlii-tL-nlo*. alvo» no
sentido dr lioi.ir o clnlio dr nina
poderosa equipe, cnpnT. ile l.ri-
Ibar no certame pretitrs a m: ini-
ciar. Du lu-rlc chcgiiii onlem a
r-.ia cidade mai* um reforço pa-
rn as tileirn.% laneristovenscs.
Lm '"i. • .- . que sem p.-rccdido

, . ,|r ftrunde fama. lituinr quot^gr 1 im dc um dn» melhorei qua-•Iros dc Pernambuco, t. íle o
in.-in esquerda .larlias do l-l. C.
líorifr. Jnrbasj chegou em forma
devendo imediatamente icr lan-

i ,,-ndo na cqtüpc.
TltEINAnt AM \NIIA

Na larili: lio íiiuaiiliã Adhemar
1'irf.nila renli-iirii o Irein.. ha-

. .tual dos profissionais. Jarbas
--mará parle nónlc onsalu dc-

, pendendo ilr suas rondicOes fl-
I ^i^as o sou lan;amooto nos jo-

Kos il-i Torneio Inicio.

I—% fr-rro Claro 
" Clrla 
" Carri.la 

5.* PAREÔ
|.'0ii metros — Cr| 30.000,00

I As l"-.2"> linrn!".

r,t

l.r-l.i m-iv.v. 'Visia -1' gramai
lü.oç.O.fl.Q .-*• A" • K.i"? ''

l_l Ewiulvnilo 
2—2 ltiimori.M.. 
3—3 Cloldeo Boy 

4 Aj.< Macho 
I—s poral M Qomcry 

6." P<\REO
t.:,on i.iPtio-i -¦ Cri I

._ a» tu hora» (Bettin--).

K*
:.t
:.i

,000,011

K»

pareô ¦ : A Abolição Do Jogo De
, (Dlaifi «1 > -ii-ania *—•**

Dupias Em Cidade Jardim;
-l pirata ........

f.-r'íz 
'.'.,,.11.

-•| l--."ta.|ri.r*.„ -.-...:.
Hillaterijrta,, r.

."¦ IliM-Uli,-. ,..ii rilarha.cn .....'•
-T Rvnlyn • • • •

Sl-n'a.va ..- ...

1 (no piítroa -
- As 15.20 h.oca.

PAREÔ
cVs í? ,000,0»

t Siml-ura 
2 [irrír
tl Halo ..-,., ."

-. Moiiparla. ¦•- • -'¦• '!•.-•'?. • • • •
:. t'iij.-intMlzinhq ¦' -

",yr?ÁREO
,soo me't"09 — '"!•¦' -O.ODOVOO
to liorasift.ítíetitlrlf") >'

Ks
-I [.IlIlHltO ..

l,.-.;i.-i • . .'.
InilV.-nln .

-¦•'• ts.-fl.M.tltri..
i -iirrloillOí.

r. a«i-i . .'t .r.t

ii f. n..mi.f".
üii-n.-inV"

Sli'1'li , .

(v PÁREO
l.üuu muliu» — t,Piírlit

»\ atual diretoria uo lückey Club rJe Sào Paulo teia sido
vcidacíeiraiaente revolucionária. As sua.-, realizações, de sen-
tido- oiijetivo, procurando imprimir novo.i rumos ao turfe ban-
Oclrantc, alcan<;ai'am ja os melhores tesultados. A decisão da
ISociedado dr bancar o \òqo de acumuladas, por exemplo, foi
dás ma:;, acertadas. O aumento de renda proporcionado por
essa medida permitiu novas realizações dc vulto, do que gran-' clemente se benéfica o turfe nacional.

Agora, a titulo do experiência, resolveu a diretoria do Joekey
Club cie São Faulo abolir o jogo de duplas. A medida foi uma

• conseqüência dc observações feitas i,a Argentina, por um dos
diretores da Sociedade bandeirante. O principal objct.vo dessa'
decisão c uma mais eficiente vigilância nas carreiras do Cidade
fardim. e consequentemente uma maior moral.zação das mesmas,
líritretanto, não condamos muito cm que sejam obtidos os ic-
sultàdos desejados. Os turfistas dc São Paulo, como os do Rio.'. 
i.i .estilo por demais habituados ás apostas dc duplas. Essa mo-

¦ dalidade de |ôgo conta com tal simpatia dos apontadores que
o seu movimento chega mesmo a regular com o de vencedor,
havendo Inúmeros apostadores que só arriscam o seu dinhe ro
eirt duplas. Desta 'forma, é bem fácil supor que o público não

" i'1-cebei'á com simpatia a medida.
Mas, se o apostador nâo puder fr.zer jó.io de duplas, cie

'¦"•.cibarj mesmo uo jogo de vencedor e 
"ptacr'. 

Entretanto, aca-
bari\ mesmo o jogo do duplas? Oe acordo com o pensamento dos

i ii-t-jentes do Joekey Club du São Paulo ile deixará de existir,
i :as. se levarmos em conta a opinião do ura 

"bookmaker" dan-
destino daqui do Rio» êlc continuará a vigorar para os após-
índores paulistas. E' que, segundo nos declarou êsse 

"book-

níakrr' carioca, os seus colegas bandeirantes muito provável-
nu-r.ti-- farão—sua." chaves nos programas de Cidade Jardim,
c darão cotações para asi respcerivas-duplaj. Se

-t Pon Raul" Paragunin
2 .insto ....

-3 Cava.lor .
4 Farçoln ..
.', HlMltT ..

-¦¦ Arablana
7 MontoFr- ,
s H-*rncleíi .

84

4—n Cnmbucl  ¦'
ío Hlplos  r'

'• Dond Ht 'i  li

7." PAREÔ
Clásiílcü »7ockpy - 'lub d*. Sfl'

Paulo — 1.000 metros —- Cr
M).ooo.nn — As 10,36 horas (Pet
ttnrr t.

K
1 — 1 ilundlnhy  fi'- Maliniquc-r  •"

2—?, i";i \;i mbÚ  •*
t Qln  3

'!—^» Xnriintrt  '¦*
6 >r;»ii r"r*n,*;  .*)

t~-

fôr verdadeira
essa intenção, a abolição do jogo de duplas no prãct3~'dclxará
de ter qualquer sentido prático, e então o )ockey Club de São
Paulo nada mais terá a lazer do que voltar a aceitar |ôgo de
duplf s.

CARLOS PORTELLA

Itor^mon  "•'¦>
" Hnlcynn  RS" Fla-Flu  3T

8.' PAREÔ
PrSmlo vi ['...união consresslo-

noi daa Tnlsiis Eeotu.mleas Fede-
mis. — 2.000 motroa — *'r% ....
.-,0,1)00,00 — .is 17,10 liors? —
iBoUinr-') .

Ks
l—l Mlaml  30

2 Mlstral  M

2—3 Edmund  St
t neafEni  r,o

•' Mnrnn ,.
Miiitliimo

-. Estrondo
Bordoneo
FarmÜlo

a **-^ ***->**»^*»a-»»*»**«*-^^t**fc-- 'liii**»i*»-«i*»»t^'VV*>-i**»-i'it^V*W^V*^VV''inesi..
As agencias (rlegr.ificas. dc-

raia conta do revés sofrido pelo
selec ouado brasileiro dr bas-
quetebol, na cidado do Pôrlo.
e fazem referências também, à
agressão sofrida pelo juiz da
partida. Não é citado o nome
do "playor" agressor, mas a
impressão deve ter sido lasti-
mável.

Alguns atletas brasileiros não
têm a necessária educação es-
portiva. apesar dc todas as leis
oue regem o nosso desporto.
Quando ganham em qualquer
modalidade de competição, fi-
cam sorridentes c sabem agir
cnm eleçtâncla. Mas se o re-
íultado lhes é adverso, fazem
cenas dc indisciplina, enver-
gonhando os mentores o o des-
porto em geral. Não foi cm
futebol que tivemos a cena dc-
cradante. nn agressão ao ár-
bitro. Foi em basquctebol. Um
defensor do selecionado mie
foi a Portugal, deu uma fia-
(•rante demonstração de indls-
clplina e de desrespeito ás att-
toridades presentes, a p c n a s
porque o adversário conseguiu
a vitória final,

Enquanto este mau despor-
ttsta mostrava do que é ca-
paz. o capitão da equipe, pro-
curando t^ar a péssima im-
pressão deixada, cumprlmen-
tou os vencedores, reconheceu-
do como licita a vitória.

E' preciso que o valente
que se exibiu em Portugal, sc-
ia punido severamente, a fim
de qi-e os nossos desnortos nSo
sejam mais enxovalhados, por
elementos sem o nccr-tsári o
cctrôlc.

A C.B.B., citamos certos.
r,3.o deixirá passar cm bran-
c.i nuvem, táo feio qesto dc*
um seu defensor, excluindo de-
finitlvamente scu nome. dc
qualquer representação nacío-
nal. riinda que sei.i o ma's
técnico baskct-playei". A di-;
clplina, nciran de tudo. O di
f-kJ-.-ti.ici_ é..4'anhar,_..J'.'. .sa.bír
perder.

EXPOSITOR

romo» um !¦• ¦'..(•.. • cheio d«
• .»:-. ...*«.»• • ii.iii.i-. cim •¦'••l.is
Mias f-.|. r- cm liiis.cn de um*
tiltiria di- mérllo, miu rrvnn-
,'ln- ilo iiimi. -•¦¦ do último d.O*
mi iri-o.

O» Clfiir.o* dns dol» ailver-
sdrio», em colocar em campo
Iodos o» seus dtslncad.i*. valo*
res. contribui também pnrn que
»u antecipo umn peleja rmpol-
-imite nn» Laranjeira».

VALORES KM REVISTA

As duas ri|in|>i... possuem em
.-.un» fileiras astros «Ir primeir*
Kriindrra du lutcbol nacional.
Knlrc os mineiros atunm plnjors
do vnlor rumo Mrvicimo. /ú
ilu Munir, Murilo c Niviu, lo-
ilus litulnrrs dn --.-l•¦..-."«¦» minei-
rn. Outros como Afonso, Lucas
o Cnrlyle, de clnssc comprovaria,
complcl.ini ., licHomunin dn
equipe du campeio dc Minas.

Nu UotafoRo veremos nova-
monto cm aç5o Hogcrio o cracli
lusitano quo tão boa impres-
sflo deixou no seu primeiro jú-
go; Ti.ixririnba outro talor no-
vo dos bulaforfucnsc» o ao lado
ilrlc Gcninbo, Sanlu Cristo, Ju-
venal c o excelente. zaKuciro
Qorson.

t iu verdadeiro destile de
"cr.-icks" esta noile no estádio
du fluminense.

«w'''*- - **H ''.^i3 li
»a»V 9 ^H LaaaW ' * ibb»IBaBat^BartaV ' ^bbtJ bbbI ** .taaaal bbbkmm mm 

^m • - -'IH ^B

^m «¦ H^^í' (Lvilifl**»' '-¦' - at _*"-'"'• ^ctB B

' .*-(' » 'W-gttt *^r»a*>''jl--V'. '&.y*'-','HáaÈÈ
*•">'* , ¦*i^3t'k*^fcV.'»*íf¦«• tgB

Rogério c Ond:no. O extrema espera brilhar n* peltja dt hoj»,

ESPERADOS OS MINEIROS

Todo o trabalho do Atlético
.1.: domingo para cã tem sido
frito no sentido de conseguir
a vindn ao llio de seus ti'»

.grandes craeks Mexicanos, 'f.i
Ido Monte c Niviu. Esse trabalho
sc-pindo nus afirmaram ot dlri-
gentes monianheses n&o foi cm

y*>^*V*VS«**VS*'«*<**^^

ESPORTE DO POVO
•*»«iV,i»>*itl^>**»t«»*i*VVV*>^»

1 MlniS IK) IIAMI.UAL X St*»,-
NAJúmO F. C.

iJuiniiigü próximo será
disputudu um alracntu motch
...fitio a» fortes pquipo8 «J*».-»
clubes ariniíi, júgb rtsso qne
viíiii sendo esperado com gran-
cio ajisicdado por ptirt.J dos
loícedorcs. A lula será trnvadn
no canipo ilo K. C. Engeiiliolio
Leal.

A c'i|iii|..e do Unidos do Bani-
btial pt-ani o ¦•rannido com u
SCguinlo íoi'iiiai'ão: Nill.on;
BungU, ho, Lico, Azeuil. Ivan,
.\',.'ti('in, Dclio, Ilclio, Ivan II,
1'aulJuíio. Ilescrvas: Aurco e
Jusó.

Em Reunião rculiisada pólos
seus sócios, a TltUiENA POlJU-
LAR foi c-i-olliidii. paru ói-gão
oliciul do 1'ni.Jos do Bamlmal.

TIIEI.NOE O BEL-MAR K. C.
~ PASSAMAM MAL OS Tl-

TU LARES!

üorniiigo, -.'f». no canipo do".["inlio da Lu/., tt-ciiiiuam os
quadros de 1'u.lcbol «Jo Bcl-
Mar. Os efetivos confiacnin
demais na sua classe e quase
IKTilerum puni os aspirantes.

Assim ostiveram os quadros:
Titulares — Antônio (.Má-

ximol; Jaime o Ivo: Emídio,
Daval e Jorge; Henrique, Ari,
N'eÍson, Calrleiro e Da llora.

RÁDIOS
Válvulas o material elétrico

DÍMAS & C.
AVENIDA ME.M DB SA, 185

Tcl. 32-0010

.-t.,i)i>t.»i/ca' — Fernando'AriliJo,; Onviiliju e .Vniirabio;
Unndâo, Raimundo e Iiins; l'n-
iJi-inlto, Moacir, Adfm, Norival o
Ari II.

O tiicnico Arquiniecle» diri-
giu o treino, tendo ficado sa-
lisfeilo com a atuação dos dois
quadros. O escore, que chegou
a ser de 3x0 para os aspiran-
les, acabou sondo de 5x-í paru
os titulares. Fizeram os ten-
los: Caldeira U, Henrique 2,
.Nelson i, para os titulares. Os
íoals dos aspirantes foram fei-
los por Pedrinho, rVdrão, Ari II
o. Dandãü.

O arquoiro Antônio contun-
Jjti-se, o cedeu o sou posto ao
(•oleiro Máximo.

QUER .TOGAR 0 S. C. ITACNAi

0 diretoria do S. dl. Ilatina. 1
desejando organizar seu calen- |dário. comunica aos co-irmãos
que aceita jogos amistosos, no
campo do adversário, podou-
do a. correspondência ser envia-
du para a. Avenida Ppcsidonlo i
V;irg;i>, 1.99o, casa 1, ou pelo i
telefone 23-1907, da.-, 19 horas I
em diante. Tratar com Niceli jou Alcides.

vlo. Ot trla Jogador»» dtvcrta.
citar aqui na manhA, de. hoje,
podendo portanto inlef/ar a
equipe no grande malch.

O ARBITRO

Nio chegaram aind* a, ta-a-
iicAriln os dolt clube era rala»
ção n, arbitragem de hoje. Oi
mineiro» insittem en». indicar-
um juir, seu a o tlvi-nrgro ca;
riorn deseja um dirigente- da*,
qui. K' possível no entanto qm
atue mesmo um juir. mineiro.

QUADROS
O* nihcisiirio» deverio apre,

sentar as seguinte* equipei:
nOTAPOOOr — Oswaldp; Gar-

son o Sarno: Adão, Nillon a Ju-
venal: Santo Cristo, Teixeiri-
nha, Otávio. Gcninho e Rogério.

ATI.fiTICO: — Mio da Onça*
Murilo c Afonso: Mexieano, 7.i,
do Monte a Calango; Lucm,
Carlvlc, M. de Souitn, Lero *.
Nlvio.

A partiria tem sr.u inicio mar-
endo para ns 21 horas.

DENTiWUR^
Cr$ 500,00, Cri 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DB. T. ROCHA

SoRuronc.i absoluta desd* •
momanto da colocação.

I.aVmrotorlo do prôtcr.a anexo,
para ínzer qualquer serviço

rápido.
Dentaduras quebradas-7 fãera
nrrissilo ? Caíram os denús ?
i.'oiisortr»moB om 90 minutos.
I ilnrianioiitQ dns S ia 30 lis.
Domlnf-us o fr-rlados, das 4

As 13 horas,
RUA bOPBS DB SOUZA, 1.
sobrado — osflUlqa, da rua
Sjilo Cristóvão — Em (ronte
á rriioa .ia Bandcir.-i — Té-

lorono 43-3576.

van e Cid Hão Jogarão
FORTEMENTE CONTUNDIDOS OS DOIS

ALVI-NEGROS
argo (MiríodoO Botafogo cio contará na

peleja desta noite com o cou-
curso de dois dc seus médios.
Ivan c Cid contundiram-se for-
temente no primeiro encontro
com o Atlético e terão quo so, ¦ -.,' 1

Paula RamosEm Florianópolis eontra o
bios, devendo ;t delegação
gressar amanhã ao Silo-
CONTRA O PAULA KAMOS

O adversário dos americanou
Lss.iá.o con.iuut'.- du l''aula I\anios

| uni ilbít"""inilrrnrea--quadros
Florianópolis.

O América volta hoje a se
inibir no sul, onde j;i disputou
quatro partidas, todas elas vi-

tofios.l mente.
Esta peleja encerrará defini-

tivamenta a excursão dos ru.

submeter a um
dc tratamento.

Ivan sofreu um forte, entorta'.
no tornozelo logo nos primeiros»
minutos do tempo final sc.nrlo
ul.ii.-íado a drÍNar o jogo. Pro-
vavelmenle o vigoroso médio
nâo atuará nos jogos iniciais do
certame.

Cid foi, mais Infçll?, havendo
suspeita dc fratura do pé. S&o
dois úteis elementos com que os
botafoguenses não contarão para

I os próximos compromissos,
re- 1 Adão aluará hoje no posto de

Ivan. SOOd.O que, .luvciuil. t, i Ln -
lar da usa esquerda, molhoran-
do dn lu.v.r.âo do braço estarti
presente na peleja da» Laranjei

i rs».
de



O ~üvo Já deu a resposta a Costa Katot

Ms Hão Pode Ser Processa, Porque a Sua Vo; é a Voz
Do teil Que Pede Carne, Leite, Pão e Casas Para Morar"

-\t n•«•.íti-«r.i- do l.»'!ik uniuiru-t de Morro Velho. Buliá c li.»».»». *ampont?*»*- rscritoret*. danas tk
ea*m c funcionário», publicou cotitlenam • tentativa inonetruot-a da ditadura — A «.<-"u««,:»,. .l.,»
ntandaiot» é o primeiro i»..v>n pura o fechamento do Parlamento e implaniavao do terror policial em
r*o««a Pátria — Defender o Senador e «>- Deputados do povo» *i defender a indú»tiia nacinnal.

ameaçada de efUranflitlamemo pelo imperialit-mo norte-americano
'»¦« ¦«»«,««• *** »*** imm* »»i»li l *f»««- •¦ ¦ »• < »rn«i>«'í |.«..

l-i-l-*.'!».'.» «I* «ti»... |i .-. 11• -' . -• i. a tm**t*tt «ln» m»«,
«|l» fal., «|> ;, li».. 4,1 -, ¦- i,,. J 1. , ||t,| . . .... ..,.,., . ta*.
M .., „,,, ., , „ ,..;„.,-m , .i.',i. * i,..i....t..f. i-i..«.,«... **ue
•(•(«(ur», »r. |k«f»jj|t« Ott*» N*»
I». «mia ttmtt »«"»•«* u *****
é**r Ntai» ***t*4*i ét r»,'íul «Ia
l> <| • «.). • 4. - lll. .,« 4 I • l ¦ ¦

I*i»ri* •. « .«¦ !¦¦. . -í • Hratil,
H .»«*,l«r , a..i-*t.i,U A* 1¦» i«l
*H |i4»«,'.. I ..f «.,;•¦: I'«r»lr»
II ..¦-..rt, ||«. . ... „....(«. .14
Tt . t . -.! ,: ., f lli, , **,
li«*4»>it. r ,|. •«»« u»>, «ls San»
I .«, fB.I.Hl.i.l ,, ,! . I..Ü.1, .,..
«i-i» t «|e ». i« A* i..,., Mina» «'•''• «-t«-ii.. - »..•««« ««» «lona»
tt* . *».. ..*¦¦*., t,,,,,.,.,, -.

r»pl«iis*. m*irrMll»ia*. airui.*"»**»*«», -Miim blas lí»lr» |«r»«
».'<., ? .-- , . ,!,v¦»,.«., «ir
t-,.» «ti tttAut Ul •, .ti. t t ic»
•»i ¦>•¦>. «H•..,.. »t|»t « ,r. ttf
i>"-"i ¦ ¦•'•.«'!«»» «I* ** ¦ teu».
Am, .l.,|','!r ,|«.. **á a »•¦« «Io
»',..-.., »l*m» |wr pat « «I**»»»»ff*fía'*,

y ¦ .ritw, . ¦•*..i... « .....
(tt ,.rl..l ., I.UII I 4.» . |'l. ,!. t.
t» I. ii . lltlrr ...i.i., i.i. «Io
«imtut-t.ic.' 1'nliti * nriíratla «Ia*
f>*i(M at-wi k-nat ée ******* ba.
tta rmliuiv». * a «lr«««iu,4<i tlt»»
Ia* a« •»>•?*-> i*.«t*«ni,; «Ir»-»»»,
tarmu u llaitu T«untan • • ca»
«-»««,:»•» |...!.!«< l.«.-tL «,U*.
com ¦• *."¦¦' »> Oalra ¦ <« •¦---.
»,.¦-.!. (-olvKar a >- «m pálna
<•>» - - * Aua li'.rom» tto» «IA»
Ui»» de Wall ¦ ««•!, r„nw •*
•i i '4,,m> : n*t« i „44iii... tir
»:.,44 .1 llc URI* Ir.l-.Ji» ,|.,.|.
«juti" Aa l)r;-4,i .ii,r,,i , ttr í «¦»•
a. •'.-' •mt-rirani*.

i"l-,".'. I 1. : ¦.:',(* pêt* Ot
li.: '* . .«r» c u *MH't» ilo lira*
ali. -¦¦¦¦¦«» pediu a mfoima
•Cntrl*. romti o tinham feito
t ¦ -, ¦-. ,; tit aranifri , *t •¦ .
Joaquim *•->.. • n.»..,.,.
sara -i •» mi '-'» «le timiílrl»
i ¦« iraham o <|ue « ..-.ri. para
t-u« «• tampa* nlo contlnurm
•»-¦! .:-•• -« 11 , -tela» »*r»n»
«Ir» mauat ¦ »mp -n'».». que,
ft ::-.*.»* i .!» l-.lnr. ».'-> rilíi ,.
a»r a crande IcííJo do» tlc-um-
ji». i » ,14» cidadr». Itrtlrt
11 ':¦; »•.•:-:.!'. ctral d* »ala»
lio» para o» Irabalhadorr». «jur
¦Io ,.,:.' .ti, para comer. I*rc»-
tr» i' ii» .-•«». ** -"'». hlclcne

i» .-i' para o ¦ ¦ •¦* • ;¦ « •
Prr"r, pctlfu ampato paia o»
tv.ii-.i I --».-!.••» prarintia» que
lutaram conlra o natl-laKltmo
aa llilia. Prcslrs dctmajrarou
•» plano» Kuerrelros do» "Jiin-
lm'' Ianque* que pretendem Jo»
(ar • Huiil num conllllo ar»
B»»do conlra a naclo Irml Ar»
jrniin». Prctlcs ileamascarou os
a^amliarcadarcs do» gtnero» de
primeira nrccsildade. «pie pro»
trocam o apodrccirnc-ito de mt»
lharc» de tonelada» dc farinha
ée trigo, de macarrão, fel|Xo e
balala», Indiferente» aos clamo-
te» desetpcrados de fome de ml»
Ihfie» de erUnca*, mulhrrc», Jo»tn. a velhos, t-ne nSo Km mali

une comer.
"A ditadura quer proce»s4-lo,**orque tem medo da «u.i fm"

— (IU o povo.
Hoje, publfearao» mait algun*

dos protesto* que, cm forma dc
telegrama» e abaixo-assinado»,
memorial» e cartas, sio envia-
do» aos milhares para o P.ilA-
tio do Catete, pedindo a remiu-
•Ja da Dulra, e para o Superior
Tribunal Eleitoral, Cimara dos
Deputados e Semdo, rcpudlin-

So 
a manobra do» cinco sabt-

bòe« do r.S.l). que pretendem
•assar os mandatos do senador

deputados, eleitos por mais
<K melo mllhto dc brasileiros.

ORFATDS DE NUREMBERG"Depuèado Jorge Amado: —

{"«.«l* ,v»it» movt* ronlra t - >
ttt — .-;,-, , .«a ;..„,«; .. .-..,,
,'»,'»>-» Ae N«irrmN(g t »i«i«»ii«»t>
,ittnt»di>» è •"» - - tutja
prU ttntmit «!•• «Iit*il<ir Mu»
Ira, (Ai.) • <».¦-, l«»«
lin,« Ijrílr, Migiirl AMatla, \|«
.11.. i,-.,,.,i.4i.. Iliamantt* *>»
«tl, Jí»«4* l>4- il « .«!« I.-...Í
ra, i«....i... . i... «. - .* ,' •« ¦«-
I. I '-«.'(«,. f >""••. t> „Ul«l4«,**|t*iiH». »r. |«rf*ílrnir «to S#

PRRSTES

oa'1,1 1'rtlrrals ¦»• StSt, aluno
»:>.....' : •.» d* |'f.

nha, S*«i l'aul„. »im«» |irolc<»
lar rn/rgicamrnlc conlra a
.'.:. |.,. ir,;.. . tl» »r. mini».
Ir» <>»la Neto, cm proecttar o
senador l.ult (larlos l»rv»lr», le»
gliimaracnit- clrlit» pel,» povo.
(At.) I.urmd» IlaiUU dt (Ur»
valho, llcmclrio Augusto, l'«luar»
d<» i >:.. . Anloni» llotlrlgurt,
Orctlrs Molina, Manoel '< :>i
t* «Io» Sanl"*. Frrnanüo i">•¦
re, VrAm Ae \--..¦¦¦:.. Miguel Tu»
molo, llellnr llovrr, I: .-..-.¦
nottrigurt. Augutla l-ena de Car»
valho. Mclrr lirnaim, I ¦:.,;•
(Mele CUrralho, Alda Datva dc
Carvalho, JutTlina Carvalho, lt*
Maria Ae Carvalho. Joio llall».
Ia ile Carvalho." (Seguem-»* «u»
trás dnenas dc assinaturas).

DOS MOIIADOIIES DA
AI.KCiltlA" tl.!;.•.:; . Presidente do Sn»

perlnr Tribunal Klcllnral: —
Os abaixo assinsdo*. rleitorc» e
moradores no bairro de Alegria,
vim, pelo presente, protestar
contra a catsaçlo do» mandatos
«Io» parlamcnlares eleilos sob a
legenda do Partido Comunista
do Brasil ou de quaisquer ou»
tro» parlldos. Esperamos que
esse Egrégio Tribunal saberá
fazer valer e respeitar o no»so
voto. Protestamos tamtjcm con»
tra ,i monstruoso processo que
i> Minislro Costa Neto movit
contra o grande patriota e se»
nador do povo l.ulr Carlos Pres»
tes." (Seguem-se centenas de
assinaturas)."Depulado Café* Filho: — O*
abaixo assinados, eleitores e
moradores no bairro de Alegria,
vém, pelo prescnlc, protestar
perante essa augusta Assem»
lilri.i, ronlra a cassaçlo de man-
dato* de parlamentares legal-
mente eleito», »ejarn dc quais
partidos forem, inclusive os do
Partido Comunista dn Brasil.
Fazendo da voz democrática de
V. Excla. iiitiT|irrti' do nosso
protesto, aproveitamos o ensejo
para hlpotrcar-lhc inteira soli»
il.irinl.idi' na defesa da Consti-
tuiç.in. Vira o Brasil! Viva »
(Minara Federal! Viva a ürmo-
cracla!" (Scguem-sc centenas dr
assinaturas)."Redatores da TRIBUNA PO-
PULAR: — Em nome dos mal»

!...¦-¦ .• a nm»»» ,'.-!,., |ar»
mal * tv>«lrflr, • ->* at ttt*tu
Mtt ÍgRu|»»|« qu* vjt»-a «.»««*>
t-.i »* -**," *t ,....-¦.i .- «ini
«rprrtraUalr» «nai» ««tciril.
I» t t.wtii* «Io tm***. Vtltn*
ttmm *i»>»<« brado ronlra ai
.: - -i, H ' " i H.M..» qu* m
urde rom •• (ira ét (airr ¦:«••-<
railr.i lit.rripiUnlc inquiti,,*-,.
|t.,jjii.. t.).,. já »ç anuncia ttm
a i •.'.:. i. ..-..i.i.-. para
iu.'..:*» « grande lidtr r w
«¦«¦I¦ • l.uíf «.«•-» Pictirt. O
I -• ¦ i .: r,| ,.,,:,, ,;. i ,, . ,

lida det Kl» Inimigo., **t «|»il*
um dia IN pttatatiu conta*
4f.it t Ae unira» rrifnra praii»
railot ronlra a demorraria. **
Alrnriotamrntr, *** itt*. Jott
Maria ParKiro Carneira".
i "... -1 i V,* O MAIUIt i'»i i ••
••»- nos Dinm-n» do povo

"Sr. Redator da TitllltNA PO
;i i in -*, r.» nlo '.".'¦¦ '¦'¦<¦
latia, ** i drtcndtndo um di*
iritx que me cwnfcic ot prinrl
pia» drmocrtlleos Sou. pois
contra at tentativa» dot qu*
qurirm l.vat o í>n*dur Lula
Cadot 1'rctle» 1 barra d,i» tri»
btrnsls |»«r ttr tlt o maior «tc«
friitor do» direitos do puto bra»
»ilrir,i. Prolctlu rnergieamtnir
rnntra ftte otupido alenlado a
|ft«i« do Senador l.ulr «ãilo»
:¦¦¦¦! Ditcord». lamMm, da*
Irnlatlvas que «itam cassar oi
mandato» dot deputados eleitos
pelo povo, i.\». Juveneio "¦¦¦*.
leiro.""Superior Tribunsl Elrltorati
— A manobra rcaeioniria da
ala resrlonlila do P. S. D., v|.
«ando o* mandato» dos repre»
trnlante» do poru. causou a
matt viva repulsa a Iodos o»
democratas e patriotas dispo»»
los a nlo capitularem ante at
ameaças da ditadura. (At) Luii
Moiart Ferreira"."Senado Federal: — O Sena»
dor LuU Carlos Prestes nio po»
derla ser processado tlnio pelo
seu amAr ao povo brasileiro, de
qurm t tldrr querido e indúmllo
defensor. (As.) Luís Moiart
Ferreira."

"Itedator d» TRIBUNA POPU»
LAR: — Hcilero aqui o meu
veemente protesto contra a ou»
sadia de Cotia Neto ao tentar
processar o Senador do Povo,
violando mais uma tez a Cont»
tllulçlo, que ot brasileiros cs-
Uo dispostos a defender a todo
custo. Saudações democráticas.
(Ass.) Luiz Mozart G. Ferrei»
ra."
DOS MORADORES DK R1CAR»

DO ALBUQUERQUE
"Srs. Redatores da TRIBUNA

POPULAR: — Nó», moradores
dc Ricardo Albuquerque, prn-
testamos Junto à V. Excla. con»
Ira as tentativas Inconttitueto»
nais e anti-Jurtdlcas dc cassa»
Cio dos mandatos dos represen»
tantes do povo brasileiro, etel»
tos sob a legenda do P. C. 11..
e contra a tentativa de proces-
so que Costa Neto, a mando da
ditadura, move contra o gran-
dc senador do po«i Luiz Cario»
Prestes.

Essas medldís sio reelsma-
das por agentes do "Plano Tru-
man", e cujo principal respon»
slvcl é o próprio Presidente da
República, sr Eurico Dutra, que
deve renunciar imediatamente,
nara que a ordem e a paz vol-
tem a reinar no pais.

Satirmos qnç nossa indústria,
nossas riquezas do solo c sub-
»olo, nossa sober»nl», estão
ameaçadas pelos vendilhões da
Pátria. Defendamos a Constitui

:.,:., tt I.» . :.„ IM»K<t
ll..,.»...!, |A.» I U..Ü . li I.i
iu*» Rslitla, l*t»f r~ra*(* tt*.
')»'* Avelino t*. •»*¦»•< %«.'..,.«..
(iatlto Maia Ar M»i»s imt 4*
Soura" tScgnrm ** raaít «o
•ttinslnreti.

fCHadai nwm C».,i» ¦
**(**ii tk Ajuda»

II»» !*»««-* »«r«»***-*^t»l «t* •)».¦ ¦
mt r#»*»4ft *\-t|-s)>»i«|t » ***»
,4 im**m»mt» * rt«irii:,-.íi.

.*il-*. *»».-4* l#» \t*é* * ""'tíSl*- '

«t« |Vwt*«% "Ít tVMi tl, «#**«
»4 .4i«.á,iut a tf. |*4)A «„.!t„-. '

.-»„|»«,I»V, St; f«S»M,«44»« tV».»» «|«*
l»'t«VI*W' ; tf |ftll9d|«eerF*(Mt| Jifftf.*|'*jtt»l»| | 4f-

e »t»Wu*

\.l, « »*• «-.U.ttt »Í,»»r4V.U» 4t
«*4»» *. pmtmm», iiijt.ij*!*,».
i* fli«i«i>» t **tHwtm,

\ .tut**** ******* t**t*m «jifrf ét j•¦«.«a«"«*í« t|* Amt * *"tlit«!»«*

IVfstvtii'*, «ta t*m* 4» tdkk, *m*
ttmmt* ««•? t^tlCiiai* ftte it*"»)?»• .«'• t»-»!*»*, hí, M*ii* tm--
«CMS H, R«i**l I !»»*«»-. |«M»i»*(litfÍA
t».|..!i.4» t*****m*â*i tk, ttnis-4»
»'!•..'. 4* ****** t*t**t*é»,

•jí-jk |iw»mti;»: m* 'it-.iaiii.ji,»

i . ¦ St* ?.* *>t". ét* \* *» I*
W«n«.

^-an-s»-B»x<-as-aask .»»>«4-»ss^-s»»B>-a»ak«>4. as-a»ss--as-f»-k, a*B-B-B-a>-aB-B-B>t>t-B-B>t a*a>t>t>t>tsssssV' 
' 
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Triéun*4)! u|Pi TW m n
T v Ji.- >JL J mA ÁA JÉá Ali

Jti \*\^ atil ^*a»/ JBtl3t!k eSa%ts4tVa>^a».

.ANO lll N,« (.57 QUARTA-I-P.IRA» J3 DE JUUHO DB l-WJ*

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA IRIBUNA POPULAR

AO» t.i.ti-le» |i"ii4l.l'.|r, «I* i,*m, fl pi »«•> rtiir t,*l

*er»»m prcslar rttnu* ds» pra-'".?0»*- «IlífMwcnte. *-t*»li.

mn* í»t#»l«» em «0**0 ütcrirário. Ata 9 ta IS * dat H
àt 19 tratas

MM CORTEJO INfl OOS DIAS fllit WS
15 Mil Doentes Pobres
Desfilam Pelas Ruas Do Recife
BUSCAVAM A CURA NO.S M6TODOS DB UMA «MÉDIUM» E.S.
PIRITA B PORAM BRUTcUMENTE ESPANCADOS PELA POLICIA

RBCIFJi.iM m tmre**>m*\o tm -t**>ii*ali«^ri«»". m ru» «tu
«VAI») «. .\ trlnclliaiM , ,|4, ,|Mr»JC.J||ít>t,Ji4 ^1» .'-»'¦:«»!.
rm 1*****1,* ti.,*. ft>ni«i«i. (u<*«| HijiittâiUvfHt- *• r*i»i»liiou **... «tttmn "prtttemr* M - .'») ». tsel* ndatt, .!».i,, 14 *»*tm, M»ii*etiw. » "Mm*." «InjPliwa «j. •.:,-., g, prètmiiaiKl-(*||Qt*R-Jni • ..-4ÍÍ.'«, *l:t=P.i*t**i*'1He d, - i!li|;rí.i . f*4\*'* .Ir.cxl**4*n, mmimdd * -"OMiblli- Ixtwt, tiarrandi-, n mt r«*»t»«*i-d"»i|«» 4» rtita*. »m\é* d* m*-li0, «•.u.a» maniviibtHM a re*.Ut*i<H ri|-:f|lus|:»nt, % ,i-, . |-Bji , .(,, .*..,..,.,. ,<í:iín„ ..
J»eJ .[* riitsli,,., t,tj« i«.«ií, 1 -iiMa i«».t tí,,- :. .,j.,..-. ,., {MJ

Ameaçada a População Carioca De Ficar
Inteiramente Sem a Gordura De Coco
EM DECLARAÇÕES A «TRIBUNA POPULAR.. O DIRETOR DA CIA. CARIOCA INDUS-
TRIAL AFIRMA QUE «Só POSSUÍMOS ESTOQUE DE BABAÇU ATE' 10 DE AGOSTO
- «CRÉDITO E CONTROLE DO MERCADO EXTERNO». DUAS MEDIDAS ESSEN.

CIAIS - REFUTANDO UMA DENÚNCIA LEVIANA
A respeito da» acutac-Vt i-i-

lat ronlra a Cia. Carioca In»
dutlrial. tida como ictpontltel
peto «Irtviu c ".mi" da g<»r
dura dc .«¦-.'¦> rm seus armaim»
partirulait». numa lenlaliva cri»
minuta para majorar o ••».,•,
do produto, dc 33 para 34 era»
irlro» a tala de dol* quilos, pro»
curamos ouvir, onlem, um de
seus diretores, o »r. Ucrtiardo
Piqurl. que uu» declarou:

A notta Cia. «¦ uma Cia.
genuinamente brasileira; dai
sermos alvos de uma «-.•;- de
campanha* que o tempo se en»
carregarl de desmentir. Mis, vt?-
jamos Issc caso • o que dfle
»c itoderi concluir. «Foi buscar
o livro dc fatura*). Ainda onlrea
enviamos uma quantidade de
gordura a diversas firmas. O
tr. vé aqui: (terminal de Sou»
ia. à rua Padre Januário, 37, vm
Inhaúma — '•¦¦¦' quilos, ttto è,
100 laias; Congrcgaclo dot Fci»
rantes (SJagalhic* .'. Malot) —
:•'•':" quilos, isto t, 900 laias;

ele. etc. Poderemos assumir res-
pontabllldade se amanbl os eon»
sumldorcs forrin a rttas eatat e
nlo encontrarem o produto? Po»
drrlo, mesmo, os próprios vare-
Jlslas assumirem a responsabi»
lidadr, se chega determinado ei»
.l.i.l.',... acompanhado dc tilda a

1 família, e cada um leva duas c
três laias do produto a fim de
prevenir uma possível falta-
Claro que nlot O problema >•
muito mais grave do que *e
pensa. F.ttl diretamente ligado 1
luta da indústria nacional, amra-
cada de esmaganiento pela con-
eorr*nria estrangeira.

CRf.DITO I. CONTRòt.U DO
MERCADO EXTERNO

Novamente o sr. Bernardo PI»
quet interrompe as suas decla-
rações para ir ali o arquivo e
trazer nova documenta-lo:

Pelo que o sr. poderá de-
duzir, nós nlo possuímos esto-
que dc bahacú para mais dc
vinte dias. Isto ¦'•: se em 10
de agosto nós não tivermos no-
vo abastecimento dc matíria
prima, paralisaremos nossa fl-
brira. fsto decorre prlnclpalmcn-
te da falta dc crédito aos pro-
dutorrs dn babacYi no Maranhio.
Primeiro fies recorriam ao Con-

"Pedimos a fineza dc transmitir Ilegítimos ideais democráticos,

vfnio rom os Estados 1'nidos.
C&o, que tantos sacrifícios nos I Os importadores americanos fi-
custou. Sejamos dignos das 4 | nanciavam a produçlo em tro-

Fracasso Completo Do Plano Marshall
RAMADIER E BIDAULT FORÇADOS A PROTESTAR CONTRA O GOLPE BAIXO DO

IMPERIALISMO IANQUE r;

ca Ae "**** do not*** i •"••. >
l»»i- ¦>« baisanm • quota para
IO'}. Irndu Irrmínadn u 1'on»
tfnio rm Julho i .•¦.,¦*. «*u»n
houve «> abandono total d* pra»
duelo. "« que a Carteira dc «:«<•
dito do l.-ii. • do liratll nlo
qnrrla dar crfdilo aot produto»
rr». Em lace. também, de nlo
lerem «« Industriais bratlltlrot
capacidade dc linaneiamenlo por
noventa «JU». «¦-.¦• detejam ot
produtores, o resultado «? que
ílr» lém tte tender no estran»
gríro. Alll*. o pií«;o no eslran»
grlru é malt bal»o do que no
mercado Interno. l'm esclndalo,
mas a pura verdade. E a culpa,
liem se r#, lambem nto é dos
produtores, ma» sim da (alia dc
rrédllo. (Hitro aspecto Impo-lan»
te é o da falta de controle do
mercado externo pel» governo.
Orno te pode admitir que o
!.'..., tr;. quasl totalmente
enviado para o rstrrior quando
o mrreado Interno paga mais
caro? O resultado é que, com a
falia do babacó. nlo poderemos
fabricar a gordura de coco que
se atha em falia.

TRftS MEDIDAS ESSENCIAIS
O diretor da Cia. Carioca In-

duttrlal refere-se, agora, a ou»
Iro probtrma, de nlo menor lm-
|M,rtinria: a falta de folha de
flandrrs. Imporiam dos Estados
Unidos. Mas demoram uma
enormidade Ae tempo para la-
•crem a* rcme**a», o qne pre-
Judiea grandemente a produçlo
da gordura, qur Jl por si mrt-
ma é pequena, (0.000 quilos por
dia, quando o consumo poderlt
atingir trfs ou quatro víze»
mal*. »6menlc no Distrito Fe»
drralV

— Pnr at o sr. v*, também —
acrescentou — que no que se
refere h qtietllo da rotulagem,
"tirada por nós com soda caus-
tica", nlo passa dc uma levlan»
dade, desde que nlo temos la-
las, sequer, para a nossa pro-
duelo!

Finalizando a» suas declara-
t-íies, o sr. Bernardo Piquet at-
•inala:

— Com tt conlrole, pelo g->.
tinto, do mercado ctlrrior; cont
• anciitira Imediata d* CarUI.
ra d* Crédito do llamo do Pra»
tll; • com protldénritt do not»
to gotérno no tentido de obtrr»

mot, do rstrangiifu, enquanto
nto i..!-•-. i (abrifi>tu aqui,
grande quantidade de (othat de
dandre»; lrrrm<>t gordura dc
r«Vo rm quantidade n* mrrra»
d>» d« i>-"'. i • • •. • tl». imi,}
• liratll.

Partido Popular Progressista
COMUNICADO

O IHr«r«r*o r«4<r«t rr»,tti»*rH>. da Pain-la IVtpuiar Proer»**-«*«* '.,*..*- ****** r-'"-:¦»;.» f#il» rw imprrnkt do» Capital, d»<r** o Ur. '¦!•¦" «ta nlç» oneitra a» »t. l>t. I*r«»ruradi^ti»ral tta Rrr»-Hi4*a d»,.¦*•¦¦•,*,„ m.iruc*»*» iwra «ju» impogn* o r*»«i'.»«ro «Mloral d»» Pau:; . *.t*i *.., ,* ii»,....,, «a |«ti-t-fior Tri-reinai ) - ¦ ¦» — par *trtm *t ttat .1.-, .-.„.. ,,*.,...,-*.-,.*, ,„,-!, tatttUuIr m !•«,«¦¦ r-, Co*.tt«'»« 4* i»t«»t|, _rtiianha «tu* t*. Usela. e»m ttm* .niencrtcjto incida »m duas In.« ritiít» « tiota It-caildad* : a» doa» |i....:, ... .,„,... üiirtr,;!<r«* o* .-- . tUff.ri!'» **m piiina»: •:<:¦ ....,..,*_ iju»,,.},, r>f..nhum d*!»* o *; • .;..¦ *., .-¦.,:, q«.a „ Partido Popular fi.eir.ti».ta t«»4 . ciii-tir » p.c.ll . «|uan4o. fimrUfio • rrat.irad,, *l**4<*lt O* sulho do ano pamado. rtid*n«-rr.«»ni« i.s.. p»|ut , ,• ...i,i,|,o qa* «titiu • Unha tida :¦<,;. * Il#it»it4».i-.i t-rtaiido, *ttrrt,H»n.ii,• •» •- -. . - *_ "rn» jurt-ika •> adrntalltraUt-s pr#i«n.|« lntla»r,elaro »»«»i40 ,'4:c*m.nlo ilo «t,tr-»rK>r Tril.unal t*l»lir>ral. arlmu «ta» ln-rt:t*R»u» r- Itilro.ruriiniru.. m**mo do »r. Mlnl»««n ,la Juiilt»«Io d* Janeiro, íl d* Julho de IJIT.

HUlitVO-j «lu |tiitili«*a «i<»»4vi»aild
--** uSa «|f?iiit»rt«ti i|u« a rua «Ia
«.oitivrilis t» li iiut„nna».t) na
Mt*t*4 «Jo* «-ntrrwoi, i»o|)r«"i «Io
ll«Tl(«*.

A-- „ . «Io um dia para otrtr»»,
ttt»i»tuii,)». i,j,|iiri«- |«val, a
«tfw-Miiraç,.!» «lu r»*r»*a «!«• I)
ll,|| liM.,«i|»; ll..|,l,i)., mulhe.
r*». *»«?liia* «• t*n»i»í >» —• mi.
M*IÍV.'l | j-;l, -. A 41!, ..,
|.«,..-<4t t i|« aiiviti» a **••>.* mil
|.j !.. .;»,•!;!..¦ fi.,...».

Actnitrci», i««r«*m, «|iio «Jianta
•Io (ão **tS4titt"*<" i iiias.a liuma*
tia a i"'if."i4« t» iiit|,rt*»»i„rtoi|
**. Ktoiveu v«iltar*fo «*Miiira *la,
lenlaiido impedir o livr« fun.
»•,.>'• .,ii. i.t.. du «>iiiru pfpirna
cm i|ii«* ali . u »rii. i..: .;* < »-.
\allu». mim llsgranli- .:<¦¦¦*-
;¦:'¦¦ «,,« 'i=»i —i'it.1 eonititu»
«•joti-íl. «pie saraiilo a lil»«.nJ-,u
•Io I .'!,<.>".

A próiiria ".«.lia" 
quo »«"tèwcht-ii, «..%|«l«iniiiitA ronifi-

«i.iíii:«-in- •« ea***, eonirtou a
- i .! ,: |t . ll.,.. ,-,-., ,|g v|t).
I0n«*ia ««iiilrn aquela ...-¦. ,\..|
»:•«»:-» i... .i>- .'iiL-du,.», vitima
«Ia carte>stia «ia xids. «Ia (alia da¦»,.i- < ¦ ¦¦. ii. dn iai\,i» ,4-
Un»» «• do iioiini: salário,
impelida d« nvorrw aua itvé-
dictts t« do comprar remédios
c»m «ju,» »ua\i»ar m ,n-|r» dai|«i,« t«»i,*irt alclailof,

t.oniriHiii 'sio (alo, t"IMlIia do Puto", .*..¦*14 capital
du «|ii« <i d«»*íil8 d,»» doentes.
na iii.i da ',.¦:,. ni:. ,ir

Jmii» unia 'inmii " . .„ «Je (a»iinti-iii.r nu «|<« .'..,.„ (j0 no,.
|*u p«iví>", rotulilul um ire-
jiium-lii ),;-.•:.. conlra a ditadura«pu» !•*... concedo ii* m.,»--*
miuii» do quo ,-u,, neccttilam:
nívol «li» rn, mais n|,0í ,(,.Imcnlacno fiiricnlo. .v..-,¦*,..,

jciiinoiliilndi». segurança. Mine-
UlO* t» li..-l.|!:,|..

.\l>an<lotia,lii |..|,.. tem, de-w*lrad«M imtiTiionlpg, o povopoliro ii.ío (om outro melo go-uan ttse. de ncrcdllar que ai-
Í»U''IU |>t,.t.*.'| ..,.!, pe|B pfl|.,*itn dt* mllagrcí. Já qiic na

i i<Tra ludo lln- d hostil e cslu-
i'l.iii).'iite iioptd».

100.110 Prisioneiros Depõem Contra Pranco
o braço assassino do verdugo

LONDRE»*; fALN. peU Inicr
Press) — A tentativa do governo
de Franco para (anta»l«r-*c dc
democr.ltlco, (atendo realliar um
plebiscito á 6 de julho pelo qual
se pede ao povo espanliol parn
elernl:.1-lo no pode. 'em uma

Oa leitores da "TRIBUNA
POPULAR" Jà conhecem o pen-
sarnento de Maurice Thorez e
outro» lideres comunista» fran-
alies sabre o Plano Marshall,
sobretudo ao que 'Ic diz res-
çcifo, mais de perto, & Franca.
No momento cm que Ramadicr
• Bldault o saudavam como at-
go capaz de salvar a "Kuropa
era crise" (a crise nfio é da Hu-
rooa, mas das suas classes do-
minantes e sua economia Já ca-
duca), o grande lider do prole-
tariado advertiu o povo dc sua
Dãtria do que estava diante da
mais trágica ameaça à sua se-
giirança • ao seu progresso, por-
que por trás do Plano Marshall
o que havia, dc fato, era umn
manobra do imperialismo norte-
americano no -.cuiriili, dc recr-
gucr a mesma Alemanha rcacio-
nària c cxpanslonüstn de nnlcs
para convcrtí.-la mim seu lia-
luarte. era plena Enropn, conlra
a URSS, ns novas democracias
populares nascidas da derrota
do nazismo c, afina", contra o
povo francos tambím. Com efei-
to — escrevia Gcorgcs Ogniot
em "1,'Ilumanitò" ckscnvolvcn-
do o ponlo dc vista dc Thorez
que poderin ser n França sepn-
rada dn URSS, dn Polônio, dn
Tchccoslováquin, etc, munia Eu-
ronn ocidental otilra vez doml-
nnila pela Alemanha dos seus
mesmos "Irusts" c monopólios,
Inimigo» trndicionnis dos fran-
coses?

ADVERTÊNCIA VERDADEIRA
Mais cedo do que se podiaesoeiar a trágica advertência se

converteu cm ícalidade, poden-
do mais umn vc- assim n Fmn-
tn convenccr-sc dc que nüo tem
cln melhor c runis vlcilnutc tio-
fensor de seus Interesses nncio-
nuis do que o pnrlldo dn classe
oneraria,

A Alemanha ocidental (cx-
•luidtt, evidentemente, n zonn
oriental ocup.idn pelo exército
«ovlético e já encaminhada parno sociullsmo) será Incluída no
Plano Marshall — nnuncloti trís
dlns depois de terminada a úl»
tima o fracassado Conferíncln
ile Pnrls o Departamento de Ks

se refere no carvão do Ruhr —
adiantava o telegrama dc W.ish-
ington — tudo seria resolvido
cutre os Estados Unidos c a In-
glntcrru, ficando a Franca do
lado dc fora.

Quando cm Paris surgiram Os
primeiros protestos c o govír-
no Ramadirr-Iii.liiult, sob a for-
te pressão popular, foi forcado
a reclamar nos Estados Unidos
contra isso golpe l)aixo, a ex»
plicacla que lhe deu o Dcpnr-
tnmcnto dc Estado foi que u ln-
diislria norte-americana nüo po-
dln, sozinha, atender As necessi-
dades européias, sendo pnra is-
so preciso, portanto, aparelhar
n indústria alemã, nfto naciona-
li/anilo-n, democratiza n d a n,
mas cslimulnnilo-n com capitais
ianques, Tratava-se o trala-sc,
pois, simplesmente, de esquecer
os crimes c os dnnos causado»
pclns classes dominantes alemãs
aos países contra os quais fl-
zeram cias a guerra, dc livra-

ias dn obrigação dc pagar repa-
rações * França inclusive e de
converté-las em sócias européias
do grande capitalismo norte-
americano... Seria, nesse caso, a
rcpctlçSo do mesmo crime de
depois dn guerra dc 1914, a
"•'rnnçn dc novo sob a ameaça
de uma Alemanha reerguida.
tem ser desnazificada c demo-
cratizada.

OPINIÃO GENERALIZADA

A semana passada, antes de
ser revelado esse outro lado do
Plano Marshall, esta era, ua
'•'rança, umn linguagem falada
apenas pelos comunistas, Hoje,
no cntnto, já estno falando tam-
bém assim todos quanto ali náo
se venderam no dólar, todos
quanto não agem na política
francesa como agentes e porta-
vozes dc interesses estrangeiros.
Eis aqui um caso expressivo:
"Lo Monde", um jornal que está
longe dc ser esquerdista, ôrgáo

:'W'mwW' '. y
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Para superintender os
problemas do trigo no país
Criadas três secções na Divisão do Fomento da

Produção Vegetal

Conferência do jorna-
lista Mattos Pimenta
Sob o patrocínio do Centro Mo-

racs Rego, da Escola Politécnica
dc S. Paulo, o sr. Mattos Pi-
menta, diretor do "Jornal de De-
bates", pronunciará no próximo
dia 25, no Instituto de Engenha-
ria, üs 20,30 horas, uma conferen-
cia sob o tema: "O aspecto poli-
tico da exploração do petróleo
nacional".

Após a conferência, haverá de-
Indo cm Washington, K no que bates cm torno do assunto-H..—.i-t-iiii-i..-.i ii iii*t-»*».MI-Wrt.|-W»»* rai*^

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO 1
1 B;:ecutam-se trabalhos de compesiçSo em Linotipo com I

eficiência • rapidez. |
1 RUA OO LAVRADIO, «7 _ T-|, 22.4225 e 42-2961 I

Soh ,i presidência do sr. Ga-•leno Paranhos, vlcc-prcsidente, es-
teve reunida, ontem, a Comissão
He Estudo do Problema do Trigo.

Foi apresentada à Comissáo
pelo sr. Tavares do Amaral um
parecer sobre o projeto de lei que
acompanha a mensagem presiden-
ciai dispondo sobre a extinção do
Serviço dc ExpansSo do Trigo do
Ministério da Agricultura e trans-
fcrêncla dc suas atribuições e rc-
cursos para a DivlsSo do Fo-
mento da Produçüo Vegetal do
Departamento Nactonal de Produ-
ç3o Veqetal. O parecer, com um
substitutivo, fot aprovado una»
nlmcmcnte pela Comlssüo. O
substitutivo foi aprovado depois
dc largamente debatido.

Scrüo criadas na Divisão do
Fomento da Produção Vegetal
trís secç6es: dc fomento do trigo,
de Industrialização c comércio,
que passarão a superintender oj
problems» ds trltici-ilttire no pais.

Bidutút

que é da própria burguesia
franrúsa. No seu numero de 11)
do correute. num artigo intitu-
l»do: "Náo!", dizln o conhecido
matutino parisiense: "Sc os nor»
tc-nmcricnnos querem fazer da
Alemanha o eixo da recuperação
rconomeia dn Europa, n Europa
nâo deverá aderir ao Plano Mar-
shall. Os norte-americanos se
Imriaclentam visivelmente por
causa dos precários resultados
até agora obtidos pelos ingl»-
ses no Ruhr. E é por outro Ia»
do certo quo. a opinião norte-
americana com a sua versntili-
dade costumeira já duvida hoje
da virtude de seu» antigos alia-
dos e je está tornando mais
sensível a uma política basendn
nos vencido» de ontem, que,
convertidos à democracia ttpo
norte-americana, seriam mala
rendosos para ílcs. Isto nüo se-
Ha mal visto pelo capitalismo
dos Estados Unidos. Os Ingleses
domonstrnm igualmente certa
resistência a uma politicn se-
melhnnte, r««ist6ncin que ciiin-
«¦Ido com » atitude da França.
Mas esta política, dos Estados
tTnidos dificilmente poderá ser
invada à prática sem um ncôr-
do prévio eom 03 seus aliados.
O quo desde 14 convém salien-"ar « qua essa política norte-
americana nmeaçn deitar porterra o Plnno Marshall, táo pe-'Igosamento comprometido pelas?ceentes iniciativas russas, So
os promotores do Plnno. esque-
eendo que élc deve lnsplrnr-so
uo Interesse dn Europa, acima
de tudo, nn sun unidade c nn
tua Independência, querem ngo-
ra dirigi-lo - executá-lo Ales
mesmos, para fazê-lo gravitar em
tAmo do re-ergu'raentn uniluic
ral d» Alemanha, então * Eu-
rop» Him «Hrá KXO!"

Medida dc emergência
para as eleições Muni-

cipais
Foi aprovada na ('omissio dc j«;.n) liluiv'"' e Justiça da CA- !

mara Federal a lei eleitoral vi- !
gente no que nio contrarie a '
Constituição inr.i as próximas |
eleições municipais.

Na rcuniSo extraordinária dc
antl--onlem. convocada p u r u
discussão do projeto Plinio liar»
reto. o relator I.amclra Uittcn-
court mostrou ser inc.xcquivel o
projeto do parlamentar udrnis-
ta. O alistamento está prestes n
encerrar-se c nSo é mais possl-
vel a esta altura umn revisão
geral como a que pretende o rc-
ferido projeto. Nas próximas
eleições o povo deverá compa-
recer mais c ronsidcrnndo que
há alguns títulos invalidados
dc vicio insanável, foi npresen-
tado ura substitutivo com dois
artigos.

O primeiro dc autoria do
deputado sergipano Carlos 'Wnl-

demnr manda revigorar para as
próximas eleições municipais a
legislaçáo mencionada no art. 1."
da Lcl n." 5 dc Dezembro dc
1946, salvo no que estiver revo-
gada peln Constituição. Foi Jus-
tificadn a necessidade dessa me-
dida dc emergência dada n in-
existência dc Lcl Eleitoral.

O segundo artigo pede revi-
são dos alistados ex-oflcio anol-
fabetos ou estrangeiros, n cri-
tério dos partidos ou de seus
representantes.

O projclo do sr. Plínio Bar-
reto estabelecia uma revisão ge-
ral do alistamento ox-oficlo, o
que, naturalmente, nno era pos-
slvcl cm face dn proximldado

.-r-***-^ «-"Yr^-v £*
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S *J "V A"»»»**/

O bandido 1 nitirv

M«liiifica,.io toda especial diante
do documento que acabn dc che-
gar a esta Capital, procedente da
Espanha.

O documento, que foi feito
íste ano pelos prisioneiros dc Al-
cal.1 dc Henarcs, fornece uma des-
crlçSo detalhada do tratamento
dispensado aos opositores pollti-
cos dc Franco. Chamado "Res-

posta dos Prisioneiros", o do-
cumento responde & afirmação do
ditador de que nüo há prisloncl-
ros políticos na Espanha.

Entre os responsáveis pelo do-
cumento cm questão encontram-
se trabalhadores, médicos, advo-
gados, garçons e professores —
nenhum dos quais jamais cometeu
um crime comum. Todos se acham
encarcerados por se terem opôs-
to ao regime franqulsta. Dcsafi-
ando qualquer pessoa a desmen-
tir o que atirmam os prisioneiros
sugerem uma visita ft sua prisão,
ou a qualquer uma das seguintes:
Burgos, El Ducso, San Miguel de
los Rcycs, Ocana, Las Palmas e
Puerto dc Santa Maria Alicantc.

Falando do conceito dc justiça
dc Franco, diz o documento que
todos os internados passaram pelo
mesmo processo: foram presos
por um "crime" fictício c interro-

Dados sob a mais brutal tortura.
Foram julgado., por tribunais ml-
litare». sendo a defe».. patrocinada
pelo Estado.

Os "defensoret" 
nüo eram ad-vogados mas falangistas que n.1o

flieram a menor tentativa para
j defender oa acusados nos moldes5

comuns em qualquer lugar fora
da Espanha. Vinte minutos foi
o maior tempo que se gastou em
i-ilgar o vida dc um prisioneiro.Praticamente nenhum foi ainda: absolvido.

O documento acrescenta que
quando Franco promulga novas

| leis — como por exemplo a que
j 

condena .'1 morte qualquer pessoa
,'culpada-dc crime político (greves
| de serviços públicos, inclusive)— elas têm efeito retroativo. Isto

(. qualquer pessoa |á condenada.
e que esteja cumprindo pena dc
prls.lo por qualquer dos "crimes'"
previstos na nova lei", é retira-
da da prisSo e executada imedia-
tamente.

A pris.,o está infestada dc mos-
quito» t outros Insetos * o mau
cheiro é inlmaolnávcl. di: nlnda
o documento. Os prisioneiros ml-
nados por doenças contagiosas fi-
cam nas mesmas celas que os
s3os. N.lo sflo levados !* enfer-

marla senío quando |A »<t*0 mo»rlbundos. E algumas v«:es ner*
nesse momento. Os prisioneiro,nilo lém a menor assistência ra,}.d.ca c nrm ao menos exUte uasa
banheira para sext uso. ' *

Os condenados dormem no chio.
sobre montes de grama ou de pa-lha. Sua raç.1o oficial dc calorias
t apenas dc 1.900 por dia mas.
ainda assim, os guardas da prl-s"o roubam-lhes uma boa perecn-tagem dc alimento para vender nc
cambio negro. O número mídle
de calorias recebido arualmentt
n.1o vai além de 950. bem meno*
do que o necessário para manter
a vida.

O número mínimo dc prls'on*i-ros políticos existente na Espa-
nh.i atualmente nSo é inferi»*-» a
lOO.OCVi. c todo, - a nJo aer
uns poucos que sáo mantidos era
melhor situação para serem ett-
hidor. aos visitantes estrangeiro»
— vivem nas condiço-s |á descri-
tas.

Fora das prisões, existem mi-
lliares de pessoas suspeitas de »er
favoráveis .'1 voln dc reolrae re-
nublic.-i-o. Somente essa siisprlçíc
foi suficiente para nrivá-las de
direto de vote no plebiscito d»
6 d- |ulho.

Hotícias Internacionais

VÁRIAS QUEIXAS CONTRA OS LADRÕES
DO PALÁCIO DAS LARANJEIRAS
Confirmados os escandalosos fatos ocorridos no

banquete oferecido ao ditador
A estada do presidente Videla mostram eonfqrmadns « resol-

^t^A>»MtVt»*i«V«i/t4i*l*«vt»tl>ii

Resumo do noticiário internacional extraído dos tele-
gramas divulgados pela United Press

-***l»*^^>»»»N»».t»»«l44«-t»«..»»t»»»«-t»»»,

entre nós foi nssinnlnda por
uma série de icstns, a últimn
dns quais nno ncnbou muilo
bem, porque, conforme noticia-
mos pormenorizadamente, fo-
ram praticados diversos furtos
de casacos de peles (; outros
objetos de "tòiletle" dns damas
dc alta roda. Até o quépl e a
espada do ditador desaparece-
ram nn confusão,

Alguns jornais dn "sudiit" pro-
curaram então ocultar os es»
candnlosos sucessos da farra ofi-
ciai uo Palácio das Laranjeiras.
1'or sun vez. us prejudicados
acharam muis conveniente não
reclamai* os bons ofleios dn po»
licla, porque issu iria aumentar
o 1'scátnl.ilii. Ura mr.nao do su-
pór quo fosso preferível, para
êle>, arcar cnm ns prejuízos fl
desmascarar esses lariípi..». rh
alta ior.iedadc.

Entretanto m vitima» nüo »e

veram lutnr pela recuperação
dos objetos roubados, Assim é
que numerosus queixas já fo-
rnm apresentadas á Delegneia de
Roubos c Falsificações e diver-
sas turmas de investigadores es-
tão em nção pnrn apurar esses
fatos.

Enlre os queixosos, estSo o
deputado Clrllq Júnior, líder do
PSD; o general Izldro Mnrtlnl,
adido militar d Embaixada Ar-
hcntimi; os diplomatas Mario
dn Cunha e Silva, ,lnyme Sloam
Chermont, e. .loão Navarro da
Costa; ns senhoras Mario Maile-
Icine Gutllcmcltc, Marlann ile
(Insiro Menezes e Diln Silva Na-
varro dc Andrade.

lista, pois, plenamente conflr-
muda a nriliYin veiculada, por cs-
le. jornal «Abre ns vergonhosos
acontecimentos dessa festa ofj-
ciai.

GREVE DE FERROVIÁRIOS NOS EE. UU. _ Três mil equinhentos maqulnlstas da Souther Pacific Rallroad decla-raram-se em greve, paralisando uma terça parte da redeferroviária na região ocidental norte-americana, afetando emconseqüência as atividades ria colheita. Ar, mesmo tempo
ISJi« rfs.tratal.h»"-M lançaram urna advertência de que oproletariado norte-americano cxielria novos aumentos de -a-
larios se os preços so elevassem.

.ADMITIDA A HUNGRIA NA U.N.E.S.GO. - A Organi-nação Educacional. Científica e Cultural das Nações Unidasaprovou a admissão da Hungria. Ç
ra JX,°* C0NC0I«DA-»- COM A DIVISÃO DA PALESTINA -
SttTh í aÜ0 J-Xti?ri0r., Hameo:i Franglyen, na qualidade deporta-voz dos árabes, declarou a comissão especial das Na-çoes Unidas para a Palestina que os árabes não tolerariama partilha da Terra Santa e o estabelecimento do Estadojudaico. Acrescentou o sr. Frangtyen que o mandato brita-n co para a Palestina constituía uma violação de elementaresdireitos, bem como uma ameaça à existência, dos árabes aue.consequentemente, seriam forçados a empregar todos os melo*para evitar a partilha. Finalmente reiterou a posição árabefavorável ao estabelecimento do governo nacional, mas nãbase da, população árabe-judaica.

IMPLICADO NO CRIME ANTIGO COLABORACIOWBTA— investigando o assassinlo de nove membros do governo Mr-manes, a polícia descobriu caixas de armas no fundo de umlago próximo a residência do ex-prlmetro ministro que ***«-•
vernou o país durante a ocupação japonesa.

A ENERGIA ATÔMICA SUBSTITUIRÁ O CARVÃO —sr. Karl T. Compton, presidente do Instituto de Tecnolot-de Massachussets, declarou que a energia atômica poderásubstituir o carvão e mesmo o petróleo para os fins de aque-cimento, em suas primeiras utilizações de tempo de paz.
COMEMORADO O ANIVERSÁRIO DA QUEDA DE VELA-

ROEI, — Foi celebrado na Bolívia o primeiro aniversário d»derrocada sangrenta do governo Vlluroel com a realliaçâo
de vários atos cívicos, Inclusive desfile de 20 mil escola**!».
O presidente Hertzog declarou, em discurso, que não voltarlè
a entfonlzur-se na Bolívia as tiranias políticas.

MAIORES GASTOS MILITARES NOS EE. UU. — O Ct>
mité das Forças Armadas da Câmara autorizou o secretvjma
ria Guerra a gastar 244.940.650 dólares para a construçãp tf»
varias Instalações militares.

MAIS UM COI.ABOrvAnOH 1)11 ROOSEVELT DEIXA «O
GOVERNO TRUMAN - O sr, Benjamln Cohen acaba da *"•*£
mandar como conselheiro rio Departamento rin Estado, re»*>o»
luçáo que entrará em efeito a partir rio fim dr. julho, o m.
Cohen qu*! serviu durante M anos ao governo rios EstedtJ**
Unidos ocupou destacado papel nn ,'r.alb.a-ão rio ''Ne»-©*!*»*»?
de Roosevelt.


